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As assignaturas do «Diarlo ()fadai», são
pagas adeantadarnente, na Capital Federal'
ao thasoureiro da Imprensa Nacional e nos
Estados. ás Delegacias Fiscaes do Thesouro
Federal e ás Alfandcgas e custam:

Por anno 	  ... 244000
Por nove mezes 	  181000
Por seis mezes 	 	  124000

Os funccionarios pnblicos da União, que
autorizarem o desconto mensal de 14500 em
seus vencimentos, terão direito ao recebi-
mento da folha pelo tempo que lixarem.

Os funccionarios ~ticos, estaduaea ou
municipaes, poderão obter a folha pelo
xnosmo preço, sendo, porém, o pagamento
adeantado.

SUAIMARIU
Acros DO PODbn 1.1:0'SLATIVO:

Decreto n. 1.054, restabelecendo as compa-
nhias de aprendizes marinheiros nos Es-
tados do Paraná, Espirito Santo, Rio
C rzaide lo Norte,Pianhy,Amazonas, Pará,
Rio de Janeiro e S. Paulo.

Decretos n. 1.060, autorizando o Pra-
chicote da Republica a conceder um
anilo de licença ao 2° eacripturario da
Casa da Moeda Pedro de Alcantara Bane-

ides de Araujo Cintra.
Decreto n 1.661. equiparando a Delegacia

Fic.al no Amazonas á identica repartição
em Pornainbuco.

Decreto o. 1.662,inandando aproveitar para
o quadro dos empregados da Fazenda os
guardas das Alt'and.,gas de Republica que
tiverem prestado concurso do 1 4 en-
trancia.

Acaos DO POIMB EXECUTIVO
Mens." ecos.
Sacra	 e 11 DY. Es rano
Ministerio da Justiça e Negoeins Interiores

— Expediente das Directorias da Justiça,
•	 do Interior, da Contabilidade e Geral da

Sande Publica.
Ministrei,. da Fazends-Titulos—Portarias

Requerimentos despachados —Expediente
das Directorias do Expediente e das Ren-
das Publica, do Thesouro Federal—Rece-
bedoria do Rio do Janeiro — Casa da
Moeda.

Ministerio da Marinha — Portarias e expe-
diente.

Ministerio da Guerra—Portarias e expe-
diente.

Ministerio da Industrio, Viação e Obras Pu-
blicas — Expediente das Directorias Ge-
raes da Indutsria e de Obras e Viação—
Administração dos Correios do I);stricto
Federal e Estado do Rio de Janeiro.

DIAMIO DOS *rniniasaas.
TRIBUNAL OE CONrAE.

NOTAS ECONOMICAS.

NOTICIA RIO.

MARCAS BLOTSTRAnAS,
RZNPAS PUBLICAS.

Borram a Avisos.
PASTE Cousii.:actat.
Socianaoas ANONyHAR — Acta da assemblea

geral da Companhia Brasileira de linhas
para coser.

Armamos.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 1.654—DE 13 DE JUNHO DE 1907

Restabelece as companhias do aprendizes
marinheiros nos Estados do Paraná,
Espirito Santo, Rio Orando do Norte,.
Piauhy, Amazonas, Pará. Rio de Janeiro
e S. Paulo

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil

Faço saber que o C,ongresso Nac:onal
decretou e eu sanceiono a resolução seguinte:

Art. 1. 0 Além das escolas de aprendizes
mirinheiros existentes, fica o Governo auto-
rizado a croar outras nos Estados do Ama-
zonas, Pará, Piauhy, Rio Grande do Norte,
Espirito Santo, Rio do Janeir,,, S. Paulo e
Paraná,á medida que ascondiçs financeiras
do paia pennittirern.

§ 1. 0 As escolas serão classificadas em
duas categorias—primaria o moldo.

§ 2.° O Governo fará a classilleação do
accerdo com a importancia de cada uma o
lixará o pessoal.

Art. 2.°As escolas de aprendizes deixarão
de Gra em deanto te ser corninandad s oelos
capitães dos portos e terão pssoal adminis-
trativo proprio, escolhidos deatre os oflici 1e5
de recoah:cida coni.iotencia.

Patagraphe unico. C Ida escola, al ,m do
que for cx gido a bem da educação pliysica
e do eu .ino elementar e p:ofissional, disporá
do um navio de dimensões a:reprimias o
convenientemente tapparolliado para a pra-
tica tanto da parto m ultima como da
militar da profissão.

Art. 3. 0 03 marinheiros pro-ieleates das
escolas que durante o tempo de serviço
activo houverem bem procedido terão di-
reito, na situação de reservista s , a empregos
correspondentes ás suas habilit ações nos
arsenie+, nas capitanias e demais reparti-
ções da marinha e nas alfandozas.

Pa.ragra.pho mico. As companhias ou em-
prezas de navegação que eonstituirem o
pessoal do convés e de m iciiiiias de seus
navio, com itous terço pelo menos, desses
reservistas, ficarão rolevadas das despezas
de emolumentos referentes a vistorias, des-
pachos de papeis e a um abatimento na taxa
de praticagem de 10 a 15 %.

Art. 4. 0 As es::'olas que após deus trien-
nios da presente lei não produzirem pessoal
na razão do 33 0/0 do Nuas respectivas lota-
çõos serão extinctas.

Art. 5.° O Governo abrirá os nocessarios
ereditos para as dospezas cern a execução
desta lei.

Art. 6.° Revogam-se as disposições em
contrario.

Rio de Janeiro, 13 de junho do 1907, 19°
da Republica.

AFFONSO AuctsTo MOREIRA PENNA.

Alexandrino Faria de Alencar.

DECRETO N. I.630—DE 27 DE JUNHO DE 1907

Autoriza o Presidente da Republica a con-
ceder um anno de licença, com ordenado,
ao 2° escripturario da Casa da Moeda
Pedro de Alcantara Benevides de Araujo
Cintra

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil

Faço sabor que o Congresso Nacional de-
cretou e eu sancciono a seguinte resolurio:
i Artigo unico. Fica o Presidente da 11 , ,pu-

blica autorizado a conceder ao 3^ escrintli-
rario da Casa da Moeda Palro do Alcantara.
Benevidos do Araujo Cintra uni anuo de
licença, com ordenado, para tratamento do
sande.

Rio de Janeiro, 27de junho do 1907, 19 , da
Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

David Campista.

DECRETO N. 1.661 —DE 27 DE JUNII0 DE 1907

Equipara a Delegacia Fiscal do Thesouro
Federa/ no Estado do Amazonas á iden-
tica repartição no Eetado de Pernani..
buco

O Presidente da Republica do Estados
Unidos do Brazil

Faço saber que o Con gresso Nacional dr,-
eretou e ou sancciono a seguinte reso-
lução

Art. 1.° Fica a Delegacia Fiscal do The-
souro Federal no F'.,taile do Amazonas mini-,
pirada á identica repartição em Pernam-
buco, sendo mantidas as actuaes gratifi-
cações.

Art. 2.° Fica o Po ler Executivo autori-
zado a abrir os necessarios credites para
esse fim.

Art. 3.° Revogam-se as disposiçõcs em
contrario.

Rio de Janeiro, 27 do junho do 19)7, 19°
da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA. PENNA.

David Campista.

DECRETO N. 1.662—DE 27 DE JUNHO DE 1907.--

Manda aproveitar- para o quadro dos em-
pregados de Fazenda os guardas das al-
fandegas da Republica que tiverem pre-
stado o concurso de primeira entrancia

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil

Faço sabor que o Congresso Nacional de-
cretou e eu sanecion a svguin te resolução:

Art. 1.° Os gu trilas das alfandegas da
Republica que tiverem prestado o concurso
de l a entrancla a una se refere o art. 41 da o
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NOVA. Cell:; liarção das Leis da; Alfand,,.ges e
M osas .li' Ilen la, serão aproveitliln-: nora o
e nadri 1' ).` I I ) 1 . 0 !o-I de Fasonda. de pio:-
foreilent a Iii 1.0 quodotter can•id itt, em
igualdade de csiolkoes.

Mi. oo . os saia r•la s que tiverem 25 antros
4 1 0 (oro-uivo -c..Viço, liquidado na das
:ois tio FaVII n lf'., poderão ser reformados
COMu s :do psr imite ri. nos termos do
art. 75 Ja Coastituição Federa/.

Art. 3. 0 Os guardas poderão, a requeri-
medo seu e ouvidos a respeito os chefes
das re p ropartieões, ser transferidos
de uma para outra alfandega, não se no
ca o de vaga, como no d: permuta.

Art. 4.^ O; cargos de csmmandantes e
sargentis das corporates dos guardas serão
:ouvi:rides por ;recesso, to ndo se sempre
em vista a comactoncia, antiguidade, con-
duta, e ineresitnento.

Art. 5.° 0: guardas que contarem 20 annos
do bons serViÇOS em repartições de Fazenda
terão lura gcatifica.ção addicional do 5 °/p

sobre o orden do, p..,r cada cinco annos que
exceder.

,srt. ro l Ficam elevados de 20 os ven-
cimentos das !erças dos guardas das alfan-
(iegss e mesas de rendas da Republica.

Art. 7.° Fica o Presidente da Republica
a utorizodo a al.rir os creditos necessario3
para oecorrer 1. desecza do que trata a pre-
s lite lei.

Art. S.° Revogam-se as disposições em
contraro.

Rio the Janeiro;27 de junho de 19)7, 190 da
Reeuldica.

AFFONO AUta ST() MoREIRA PENSA.

David Campista.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
MENSAGENS

Sr. Presidente da Camara dos Dar:atados.
• —Tendo sido pos mim sancciotada a reso-

lução do Congresso Nacional, que autoriza o
Pessidente da Republica a conceder ao 30
escripturario da Casa da Moeda Pedro do
Ale:odora Benevides de Arati() Cintra um
atino do liserç L. com ordenado, para tra-
tamento de saude, cala-me restituir-vos
dons dos autographos que a .ompanharam
a vossa Mensagem de 25 do corrente mez.

II o tio Janeiro, 27 de junho de 1907.

AFFONSO Au . . i t'STC) MOREIRA PENSA.

nnisterio da Fazenda — Em 2 de julho
de 1907—N. 23.

Sr. 1 0 Secretario da Ca.mara. dos Depu-
tados—Tenho a honrado transmitir a V. Ex.,

sagem do Sr. Presidente da Republica de-
para os fins convenientes, a inclusa Men-

volvendo dous dos autographos da resolução
do Congresso Nacional que o autoriza a con-
cede: ao 3' escripturario da Casa da Moeda
Pedro de Aleautara nenovides de Araujo
Cintra um anno de licença, com ordenado,
para tratamento de saude.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos da minha alta estima e mui
dist 'neta consideração.—Daroid Compisto.•

sr. Presidente da Ca.mara dos Deputados
—Communicando-vos ter sido por mim saia-,
ccionada a resolução do Congsesso Nacional
que nrinda aprovoitar para o quadro dos
empre :aios de Fazenda os guardas das al-
findegas da Republica que tiverem prestado
o C .Jpell1S3 de 1' entrancia, tenho a honra do
restituir-vos dous dos autographos que
acompanharam a vossa Mensagem do 20 do
corrente mez.

Rio do Janeiro, 27 do junho clo 1907.
AFFONSO AUGUSTO MOREIRX PENSA.

Ministerio da Fazenda—Rio de Janeiro, 3
de julho de 1907—N. 24.

Sr. P Secretario da Camara, dos Depu-
tados — Tenho a honra do transmittir a
V. Ex., para os fins convenientes, a inclusa
Mensagem do Sr. Presidente da Republica
devolvendo dous dos autogra.phos da re-
solução do Congresso Nacional que manda
aproveitar para o quadro dos empregados
de Fazenda os guardas das alfandoga.s da
Republica que tiverem prestado concurso
de l s entra,ncia.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de minha alta estima e mui
distincta consideração. —David Campista.

Sr. Pre3idento da Camara dos Deputados
—Havendo sanccionado a resolução do Con-
gresso Nacioaal que equipara a Delegacia
Fiscal do Thesouro Federal no Estado do
Amazonas ideatica repartição em Por-
nambueo, cabe-me restituir-vos dous dos
autogra.phos que acompanharam a vossa
Mensagem de 25 do corrente mez.

Rio de Janeiro, em 27 do junho de 1907.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA. PENSA.

Ministerio da Fazenda—Em 3 de julho do
1907—N. 25.

Sr. 10 Secretario da Cantara dos Depu-
tados — Tenho a honra de transmittir a V.
Ex., para os fins convenientes, a inclusa, Men-
sagein do Sr. Presidente da Republica devol-
vendo dous do3 autographos da resolução do
Congresso Nacional que equipara a Delega-
cia Fiscal do Thesouro Federal no Estado do
Amazonas á, identica, repartição em Per-
nambtico.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos do minha alta estima e mui
distincta consideração. — David Campista.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 1 de julho de 1907

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se:

O coronel-commandanto superior interino
da guarda nacional do Estad do Alagóas a
conceder guia de mudança para esta capi-
tal, onde pretende fixar resideucia, ao al-
iei.% da 1° compaiihia do 20° batalhão da
re .erva NIanool Furtardes de Mattos Gua-
livba, da comarca de Porto Calvo, davelle
Estalo;

O coronel-cammandante superior interino
da guarda nacional do Estado do Amazonas
a conceder guia de mudança para esta ca-
pital, onde pretende fixar residencia,

coronel-commandante. da 7 1 brigada de arti-
lharia João Baptista Faria o souz t, da
comarca de ala.na,eapura, daquelle Estado.

Conceleram . se as seguintes licença;

De uni anno ao coronel-commandanto
José Gentil da Costa

De seis mezes, ao cortnel-commandante
Sergio Rodrigues Pessoa e ao capitão Mario
Augusto dos Santos Porto; todos da guarda
nacional do Estado do Amazonas, para tra-
tarem de negocios de seu interesso onde
lhos convier.—Retnetteram-se as rorta.riass
ao delegado fiscal daquelle Estado.

De 30 dias, ao 2^ sargen to da força poli-
cial Benjamin Soares Lima o do 15 dias,
ao anspeçada, da mesma corporação João
Deveza,, para trataram do sua sande. —Re-
metteram-se as portarias ao commandan te
da força.

— Foram ex pulsos do territorio nacional,
na conformidade do disposto no art. 1° do
decreto n.1.641,de 7 de ,janeiro,e de accórdo
com o n. 1 do art. 1 0 das ins .rucçõ'es man-
dadas observar por decreto il. 6.48 ,1, do 01
de maio do corrente ann ), os estrangeirá
Julio Garcia ou Julio Machiiii ou Julio Bian'-
canti ou Julio Costa, Feliciano Garcia e An-
tonio Rodriguss Chaves, tambom conliecidó
pelos nomes do João Victorino dos Santos,
Antonio Chaves de Olveira, José Vasco da
Silva, José Rodrigues dos Santos o Antonio
Rodrigues Soabra .—Deu-se conhecimento ao
chefe de policia para notificação dos expul-
sando3 e demais fins convenieates.

— Remetteram-so para os fins conve-
nientes:

Ao governador do Estado do P3FA, cópias
dos termos de obitos lavrados a bardo dós
vapores nacionaes Araenhá, Wailim, Te//i
S. Luiz, referentes a Rayintindo Almeida.;
Vicente André do Nascimento, Angelo do
Almeida, João Raymundo, Calixto Gome; aé,
Silva e Francisco Pereira dos Santos ;

Ao do Estado da Bahia, copia do termo de
oito, lavrado a bordo da lancha navional
Amasonas, referente ao passageiro Diogo
Jacksan

Ao do Estado do Maranhão, cópias dos ter-
mos de obito, lavrados a bordo da lancha o
vapor nacionaos Acreana e There,, refe-
rentes a José Anulo Rodriguos Nunes e
Cosmo Danaião de Carvalho ;

Ao do E,tado do Amazonas, cópias do3
termos de obitos, lavrados a bordo dos va-
pores na.cionaes Justo Cherioont, Costeira, In-
dependemcia e lancha Minerea 20, referentes
a Joaquim Rodrigues Caia.no, Manoel de Oli-
veira, Ma.thia.s Bapti JoÃo Mathis, Joso
Miguei da Costa, Vital Felix da Silva e
Florduardo Pedro Ferreira ;

Ao presidsnte do Estado tio Ce,arã, cópias
dos termos de obito lavrad s a bordo dos
vapores nacionaes Aymorè, Vieira de "feno,
S. Luiz e F. F. de Carvalho, referentes a
Vougelina Pereira, Maria José do Espirito
Santo, Francisca Rodrigues e Manoel Vieira;

Ao do Estado da Parahyba, cópia do termo
de desapparecimento, lavrado a bordo do
vapor nacional Cidade do l'( , rft, referente ao
grumete Bailio Brasiliasio Pereira

Ao juiz federal na secção do Rio de ia-
'viro, o decreto de 27 do mez lindo nomeando
o capitão JosO Fernandes de Oliveira Leito
para o logar de 2° supplcnte do juiz substi-
t ! ito federal no manicipio do Petropolis.

Transmittiu-so ao prosi4onte do Su-
premo Tribunal Militar, afim de ser julgado
em superior e ultima instancia„ o processo
instaurado contra o soldado da força policial
João da Silva Mattos.
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Requerimentos despachados

Francisco Isidro da Silva, C' sargento da
•força policial.—Deferido na contam:idade
' do aviso expedido nesta data ao comman-
idante da força.
' Aluysio Pinto de Carvalho, cabo de anua-
dra da força policial.—Indeferido.

. Rotemberg Glaciano da Silva, cabo de es-
quadra da forca policial.—Indeferido.

• Justani dio Caetano da Costa-Braga, anspe-
çada da força policial .—Indeforido.

Raul Maaiso.—Tr tnsmittiu-se ao chefe de
policia atim de tomar na consi;leração que
merecer.

Mano 1 Ferreira Lima, anspeçada da força
policial. — Deferido na conformi lade do
aviso axpedido nesta data ao commandante
da força.

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaranaso ao atinistorio da Fazenda
os seguintes pagamentas no Thesouro Fe-
deral:

Do 9:45(4, conta relativa ao saneamento
dos terrenos do Instituto Benjamin Constant

De a17$200. forneAmontos feitos para as
obras do amnhitheatro do clinica, prope leu-
tica na Saata Casa do Miserieor lia ;

Do 3:420$, :Cilha dos enge Melros e mais
omprogai:os que trabalharam no escriptorio
do obras dos o alinistorio, ani junho rindo

De 2; i0), folhas do arehiv.s-a-sorro,
tarjo, auxiliares. ser % °aia-correio, inspoJtor
das oficinas. conse • vador das machinas,
oflicians o onea.dernaçã a composição o im-
pressa!) do ArcliiTO Publico Nacional, eia
junho findo

De 1:200a, fol l ia do pessoa l encarregado de
classificar e remett r !lixa o Archivo Pu-
blico panais existeatas no desta secretataa ;

Do 5'Xia, to.ha d s servonas	 Forum, em
junho Iln,;(3.

— et:AS(111,011-W o Tribunal de Contas sobre
a abertura do criada° de 14:400$ para paga-
mento das ajudas de custo que competem

nos annos do 1890, 1892 a 1891, ao Dr. An-
tonio Francisco Azeredo, como deputado polo
Esta o de Matto (roso, o do 1897 a 1902,
como .tioaador pelo mesmo Estado.

Requerimento dcspachado

D. Goorgina Buarque do Gusmão, viuva
de Accacio Buarque de Gusmão, escrivão do
Tribunal do Jury, pe ; indo pensão de monte-
pio o auxil o para funeral. — Doforido, com
officio n. 60, do I de julho do 1907.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Expediente de 2 de Julho de 1907

Arcusou-se ao nosso consta geral em Liver-
pool o recebimento do seu officio n. 21, de
4 de junho findo.

Solicita.ram-se providencias ao director
geral de Contabilid-tdo deste Ministorio, afim
do serem entregues, na pagadoria do nua
souro Federal, ao almoxarife do hospital de
S. Sebastião. Manoel Leandro da Co:ta. como
desnoaas comprovadas. as importancias de
2a:50a o 2:628a, para offectoar os pagamen-
tos do pessoal sem nomeação e do extraordi-
na,rio do mesmo hospital, durante o mcz do
junho findo.

In [armou-se ao director geral da Directo-
ria iierai de Industria que o producto obtido
pe'o sNivo processo mocanico de purificar
assucar e meios e machina para esse fim,
invenção de Juan Ost, não é nocivo á salde
publica, desde que, no tratamento do assu-
car, não sejam aproveitados corpos porosos
ab:orveates nocivis e desde que o appare-
lho s oja construido de madeira ou metal
inoculo.

—R imetteram-se:
Ao diretor geral da Coltabilidade deste

atinisterio, a folha. em duplicaaa, na impor•
taac'a dc 6:938200, para pagamento do
pessoal encarre ado da matança do ratos,
darante o mez de junho ultimo ;

Ao mesmo, a folha, em duplicata, na im-
portancia de 2:959A19, para pagamento do
pessoal da barca do desinfecção Pasteur, du-
rante o mez do junho proximo passado;

Ao director da Estrada _de Forro Central
do Brazil, o laudo do exame do validez do
Francisco Barbosa Pinto ;

Ao inspe tor geral das Obras Publicas,
idem de Julio Monteiro Guimarães.

Requerimentos despachados
Joapim Abilio d'Ascenção.—Cortifique-s.
Juliao Mendes. — Restituarn-so mediante

recibo.
Antonio Pinto Cardoso. — Queira provar

interesse.
Antonio Luiz Deslandes (6 0 districto).—

Queira provar o que alloga.
Manoel Ferreira d'Almeida (7° districto).

—Deferido.
Joaquim Pedro G. dos Santos (6^ districto).

—Serão concedidos 30 dias aos termos da in-
formação.

Manoil lgnacio Garcia (1 0 districto).— De-
ferido.

Josephina, Martins A. Teixeira (5° distri-
cto).—Serão concedidos 50 dias.

Minoel AIVC3 de Amorim (5° districto).—
Não póde ser attrndido.

Franci :ca de Magalhães Leito (1 0 distri-
cto).—Serão conco lid is 30 dias. •

Antonio II irges Pires (1° distrieto). — De(
ferido de accôrdo com a infoanação.

Maria T. de Mattos Leito Goursand. —
Certifique-se.

José Antonio Cardoso (3° districto). —
poderá ser attendido nos termos da infor-
mação.

Adolpho B. Magalhães (1 0 districto).—De
ferido.

Augusto da Rocha Martins (l o districto).—
Serão concedidos 90 dias.

Manool d'AlmPida Pinto ( 1 . distrieto). —
Queira comparecer a esta directoria.

Dr. Osc.tr Varady (1 0 districto). — nere.-
rido.

Sequeira & Gil (3 , districto).—Queira pro-
var o allogado.

Ministerio das Relações Exteriores
Consulado Geral em Buenos-Aires

Relatorio do 2. 0 trimestre de 1009
NAVEGAÇÃO

ENTRADA

As embarcações que entraram no 2° trimestre, procedentes do
Brasil, foram as seguintes

Numero Tone'adas Equipagem

Brasileiras 	 	 14 8.526 734
Estrangeiras 	 	 101 155.051 6.188

Total 	 	 115
que produziram respectivamente:

163.577 6.922

as Brasileiras 	 	 687:386$243 ou pesos ouro 389 748.00
as Estrangeiras 	  2.653:075$837 ou pesos ouro 1.504.294 00

Total 	  3.304:464030 ou pesos ouro 1.894.042.00
SABIDA

sil, no 20 trimestre, foi o seguinte:
O numero de embarcações que sahiram

Numero 

dosto Porto para o Bra-

Toneladas	 Equipagem
Brasileiras 	 14 8.526 734
Estrangeiras 	 109 168.657 6.753

Total 	
que produziram respectivamente:

123 177.183 7.487

its Brasileiras 	 	 8:u:118$165 ou pesos ouro 503.563.00
as Esti angoiras 	 . 4.940 . 654321 ou pesos ouro 2.a01..51.00

Total	 5.S28:7722486 on pesos ouro 3.394.914.00

IMPORTAÇ AO
A importação dos principaes artigos Brasileiros foi esta :

Cachos
Bananas 	

Cacáo 	
Café 	
Farinha 	
Fumo em folha 	
Ilorva canchada 	
}Jorra elaborada 	

Cujo valor foi o seguinte:

Bananas 	
Caca° 	
Café 	
Farinha 	
Fumo em folha 	
Hprva canchada 	
'Torva elaborala 	

••

279.550
Moa.

80.195
3.516.000

380.985
156. 80

1.90)462
5.106.970

54 610.00
20.038.00

758.778.110

5	 14410.;,07:))(0
196.045.00
714.974.00

•

trimestre notamos que
Comparando as quantidades e o valor dos artigos com os do 1.0

Cachos
Bananas augmentaram 	

C1a1c3.4350

Kilos
Cacán diminui°. 	 90.285
Café augmuntou 	 2.462.820
Farinha augmentou 	 280.365
Fumo em folha diminuio 	 109.011
Herva canchada augmentou 	 590.269
Herva elaborada 	 1.875.679

O valor dos augmentos o diminuições foi como segue:

Bananas (augnaento) 	 	 21.390,00

Café (augmonto) 	 	 506.032,00
Cacáo (diminuição) 	

5
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Farinha (augmento) 	
Fumo em folha (diminuição) 	
Herva canchada (augmento) 	
Herva elaborada (augmento) 	

EXPORTAÇA0

11.737,00
20.725.00
59.026,00

51)3.356,00

Kilüss
AM, fa 	  4.074.547
ANiste 	  193.014
Aveia 	 6.050
Batatas 	 972.330
Cevada 	  7.407
Extracto de quebracho 	 10.010
Farinha de trigo 	 20.9t-8.958
Farelo 	   i.169.870
Foljão 	 226.937
Eructa fresca 	 160.585
Gado

Cabrçis
cavallar 	 36;1
limar 	 452
vaccum 	 228

Mos
Linho 	 8.935
Milho 	 5.307. 428
Peites de carneiro 	 9.028
Palha para vassouras 	 31.447
Sebo 	 475.606
Trigo em grão 	 29.444.W3
Vime 	 21.400
Xarque 	 1.004.790

Comparando as quantidades com as do trimestre anterior'
nota se

Kilos
Alfafa (diminuição) 	  343.042
Alpiste (Idem) 	 ..	 ••• 84.O46
Aveia (augmento) 	  6.050
Batatas (Idem) 	 722.280
Extracto de quebracho (Idens) 	 2.000
Farinha de trigo (Idem) 	 7.922.768
Far-lo (14ern) 	 488.889
Feijão (Idem) 	 43.127
Eructa fresca (diminuição) . 	 57.919
Gado

Cabeças
cavallar (augmento) 	 335
tnuar (Idem)	 	 402
vaccum (diminuição) 	 1.059

Kilog.
Milho (augmento) 	 4.563.750
Peites do carneiro (diminuição) 	 2.639
Sobo (augmento)	 	 334.144
Trigo em grão (Idem) 	 11.587.8S8
Vime (diminuição) 	 29.862
Xarque (Idem) 	 3.205.520

COMMERCIO EXTERIOR
O Boletim do commercio exterior argentino, correspondente

ao primeiro semestre do 1906, não é dos mais satisfatorios para o
Paig ; os algarismos revelam que a exportação diminuiu de varies
tailh3es de pesos de ouro o que a importação augmentou era uma
proporção considoravel.

IMPORTAÇÃO
A Republica Argentina importou durante o primoiro semestre

de 1906 mercadorias no valor de 117.508.381 pesos ouro, sondo o
augmento de 19 933.406 pesos, ouro, sobre igual periodo de 1905.

As mersadorias Fujeitas à direitos figuram com 83.571.257 pesos
ouro e as livres do direitos com 33.937.124 pesos, ouro.

A importação do metallico está calculada em 17.121.687 pesos,
ouro, com um augmento do 2.685.742 poses, ouro, sobre igual
período de 1905.

EXPORTAÇA0

Durante os primeiros seis mezos de 1906 este paiz exporto-
mercadorias no valor do 164.766.110 pesos ouro, somma que reu
presente. 11.007.571 pesos, ouro, menos que o valor do semestre igual
de 1905.

Em relação á exportação do metallico, a estatistica diz que o
exportado foi de 50.849 pesos, ouro, somma que representa 551.531
pesos, ouro, menos que no mesmo periodo do 1905.

VALOR COMPARADO DO COMMERCIO EXTERIOR

O conornercio de exportação o do importação no primeiro se-
mestre de 1906 foi de pesos, ouro, 282.274.491 ; entretanto, em igual
penado de 1905 foi do pesos, ouro, 273.348.656, existindo um saldo,
ã %ver de 1906, de 11.000.000 pesos, ouro.

O saldo contra o paiz, em conjuncto excede de 30.000.000 pesos
, ouro, comparado com o semestre anterior, porquanto augMenttou

a importação em cerca de 20.000.000 de p3303 e baixou a exporta-
ção do mais de 11.003.000 de pesos, ouro.

As exportações diminuiram no semestr3 -Iara as pr.i.:ei se-

Ç)5 . JII ro
gnintes:

Africa. 	

	

. • • .	 291.213141..000240
Bolivia 	
Cuba 	 	 135.003
Chile 	 	 2! 035
França 	   ,

1.405.541108Paizes-Baixos 	  6.
Pa.ragua.y 	 	 00.185
Reino-Unido. 	

	

..•	 1.90.4.963
Uruguay 	 1.82.;.209
Outros paizes 	 	 6 . s •-si . 924
A' ordem 	 	 1.305.0)5

A exportação de productos do gado diminnio cru p3s )s, ouro,
9.574.996, ouro, e dos prod o ctos ag,ricolas em I 314.03 pesos, mo.

INFORMAÇÕES GERAES

A IMMIORAÇXO 150 1° SEMESTRE DE 1906

O movimento immigratorio, no primeiro semestre do 1906, foi o
seguinte:

Passageiros do ultramar 	 	 5.066
Montevideo .. 	 	 29.555

immigrantes de ultramar 	 	 91.060
Montevidéu, 	 	 26.875

	

Total 	 	 152.496
Os immigrantes de ultramar estão assim representados:

Italianos 	
liespanhoes 	
Francezes 	
Russos 	 	 66. 66e •
Syrios 	
Allernães
Austriacos. 	 	 • •
Inglezes	
Belgas 	
Suissos	
Portuguezes. 	
Gregos 	
Norte-americanos
Dinatnarquezes 	
Romaicos 	
Holla.ndezes 	
Marroquinos 	
Suecos. 	
Uruguayos 	
Brasileiros 	

Entre os 91.000 immigra.ntes figuram 57.176 homens, 8.629 me=
ninos, 18.274 mulheres e 6921 meninos.

Classificados por proflssõos, são assim discriminados: 31.309
com diversos ()Meios e 13.332 jornaleiros.

Acceitaram os favores da lei 45.468 pessoas, que entraram na
hospedoria de immigração ; destas internaram-se no paiz 38.659.

A situação da Republica Argentina, em relação ao trabalho, é
satisfatorio. Todos os immigrantes que chegam collocam-se com
facilidade, havendo muita oferta do trabalho com bons salarios.
Ainda se sente a faltado operarios para as artes do construcção, do
jardineiros, de hortolões o de mulheres para o serviço domestico.
Essa necessidade de trabalhadores provoca a collocação itnnaodiata
da gente que chega bem como a sua difusão num grando numera
de localidades. Os 38.659 immigrantes internados durante o 1° se-
mestre de 1906 furam distribuidos em 705 Jogaras differontes:

O augmento da distribuição dos immigrantos desde 1891 tem
sido o seguinte por localidades:

•

•

P..	 .6 • •

• • • •
• • •

• .6
	  • •

43.809
23.936

1.317
11.283
2.128

95
2.373

808
101
221
321
325

97
92

226
77
08
33
47

243

Localidades
1891 	 	 486
1892 	 	 428
1893 	 	 424
1894 	 	 466
1895 	 	 505
1898 	 .. 	 	 502
1897 	 	 553
1898 	 	 552
1899 	  	 •	 579
1900 	 	 508
1901 	 	 635
1902 	 	 570
1903 	 	 619
1904 	 	 726
1905 	 	 812
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As provindas de Santa F, Buenos-Aires e toda o 0 . -sio. e s pe-
cialmente a Pampa. são as zonas qui parecem exercer a maior at-
fracção para os europeus.

O PORTO DE BUENOS AIRES

Os algarismos abaixo indicados representam o que produz o o
que custa o porto riegt capital. A renda ascend a j:i -Los toais altos
algarismos qun peie apresentar um porto retido por tarifas mo-
dera:las. Estos alearism augrnentarão quando ficarem concluldas
as obras do dique Norte o as clarezas do canal de entrada. pois. por
uma parte croscerã a recoita e por outra parte diminuirão as des-
puas do iimpo7it do canal. Pe:os seus diques sn fazem as quatro
quietas partes do commortio desta renublica e a sua ronda é uma
fonte de recurs is para o fieco. Durante o armo houve um movi-
menta de 1. ,00 toneladas por metro linear, coefliciente obtido nos
grandes portos do mun lo.

A conta da receita e da despeza nos annos de 1904 o 1905 foi o
seguinte:

anna
--

P sos,o-ra

1005
--

Peços,ouro
Phatioes e balizas... 210.819.80 240.537.28
In-pecção do saude.. 37.131.01 39.9'3.37
Porto 	 490.431.07 552.931 33
Molhe 	 828.100.78 932.856.81
Gninaaste 	 308.295.46 373.126.51
Direitos do armazem 575.765.89 835.624.74
Eslinga 	 	 • • 999.888.72 1.1'5 984.43
Aluviais • •• • I 	 28.257.01 20.981.02
Fr ação 	  242.508.30 286.095.
Limpe/. t 	 9.984.59 1 0 519.50

Totaes.. 	 3.728.738.61 4.215.050.87
De4peut

1904
-

Panei

anos

Pap,1
Dragagem e cons ir vaçío $1.278.181 $1.287.990.51
Alfandega (vôos) 	 480.570 547.583.
Ofilcina de percoução 	 21.353 21.353.
Serviço do porto 	 996.120 1.010.880.
Sau•le 	 .. . 50. AO 50.000.
Dique' do cirrelra 	 50.000 59.090.
Prefeitura muriti= 	 400.000 400.000.

Tovies 	   3.271.224 3.367.796.51

Equivaleucla em I asas ouro: 1.439.355,83 1.481.8 5,38

RESUMO
1004	 1005

Pesos ouro	 Pesos ouro
_Receita 	 	 3.726.73S.61	 4.215.040.67
Despeza	 1.419.355.83	 1.481.845.38

Sa ! o ....,...	 2.287.382.78	 2.733.215.29

a cabra foi um dos primeiros animam que o homem atilizou.
Foi chamada com justiça a Vacca do Pobre pela sobriedade e

Mansidão, como pela abundancia e escoltarias quilidade do seu leita.
Em geral. julga-se que a cabra é uma ovelha modificada, o que
nessas condieõea podem ser-lhes applica,dos os cuidados, as atten-
ções e a alimentação que se dá á ovelha, tornando os rebanhos ca-
prinos aptos a se reproduzirem do mesmo modo.

A pratica ensina que não se (-levem confundir os cuidados que
cada uma destas duas farnilias exige.

Soja porque a cabra não tem o estornas:o duplo ou por qualquer
outra causa anatomica, o facto é que alia tem todo o seu appa.relho
digestivo muito mais desenvolvido e mais forte que o da ovelha, e por
teso vivo o engorda onde a ovelha morre de fome, alimentando se
de restos de plantas acuas, das cascas das arvores e até de certa
terra argillosa carregada de nitro.

Além do leite a cabra produz uma lã excellente, sobretudo a
cabra Cachemira e a Angora, cujos comprimento, elasticidade e 11-
neza são dos mais apreciados. As cabras Cachemiras procedem do
Thibet e as denominadas Angoras parecem sor o resultado de cruza-
mento.

A cabra a,11.mnira ou a c sbra Thieet é originaria da Tartaria,
vive em robanh H domastica,dos e produz a famosa lã tão esti-
maria patos fibrie intas francezes. A sua tilem é muito mais gra-
ciosa, mais perfeita o mais datinid i do que a da ca-ra ordinaria.
Ella tem em geral 70 conta notros de altura por um metro o 50
centimentros camprimento des le o vortico da cabaça ate o
nascimento da cauda. À lã é mias fina, mais comprida o monos
quebradiça do qae a da cabra commum e a sua oôr varia do preto
ao branco-matte.

Em eacheinira cada cabra produz 240 a 270 grarnmas de lã
fina. Essa lã principia a nasoor no outomno, cresce no inverno
e cão na primavera. Alguns animas a conservam até o principio
do verã,.

Quando se nota que começa a lã a cahir, calhe-se a em-
pregando um pente do dentes duplos, e, como a quéda dura oito
dias, é conveniente pentear a cabra cada dois din. A9 cabras
que têm a lã mais comprida, lustrosa o frisada eãO mate bailas
á vista, mas produzem monor quantidade do lã, que é do qua-
lidade inforior á da que não tom lustro.

A lã dos machos é mais comprida e mais elastica, mas D6.0 é
tão fina como a das remoas.

Quando estes animacs toem de oito a novo armas de idade,
a lã é summamento quebradiça.

Tosquiar a lã não convém tanto como aguardar que ella se
desprenda por si, por achar-se misturada com lã grossa.

Os productores mem o especial cuidado de separar a lã. dos
animam do mais do oito annos de idade, sendo a classificação
mais facil desse modo ; a que é feita nas fabricas augmonta
despezas.

Tenho a firme convicção do que o introducçãO do cabras Cache-
miras no nosso paiz cm regiões convenientes, taes como os Estados
do Sul, daria os molhores resultados.

MOVI2.12NTO DA POPUI AÇÃO

Abril 	
Maio ...	 	
Junho.. 	

Total.

Abril 	
Maio 	
Junho 	

Total 	

Abril 	
Maio 	
Junho. 	

Total 	

Movimento do Perlo
Entradas

. - 	

Sabidas

Excedente

Navios
com
pas-

sageiros

300
303
293

896

243
225
202

Numero
de

pas-
se geiroa

31.185
24 513
21.758

•

77.458

17.355
19.916
17.632

670

57
78
91

54.903

13.830
4.597
4.128

226 22.553
Movimento Immigratorio e Emigratorio

Entradas

Paz-
sageiros

Emi-
grantes

Abril 	 	 6.304 12.353
Maio 	 	 5.131 11,997
Junho 	 	 4.009 10.567

Total 	 	 15.444 34.917

Resumo:	 Entradas 	  . 68.779
Subida 	 50.361

A favor das entradas 	  10.418
Nacionalidade dos Immigrantes

Allomães 	 	 511
Argentinos 	 	 • 171

•

Receita

o que representa sobro 36.500.000 pesos ouro um juro de 6, 20 %
para 1904 e de 7. 49 % para 1915. Este juro é cornparavel ao das
mais prosperas emprazas de caminhos de ferro. 	 -Nota-se que no primeiro trimestre do 1906 houve augnsonto do
20 0/0 sobre a renda ola igual poriodo de 1905.
VANTAGENS DA PROPAGAÇÃO DAS CABRAS CACIIEMIRAS E aecioaas

A raça caprina descende directamente da Capri Ajabrus das mon-
tubas da Perfile o da Asia-Menor. Ainda que não soja de grande
importancta conhecer a sua origem, é todavia interessante saber que

Passageiros	 Irnmigrantes Total

Abril 	 4.e46 16.517 21.163
Maio 	 6.418 20.179 26.597
Junho 	 3.565 15.454 19.019

14.829 52.150 88.779
Se/idas



Austriacos 	
Belgas 	
Brasileiros 	

	

. 	
Buig,cos 	
Chilenos 	
Cubanos 	
Chins 	
Dinamarquezes 	
Francezes 	
Gregos 	
Hespanhoes. 	
Hollandezes 	
Hungaros 	
Inglezes 	
Italianos 	
Japonezes 	
Marrequinos 	
Montenegrinos 	
Norte-amoricanos 	
Norueguezes 	
Orientou 	
Peruanos 	
Portuguezes 	
Romaicos 	
Russos 	
Servios 	
Syrios 	
Suecos	

1.286
65

130
5

22
24
11
9

47
703
221

11.176
4

699
425

16.730
8

34
110
52

31
4

186
43

6.049
35

1,266
22

• • •

Populacho da Capital
habitantes

30 Abril 	  . 	 	 1.041.547
31 Maio.. ... 	 	 1.044.040
30 Junho 	 	 1.046.517

Nascimentos Matrimonios

30 A1,19 	 	 2.813
	

892
Si Maio 	 	 3.236

	
867

30 Junho 	 	 3.181
	

945

Ob tos

	

ani-	 ina-

	

mados	 Limados
	1.323

	
142

	

1.550
	

150

	

1.593
	

177
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As enfermidades que causaram maior numero de obitos foram ".

	

Abril	 Maio	 Junho

	

35	 42	 19

	

159	 197	 117

	

16	 14	 16

	

1(2	 141	 175

	

30	 51	 20

	

9	 17	 11

	

26	 36	 44

	

7')	 66

	

54	 58	 61

	

14	 21	 23

	

10	 14	 15

	

60	 77	 77

	

94	 98

	

20	 31	 37

	

64	 89	 102

	

44	 50	 51

	

78	 64	 49
	20 	 28

	

15	 19	 11

	

29	 22	 28

	

17	 10	 16

	

20	 29	 38

Typho abdominal 	
Variola 	
Infecção purulante e Septicemia. 	
Affecções tuberculosas 	
rancros do estomago e ligado 	
Syphilis 	
Tumores malignos de varios orgãos 	
Meningite simples 	
Congestão e hemorragia cerebral 	
Paralyaia geral 	
Tetano 	
Endoca.rdite aguda 	
Enfermidades organicas do coração 	
Affecções das arterias 	
Broncho pneumonia 	
Pneumonio 	
Enterite (menores do dois annos de idade) 	
Antrepsia 	
Enterite (maior de dois annos de idade)...
Peritonite simples 	
Nephrite wuda 	
Mal de Bright 	

Abril 	
Maio-- • •••• •••
Junho ......

Abril 	
Maio 	
Junho 	

Movimento economico
Propriedades	 Metros

	

vendida . 	cina4r,dos
	1.356

	
1.091.4)29.07

	

1.804
	

1.220.962.51

	

2.017
	

3.110.203.45
Ilypothecas

Proprielades	 11,4ros

	320
	

164.776.50

	

337
	

1.899.708.31

	

346
	

582.621).46
Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil em Buenos-Aires

31 de Agosto de 1906.
DR. FRANCISCO EMERY,

Vice-Consul encarregado do Consulado Geral.

Valor (pesos.

13.279.779.95
17.56) 162.84
19.887.948.68

Valor
(pesos)

4,044.905.70
5.022.393.15
3.458.300.44

-- Mana do movimento de navogação entra o Brasil e os Portos do Consulado Geral em rume-Aires no 20 trimestre de 1906

j....0111~111~	

ENTRADA

VALOR IMPORTADO•
EMBARGAM?, NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM

Moeda brasileira Moeda argentina
(poses fortes)

734
6.188

14
101

Rs.	 687:386243
2.653:075$837

8.526
155.051

389.748.00
1.504.294.00

115 163.577 6.922 Its. 3.340:4624080 1.894.042.00

Brasileiras 	
Estrangeiras 	

Total 	
Mlallaisspo~s~	

SABIDA

VALOR EXPORTADO

EMBAR044ES NUMERO

Moeda brasileira M sua argentina

503.563.00
2.801.351.00

FIEL	 888:118$165
P 4.940:654$321

14
109

EQUIPAGEM

734
6.753

TONELADAS

8.526
168.657

177.183

Brasileiras 	
Estrangeiras 	

Total 	 123 3.304.914.007.487 5.828:772$486

•
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PREÇOS

ABRIL MAIO JUNII0

Moela ar-
gentina ouro

( pesos )

Róis cambio
de 27 d

Moeda ar-
gehtina ouro

( pisos )
Réia cambio	 Moeda ar-

de 27 d	 gent.na ouro
( p .so, )

Reis cambio
de 27 d

0.2.) a 1,10
cada um

Sem cotação
2.37 a 3.30

por dez kilos
Sem cotação

0.54 a 0.55
por 10 kilos
4.00 a 5.00

par 10 kilos
Sem c ,tação

1.40 a 3.08
por 10 kilos
Sem cotação

e

352a 1 910

em praça
4.180 a 5.820

em praça
947 a 970

7.054 a 8,818

em praça
2.469 a 5.432

em praça
•
lo

w

Bananas 	 Cachos L: vro 279.550

Cacáo 	 Kilos 09.2 80.195
Café em grão 	 00.3 3.516.060

Doce do goiaba. 	 25 10.350
Farinha de mandioca 	 • 380.985

Fumo em folha 	 22 156.189

Herva-malle canchada 	 00.3 1.9(30.462
Y,	 a	 elaborada 	 09.4 5.106.972

Madeira de pinho. 	 Pranchas 27 % 69
Madeiras varias 	 Postos 25 % 9.400
Ostras	 ;rascas 	 Kilos Livre 30 535
l'iassava	 ...... 	 • 25 % 3.000
Plantas vivas.. 	 	 Volume Livre 61

GENEROS
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Preço corrente e quantidade dos generos importados do Brasil nos portos do Consulado Geral em Puno:411re' durante o 3 0 trimeetts
de 1905

3- Preço corrente e quantidude dos generos esportados dos portos do Consulado Geral em Bnen:s-Áyres para o Brasil durante
o 2° trimestre de 1906
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PREÇOS

ABItIL 01510 JUNHO

Monda argantina,
ouro (Pesos)

Raia, cambie)
de 27 d.

Moeda argentina,
ouro (Pesos)

Réia, camblo
de 27 d.

Moeda ar-
gentina,

ouro (Pesos)

Réia,
cambio de

27 d.

Alfafa 	
Alpiste 	
Aveia. 	   

Kiloa
•
•

Livre
•
•

4.074.517
193.914

8.050

(5.40 a 21.20
2.95 a	 3.65

Seio cotação em
praça

roo a 422580
58203 a 88437

Saia cotação em
praça

O mesmo
•
•

O mesmo
a
•

13.20 a 22.00
2.42 a	 3.03
o meaMO

mese a 3S303
48269 a
o Mesmo

Batatal 	 972.330 Sem cotação em
praça

Sem cotação em
praça

o

Cevada 	 7.407 Sem cotação em
praça

Sem optação em
praça

Extracto de guebracho 	
Farinha de trigo 	
Farelio 	
Feijão 	   	

e
•
•

•
•
•

10.010
29.933.1958
1.189.870

228.937

74.00 a 75.00
0.20 a	 0.43
1.75 a	 1.70

Sem cotação em
praça

130 ,510 a luva()
3155 a	 $759

34086a	 38100
Sem cotação em

praça

o
•

o

o
•
o
•

72.00 a 74,00
e ineentl0

o

1288981 a 1344391
o 02118100

•	 •
•

Fenda fresca 	 • e 160.885 Saci cotação em
praça

Sem cotação em
praça

• •

cavallar 	 Um • 362 Sem cotação em
praça

Sem cotação em
praça

•

Gado.	 muar 	 • 452 Sem cotação em
p; aça

Sem cotação em
praça

• o • •

vaccum 	 • 22$ 20 a 37.40
cada are

eqoso a 85380 o • •

Linho 	   nos • 8.935 4.40 a 4 92 por
10	 ki:os

78780 a	 88678 •

Milho 	
Palies de carneiro 	   

•
•

5.307.458
9.028

2.15	 a 2.28
0.15 a O 27 por

103 kilo,

38790 a	 48020
$264 a	 $476 •

•
•

1.79 a 2.08
o BUMBO

38139 a 3033
O mesmo

Palha para vaszoura 	 31.447 Sem cotação em
praça

Sem cotação em • • • •

Sebe 	
Trigo em grão 	
vime 	

a
•
a

4%
Livre

475.608
29.444.993

21.400

13.u0 a 13.50
2.92 • 2.98

Sem cotação em
praça

9

1
a 238800

50 a 5 255
Sem cotação em

praça

•
•
o

•
•
•

•

•
a
•

Uniu* 	  • 4% 1.004.793 10.50 a 11.3 184618 a 28$000 • O O

•



ABRIL MAIO

o mesmo4 1/2 a 5 V.

k;l4e Quinta-feira 4
	 DIARIO OFFICIAL

	
Julho — 1907

N. 1 — Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamentos das embarcações no mercado de Entine: Ayres, correspondente
ao 2° trimestre de 1:108

CAMBIOS

DESTINO. ABRIL MAIO JUNHO

Sobro o Brasil 	 15$00a a 15$800 15$200 a 15,750 14$45 .1 a 14$150
a França 	 5.06 a :5 08 5.04 a 5.06 o lue:Ino

48 5/8 a 48 21/32 48 1/4 a 48 3/8
Allemanha 	  4.13 1/2 a 4.13 3/4 4.12 a 4.13

p	 Italla 	 5.02 a 5.03 5.00 1/2 a 5.01

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM

Banco do Estado 	
de diversos 	

Em praça 	

PREÇO DO FRETE

DESTINO ABRIL MAIO JI19110

41•~1~~1

Santos 	 $ 2.50 $ 3.00 O mesmo O mesmo
Rio 	 $ 2.50 $ 4.50
Bahia 	  $ 6.00 $ 7.50 >
Pernambuco.. 	 $ 7.00 $ 8.00
França 	 $ 2.00 $ 9.00
Inglaterra 	 $ 2.52 $ 6.30
Allemanlia 	 $ 2.47	 4.94
Estacks Unidos 	 $ 5.00 $ 7.00

Ministeno da Fazenda

Por titulo do 2 do corrente, foi exonerado,
a seu pedido. ms•\laao I Iiguez do Jogar
de collector das readas federao; em Caça-

• pava, Estado do Rio Grande do Sul.

—Por outro de 23 do junho proximo findo,
foi exonerado João Ferreira. do Souza Leal
do logar ile collector das rendas ie leraes
em Rezende, Estado do Rio do Janeiro.

—Por portaria; do 2 do corre 'to mez,
foram coneedida.s as seguintes licenças com
vencimento para tratamento de :Laudo onde
COAVI4r:

De no dias, ao 2° esripturi.rio da Dele-
gacia Fiscal em Pernambuco Henrique Bor-
ges da Silva;

Do 30 dias, ao 2° escripturario da Dele-
gacia Fi;cal em Goyaz Josias Lucas do
sant'anna;

Do igual tempo, cm prorogação, ao agen-
te fiscal do imoo;to de consumo do sal na
cidade do Rio Grande, Estado do Rio Grande
do Sul, Raul Borges Guimarãos;

Dc troa mezes, em prorogação, ao 4° es-
eripturario da Alfandoga da Bahia Virgilio
de Oliveira Maciel;

De 30 dias, em prorogação, com a metade
da diara, ao co iferente da revisão do Dia-
rio Official Augusto de Mello Cordeiro 01-
tahy.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Requerimentos despachados

Polo Sr. Ministro

Cabral. Balchlor 81 Comp., pedindo oer-
tidão.—Nada ha que deferir.

Carlos F:vers, representante de Coontelburo
United, pedindo pagamento por serviço do
telegrammas de abril a junho ultirnos.—
Pague-se.

José Pereira de Andrado. pedindo a no-
me:Lcão para o logar de collector em S. José
dos Bwreiros, no Estado do S. Paulo.—Inde-
ferido.

Durish & Com p . , podindo mandar syn-
dicar o proceder a nova avaliação das bem-
feitorias nos terrenos da Fazenda Nacional
do Santa Cruz.— De accórdo com o oare-
cor da Directoria do Contencioso. DA•se co-
nhecimento á Directoria da Contabilidade,
quanto á perda do caução. Fica a Zeladoria
Incumbida de fazer a veriflca.çã.o proposta.

Processos do habilitação
Do Maria Antonia Espinola Parreto, viuva

do capitão de corveta commissario refor-
mado Antonio Mariano Barreto Pereira, ao
montepio e meio-soldo. — Passem-se os ti-
tulos.

De Josephina. Nunes de Carvalho, viuva
do capitão reformado do exercito Carlos Au-
gusto Pereira de Carvalho, ao meio-soldo.-
Passe-ao o titulo.

Do Lucinda Rosa de Naza.retli Borges, re-
sidente no Esta mo do Para, filia do fallecido
°Melai da armada Guilli ,, rrin Po.sidonio
Borges, ao montepi Habilit -se na fOrma
do decreto n. 3.607, de 10 do fevereiro de
1866.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 3 de julho de 1907

Sr. Ministro da Industrio. Viação o Obras
Publicas

N. 200 —Transmittindo a V. Ex. a inclusa
cópia do telegramma que me dirigiu, em
27 de junho ultimo, o inspector da Ali sando-
ga do Rio Grande do Norte, peço vos digneis
de informar-mo si esso ministorio tem al-
guma objecção a fazer em relação á propos-
ta que, para a demoliçã. ) de um trapiche
ameaçando ruína, foi J.pre.sentula áquelle
inspector pelo chefe da commis.ão de me-
lhoramentos do porto do Natal.

Reitero a V. Ex. os prot ..stos da mais alta
estima e mui distincta consideração.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 3 do julho de 1907

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Já
neiro :

N. 521—Communico-vos, para 09 fins non--
venieutes. que o Sr. Ministro, attendondo ad
que requisitou o Ministerio da Justiça e Nt.

•
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goe lioartores ao avisa o. 1.00a, de 2i de
linho proximo findo, resolveu, por acto de

28 do mesmo mez, autorizar o despacho,
livre de direitos, de aecórdo com o § 23 do
art. 2°, combinado com o art. 5° das Preli-
minares da Tarifa, dos 17 volumes constan-
tes dos inclusos conhecimento, factura con-
sular e re'imio, vindos no vapor inglez By-
ron com destino á força policial do District°
Fe leral.

N. r)22-Doc1aro-vos. para os fins conve-
nient. s, que o Sr. Ministro, attendendo ao
podil. feita pela irmã Maria Felicida le,
su periora do Asylo do S. Luiz da Velhice
Desamparada, em requerimento de 20 do
junho prostrai) findo, resolveu, por acto
do I do corrente, autorizar o despacho, livre
do direitos, do aceôrdo com o dispasto no
árt 2°. § 29, das preliminares da talara, do
uma caixa coatendo 73 kilogrammas de fa-
zonila do alaodão, vinda do Marselha no
vapor franrez Orfeannis COM destino ao al-
ludido estabelecimento do caridade.

-Sr. director geral da Impransa Nacional:
N. 49-Em additamoiito ao oficio desta

directoria., n. 48, do 20 do junho ultimo,
remetta-vos o incluso trabalho destinado á
organização das Decisões do 1904, devendo
essa report ç'io aguardar a parte que falta,
a qual será enviada quando estiver concluido
O serviço.

-Sr. presidente d ) Tribunl do Contas :
N. 231-Em cumprimento ao despacho do

Sr. Ministro. de 27 do mez proximu pa.s•ado,
proferido sobre a officio da. Delegacia Fim ‘i
no Estado da kaliia, n. 88, de 10 do mesmo
moz„junto vos envio, para os fins convenien-
tes, cópia do contracto o do termo additivo
assignailos por Firaz Rozendo Carneiro de
Albuquerque para execução das amas do
que carece o adindo daquela. repartição.

Directoria das Rendas Publicas

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 3 de julho de 1907

Sr. inspector da A/fandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 27-Sendo indispeniavel para instru-
cção, estudo o despacho final do -requeri-
mento em que o ajudante aposentado dessa
inspectoria. Francisco Manoel Fornandes,
representa ao Sr. Ministro por não haver
sido ad mimada a totalidade da multa im-
posta á firma Coelho & Comp., o exame do
processe ) tule vos foi devolvido pela Ordem
da Directoria do Expediente, sob n. 431 A,
de 31 de maio ultimo, e,nivem que providen-
cieis no sentido de voltarem eSS ..8 papeis ao
Thosouro, para que se possa deliberar sobro
aquele pedido encaminhado com o vosso
officio n. 497, do 6 do mez proximo findo.

N. 28-Não sendo suficientes para elucida-
ção e estudo do recurso do Braga Carneiro
& comp. as informações que prestastas em
oficio n. 46, de 28 do maio ultimo, respon-
dendo á ordem desta Directoria, n. 1, de 5
de janeiro desto anno, reitiaada pela de
n. 21, do 22 do mesmo mez de maio, faz-se
necossario informeis de modo positivo si con-
tra aquella firma foi lavrado termo de pe-
rempção de direito a recurso, e si ella foi
Intimada da lavratura desse ter io, caso
em ue deveis remettei . cópia de sse do-
ciumento, indispensavel á instrucção do pro-
cesso.
- Sr. Director da Casa da Moeda.
N. 272.-Pruvidenciae para que á Colle-

ctoria Federal em S. Gonçalo seja remiatida
a (gladia do 3:600$, em estampilhas do
sello adhosivo, das taxas abaixo declaradas,
conforme requisitou o respectivo colector
no oficio n. 26, do 24 do mez findo,

sendo: 5 )0 do 20 r(is, 400 de lo réis, 2)0
de 200 réis, 0.500 de 300 réis, 03 do 400 réis
100 de 500 réis, 300 do 1$, 150 de 2$, 60 do
3, 50 de 4$, 50 do 5a, e 10 de 10.3000.

N. 273.-Providenciae para que á Cole-
ctoria Federal era Angra dos Reis seja re-
mettidit a quantia de 1:623$, em estam-
pilhas do solo adhosivo, das taxas abaixo
declaradas, conforme raquisiton o respectivo
collector no officio n. 10 a, do 24 do mez
findo sendo : 200 do 100 réis, 4.000 do 300
réi ; e 400 do 1000.

N. 274-Providenciae para que á Cole-
ctoria Federal em Vassouras seja remettida
a quanii s do 1:015a, em estampilhas dos im-
postos do consumo das taxas abaixo declara-
das, conforme requisitou o respectivo collo-
ctor no oficio n. a8 do 26 do mez findo ;
sendo: 3.00 estampilhas de 025 réis, 2.000
cintas de 200 réis, 1.000 cintas do 240 réis e
1.000 cintas de 300 réis.

N. 275-Providencias para que á Colecto-
ria Federal em Vassouras seja =atida,
a quantia de 1:600$, cm estampilhas do selo
adhesivo, das taxas abaixo declaradas, con-
formo requisitou o respectivo colteotor no
oficio n. 37 de 26 do mez findo; sendo: 5.000
de 300 réis o 100 de 4000.

N. 276-Rernetto-vcs o incluso pacote de
caixas do phosphoros, vindo da Delegacia
Fiscal no Rio Grande do Sul, com o oficio
sob n. 180 A, do 28 de abril ultimo, afim de
que providencieis no saotido de serem os ael-
los que se acham apoostos ás mesmas
caixas examinados, de modo a averiguar-se
si são falsos ou verdadeiros.

N. 277 - Providenciae para que ao coa
lector fadara) em Nictberay soja entregue a
quantia de 25:540$, em estampilhas do selo
adhesivo, das taxas abaixo declaradas, con-
formo rega sitou o mesmo colector no
oficio n. 37, do 1 do corri ata, sendo
2.50) do $021. 1.500 de $10 a 1.2 , 10 de $200,
1.500 do 8400, 1.000 de $500, a.000 de i$,
2.000 do 2$, 2.000 de 3$, 1.500 de 4$ 01.200
de :4000.

N. 278-Providonciao para que á Colhi-
daria Federal em S. João Marcos, municipio
do Rio Claro, seja remottida a quantia de
l$440, em 72 cintas dos impostos do consumo,
conforme requisitou o respectivo colector,
no oficio n. 48 de 15 do mu proximo findo.

-Sr. Superintendente da Leopoldina Rail-
way Company, Limited:

N. 57-Reiterando a requisição constante
do oficio n. 47, de 17 de maio ultimo, rogo-
vos providencieis no sentido do ser fornecido
ao agente fiscal dos impostos de consumo da
8° circumseripção do Estado do Rio de Ja-
neiro. Alfredo Quintanilha, á conta do Mi-
nisterio da Fazenda, um passo de 1 classe,
até o mez de dezembro do corrente anno,
entro as estações do Sa,mbaitiba, Rio Orando
o D. Marianna, dessa estrada do ferro, fi-
cando som °flano o anteriormente concedido
ao agente fiscal Henrique José Laureys, que
já foi exonerado do mesmo cargo.

Segunda Sub-Directoria das Rendas
Publicas

EXPEDIENTE DO SR. SUS-DIRECTOR.

Sr. Superintendente da Fazenda Nacional
do Santa Cruz:

N. 16- Recommendo-vos, de ordem do
Sr. Director, que prosteis as nocessa,rias in-
formações a respeito do incluso requeri-
mento em que D. Januaria Rodrigues Cha-
ves pi.xlo a carta do aforamento de um ter-
reno á rua dos ~iradas, nessa fazenda.

Sr. Colloctor das rendas fedi:n.3,es em Can-
tagallo o Itaocara:

N. 6-De ordem do Sr. director vos de-
claro que as estampilhas o cintas do im-

posto do consumo em dons albuns remetti-
das com vosso officio n. 52, de 20 de pinhc
ultimo, na importancia. de 832$816 oram
encontradas exactas, conforme me comua
nicou o director da Casa /ia Moeda em °alie
n. e49, de 28 do mesmo mez, pelo que ficais
autorizado a creditar-vos pela referida ira-
portando,.

N. 7 - Do ordem do Sr. director vos de-
claro que as estampilhas do sello adhesivo,
em um album remettidas com o vosso officio
n. 54, de 20 do junho ultimo, na im-
portando de 220a910, foram encontradas
exactas, conforme me communicou o di-
rector da Casa da Moeda em officio n. 950,
do 28 do mesmo mez, pelo quo feres auto-
rizado a creditar-vos pela re.erida impor-
tando.

- Sr. colectar federal em S. Fidelis
N. 7 - Em relação á consulta consiante

do vosso oficio de 29 de maio findo, declaro-
vos, (.0 ordem do Sr. director, que, do ao-
cardo com o despacho do Sr. Ministro, do
11 do fevereiro de 1904,. que motivou a
ordem da boactoria do Expediente n. 2,
de 23 de marta) daquele anuo, que inclusa
vos envio por cópia, os livros destinados ao
registro de contractoa e distractos amimar-
ciaes e de firmas e marcas, são lantos de
selos, pagando os actos neles lanç tdos s
taxa da tabela B, § 4°. n. 25 e 26 do regu-
lamento annexo ao decreto n. 3.564, de
22 do janeiro de 1900.

--
Requerimento despachldo

Pelo Sr. director
Guilherme Martins dos Reis. - Restitui,

se, Died..14Ilte recibo.

Inspecção de Fazenda

Directoria do Expediento do Thesonro Fa-
dara' -Commissã.o de inspecção do Fazenda
- Rio de Janeiro, 3 do julho de 191,7,

Em. Sr. Ministro da Fazenda - No roia-
todo do Sr. alauoel Jansen Multei', apre-
sentado a V. Ex. e publicado no Diario
ciai do 29 do mez proximu findo, eu li os se-
guintes trechos, relativos á Allandega. da

131412Pit :la ordem do Minitorie da Fazenda. n. 4,
de 3 de fevereiro de 1- oa ioi concedido o
credito de 600:000$, par couta tia. verba -
Obras - para occorrer ás despezas foi tal
com as desta adfandega o nessa °ocasião
foram colocados os doas guindastes, um na.
administração do Sr. Manoel Alves da ailva
e o outro na do Sr. Sebastião Antonio dasi
Neves e inaugurados na actual adiniuis-
tração.:

Parece inal ar. ' que com quasi fiOni 000$
não se dot . • Man.' uga de apoda-411os
que corresponde: •• a ás necessidades do im-
portante serviço de descarga, nem ao menos
de um armazem ou galpão com o preciso
aspaço e neees2arios acce.ssorlos para a coa
torneia e transito de mercadorias despa-
chadas sobro aaua.s

A leitura dos trechos acima pode induzia
alguem a pensar que as duas citadas admi-
nistrações tivessem gasto quasi todo o cre-
dito do 600:e03$ na colocação do does guin-
dastes na Alfandoga. da Bahia ; e por isso
ou peço licença a V. Ex. para dizer que
as obras então effectuadas na alfandega ci-
tada foram contractada.s, dotalhadamente,
em 1896 ou 1897, muito antes da minha
administração ; não foram limitadas a collo-
e. , ção de doas guindastes, como se pretende
fazer acreditar e foram executadas em
quaai sua totalidade quando eu °ocupava o
logar de Inspector da Alfandega do Cea,r4
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Os deus guindastes mencionados no allu-
dido relatorio tambo n e-st tvam compre!ien-
didos no contracto ànterionnentn aaprovalo
o foram collocados ao teinpa da minha
administraç io o na do Sr. Seba stião Neves,
como poderia:n ser na do Sr. Manoel Jan-
sen, si aquella alfande.a tivessi tid.) a for-
tuna da sua adniiiiis fatçio ; sem que, en twc-
tanto, se podess dizor haver S. s. utilizado
quitsi todo o crelto de 6J:OOOS na acquisi-
ção de dois apparelhos

E'. realmente, lamentavel que a Alfin-
dega da Bailia não estivesse então a cargo
do Sr. Manuel Jansen. Assim S. S. saberia:

Que os deseidios, p!;:.ntas e oromentos
obras da alf.:Mega foram leitos pelo Exila.
Sr. coronel Dr. Siluoira de Meneze.s, hoje
general, e cuja competencia e lionorabili-
dathy não solli em a menor contestação

Que o enenrregado da eneornmenda de
todo o material fui o grande industrial ba-
'nano, o benenierito Luiz Tarquinio. de sal-
dosa 111011101'13, que te :, : e grande diflictildade
em receber a importancia da eacarnmenda

Que todo o 'trabalho de assontarneoto de
machinas e apparelhos foi feito por una en-
genheiro ingh z eontractado, especialmente,
na Europa pelo dito Luiz Tarquinio

Que não havia espaço para armazens e
galpões, tanto assim 'pio a nova casa de ma-
chinas fui callaeada ao lado da alfande?.a,
com contestações partienlares, quan to á posse
do toi PC110 ; e, finalmente, que o credito do
600:000$ foi utilizado em obras no edifleio,
construcção •11 casa de mochinas, na collo-
cação do ascensores e apparelhos os mais
modernos comprados pelo bonemerito Luiz
Tarquinio, e não semento na collocação de
simples apparelhos, como induz a crer o re-
lenido trecho do relatorio.

Peço tambem licença para dizer que en-
contrei organiza do e as-sim mantive o ser-
viço do descarga que era tomada o escriptu-
rada em livros e cadornos proprios, como
ainda hoje se usa na Aliandoga. desta Ca-
pital.

Terminando esta informação, que julgo do
meu dever trazer a V. Ex., rozo sirva-se
mandai-a publicar no Diario 01ficixl, afim de
que não faça má impresão o passo em jul-
gado essa historia do dotas guindastes, con-
tada como está e occorrida na All'andega da
Bahia, quando é corto e já ficou dito que a
esse tempo eu dirigia outra repartição.

Sa.udo o fraternidade.— O inspector de Fa-
zenda, Manoel Alves da Silva.

Recebedoria. do Rio de Janeiro

Requerimentos despachados

Dia 3 de julho de 1907

Manoel Ilicarti Fernandes. —Averbe-se a
mudança.

Gaspar Teixeira Rebello.—Idem.
O. Affonso Comp.—Idem.
Cadete & Comp.—Idem.
Emula Augusta Pereira Gomes.—Trans-

fira-se.
João Martins da Fonseca.—Idem.
Santa Casa do Misericordia do Rio de ia-

neiro.—Idem .
Simão dos Santos.—Idem.
Francisco Henrique da Silva.—Idem.
Margarida Gonzaga da Silva.—Idem.
Albino Franeise9 Soares.—Idem.
Dr. Luiz do Oliveira L. de Vaseoncellos.

—Idem.
Maria Amalia da Cunha Pinheiro.—Idem.
Manoel Franco do Araujo.—Idem.
Lima de Mello & Comp.—Idem. Imponho

a multa de 50$ nos termos do art. 44 do do-
dret0 u. 5.142, de 27 do fevereiro de 1904.

'siaria Antonio dos Passos.— Estando po-
rem ata a raelunaçãa, nada ha que deferir.

Isabel Palio Pareto.—Idont
Jo:d Marques Coelho.—Pague o imposto

em debita.
Carlos s. Jopper.—I
Jo :é Maria da Silva Nldsanita.—Satisfaça

a mi:zoada.
SeraWlint O. de Oliveira &. Comp.—Noto-

nalifie tção e,inant á ult:ma parte, o
requerente	 se acha attendid).

Etel KrJva.—Tranifira-so.
Cessar Augusto More'ra.—Idem. Imponho

a multa de ::Oi< 1103 terna ,s 1 art. 21 do de-
cret,,, il. 5.141, de 27 de lev. : rairo de 1904.

O -::Wiliana dc Mir »oh Soma Go:nes.—
Restitua-se a qiititia de 99?:;:.IS2 levando a
desp-:za á receita a a:limitar.

M tnoel Tr,;:tr :s d t Silva Junior.—Aguar-
do-se c commanicaçÃo da laspac;ão Geral
das Oras Publicas.

Art.goes	 chol . —Idem.
Jo3 s Fereira Ganha,— Archivc-se.
Diogo Andrew.—Ideni.
Feliciaio Ferrs, ira da Costa.— Estando

perempta a reclamação nada ha que de-
ferir.

Road da Cita Bastos.—Faço.-so a modifi-
cação.

Cruz Dolne (t: Comp.— Proceda-se nos
termos do parecer.

Antolio Teixeira Passagem. —Transfira-se.
Raul Pedroira de Ceraueira.—Ite.stitua-se

a quantia de 422S451. levando-se a depoza
reeela a ai:multar.
D.xadato C. Villela do3 Santos. —ideal a

de 55s-',89.
Amelia da Silva Bra.ga.—Paguo o consu-

mo dagua por hydnomotro do 2 , semestre do
anno pioxinao findo.

Casa da Moeda

DEMONSTRAÇÃO DO IMOVIMENTO DOS SELLOS
CONSULARES NO MEZ DE JUNHO DE 1937

Quantidade	 linportancia

Saldo que pas-
sou do mez
de maio.— 3.005.000 20.004:274000

Saldo que passa
para o moi
de julho.	 3.005.000 2O.004:271000

-------
Secção Central da Casa da Mo3da, 1 de

julho de 1907. — O eseripturario, Adriano
Ferreira. Visto.— R. Lago, contador.

DEMONSTRAÇÃO DO MOVIMENTO DOS SELLOS
ADIIESIVOS NO MEZ DE JUNII0 DE 1907

Saldo que pas-
 Quantidade linportancia

sou do mez do
maio 	  ..

 12.253.848 8.781:341$640

Recebidos du-

de abril....
rante o moa	

à.081.400 1.441:0'O$000
-------------

10.222:401$64015.535.248
Entragues du-

rantoo mes-
mo
	

3.083.164	 860:315$000
Saldo que pas-

sa para o moz
do julho.... 12.252.084 9.356:086$640

Secção Central da Casa da Moeda, 1 do
julho de 1907. O eseripturario, Adriano
Ferreira. Visto.—R. Lago, contador.

DEMONSTRAÇÃO D3 MOVIMENTO DOS SELLOS
DA TAXA JUDICIARIA NO MEZ DE JUNHO
DE 1907

Quantidade	 Importancia
Saldo que pas-

sou do moa
de maio 	  10.2.10.616 23.0:0: 21%700

•nn•n••n•n•

Saldo que pas-
sa puno mez
de julho 	  10.210.610 23.090:210700
Secção C.:lati:ai da Casa da Moeda, 1 lo

julho de 1907. — O oseripturario, Adriano
l'erreira. Visto. —1?. Lago, contador.

--
DENIONSTRAÇÃO DOS SULOS arou:sutis FORNI:-

LIDA PELA CASA DA MOW IA 1)IVE1:SAS
REPARTIÇÕES DA UNIÃO DURANTE 0 MI.Z DE
JUNHO DE 1907

	

Destino	 QuantiJade linportancia

Recebedoria do

Delegacia Fiscal
Rio de Janeiro.	 2.000 . Ot30	 101:010$900

	

/5S. L00	 2:500.)00no Ceará 	
Delegacia Fiscal

em Mato Gros-

	

85.500	 65:500$000sa 	
Delega.,.!ia Fiscal

na Parahvba 	
	

23.0P0	 7:300:;000
Delegacia Fiscal

012.000 53i:000000em S. Paulo 	
Collectoria Fe-

doral em Ni-.
50.000	 15:00000ctherov. 	

Collectoria Fe-
deral em Pa-

	

3.3 . )0	 1:630$000raty 	
Collectoria Fe-

deral em Nova
Friburg o e
Sant'Anna

	

10.439	 4:1n0.;000Japulivba 	
Collectoila Fe-

deral em Va-

	

40.000	 12:C00$000leaça 	
Callectoria Fe-

deral em Pi-
rahy
	

2.033	 2:(.00$000
Collectoria Fe-

	

2.2.5	 000$0j0deral em Mag,.;.
Collect-ria	 Fe-

deral no Carmo
e Sitnaidoura..	 170	 $0.000

Colleetoria. Fe-
deral em Pe	 -

	

50	 20000tropolis 	
Collectoria Fe-

deral em Barra

	

22.059	 10:000000Mansa 	
Colleetoria Fe-

deral em Re-
zende 	
	

1.025	 980$000
Colleetoria Fe-

deral em São
João Marcos,
Mangaratiba o
Rio Claro 	
	

2.035	 1:645$000
Collectoria Fe-

deral em São

	

2.533	 1:259$000João da Barra.
Colloctoria Fe-

deral em Cabo

	

2.800	 1:00000Frio 	
Collectoria	 Fe-

deral em Ma 	
	580 	 h000pooried, 	

Collectoria Fe-
deral em Iguas- 	

mco)	 13:200$00Csa 	
— --

3.083.164 866:315000

Secção Central da Casa da Moeda, 1 de
julho do 1907.— O eJeriptura.rio, Adriano
Ferreira. Visto.—). Lago, contador.
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Ministerio da Marin we
Por portaria do hontem foi nomeado o

capitão do mar o guerra, Silvino J :sé do
Carvalho Rocha para exercer,interinainente,
o cargo de director dos deposit,s navaes do
Rio do Janeiro.

11•11••••n•

Dia 27 da junho de 1907

Re7uarinientos despachados

Capitão de Frazata, Aristides Monteiro do
Pinho.— Indeferido.

Octavio Santos.— Não.

Ministerio da Guerra
Por portarias do 1 do corrente:
Foi nomeado commandante da 4' compa-

nhia do alumnos do Coll ,gio Nalitar o major
graduado reformado do exercito, Valerio
Augusto Arnorim Caldas.

Foi dispen:ado do logar do e-ommandanto
da 4" companhia do alumnos ' to Collogio
Militar o capitão do infantaria Joaquim
Nunes da Silva Filho.

Foi nomeado o capitão do corpo do estalo
maior do artilharia Itapha,e1Clemosto Telles
Pires pari. sesvir corno ajud 'alta da Fabrica
do Cartuchos o Artific. s de Guerra.

Expediente de 27 de junho de 1907

Ao Sr. Ministra da Fazenda, solicitando
providencias para que

Se- a romettida á. Mesa de Rondas do Po-
lotas a 'adento de inactividado do capitão
reformado Pedra Lourival, a quem se con-
cedo licença para residir na mesma cidade,
offectuando-so nela dita Mesa do Itend is o
soas Mo ' of ' n dos respectivos vencimentos
(aviso n. 465);

ela ii despachados livres do direitos na
Alfandoga do Porto Alegre, pela firma Cha-
ves & Almeida 7.426 metros do brim kakl,
para fardamento, visto ter sido ajustada a
acquisição do dito brim com aquelas isenção
(aviso n. 493);

Sejam distribuidos ás delegacias fiscaes
nos Estados abaixo mencionados os creditos
das seguintes quantias á conta do actual or-
çamentu :

No Ceará, do 334:410$048, por conta dos
§§ SI°, 10°, 11 0, 12° o 13° os. 32, 33, 34, 35,
vantagenr de forragens o consignação ás
bandas do musica

Em Santa Catharina, do 4:034925, por
conta do 3 11°;

Em Alagoas,do 2:979$008. á. conta do .§ 15,
vantagens do forragens o ferragem.

—Ao Sr. Ministro da Industria, Viação e
Obrai Publcas, pedindo a dispensa dos 20°
tenentes Mario Venoso da Silveira o Alberto
do Farias da pratica em que se acham no
Ministerio a seu cargo, visto estar termina-
do o prazo marcado para essa pratica.

—Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo

Para consultar com seu parecer papeis
em que o capitão do corpo de engenheiros
João do Albuquerquo Serojo pede ser pro-
movido au posto de maior ;

Para os fins convenientes, copia dos de-
cretos de 20 do corrente promovendo a 2°
talante o aspirante a offielal Raymundo de
Oliveira Pantaia e graduando no posto de
coronel o teuente-eoronol João JOBÓ da Luz.

—Ao intendente geral da Guerra
Approvanclo 03 contractos celebrados
Com Bruggm tnn, Pereira & Comp. para a

acquisiçã.o do arrolamentos destinados ao 4°
regimento de cavallaria

Com Orestoi Ferreira, para o arrendamen-
to da casa de sua propriedade °ocupada pela
enfermaria militar de Santa Victuria do
Palmar ;

Com Dolores ISIonserrat, para o arrenda-
mento do campo, que serve do invernada á
cavalhada do 8° regimento de cavallaria.

Mandando
Encerrar, de accôrdo com o parecer do

director geral do Saúde, a eseripturação da
agencia da enfermaria militar de Nioac, e
abrir novo rnappa com as alterações pre-
cisas, tomando-se por base o datado do 1 do
abril do 1905 o a.ssignado pelo 2° tenente
Arthur Vieira Guimarães

Fornecer á Intendencia do 4° districto mi-
litar os arti gos constantes do pedido que se
remette, o á Repartição do Estado-Maior do
Exercito os artigos do que tratou em officio
n. 609, do 19 desto moz.

—Ao chefe do Estado Maier do Exercito:
Declarando :
Que é posto á disposição do Ministorio

Marinha o 2° tenente Itily França, para ser-
vir como encarrog ido da estação meteorolo-
gica de Itaqui, conformo pediu o mesmo mi-
nisterio;

Que fica sem efeito o aviso n. 1.289, de
10 do corrente, na parto quo transferiu para
o 9° batalhão do iutantaria o 2° tenente do
40° Manoel Pantaasáo Pinhei:ss ;

Que são abonadas as seguintes diaria.s para
03 dias do efectivo traba:ho do campo:

Para os officiaes empregados na abertura
do uma estrada do rodagem entre S. Luiz e
a coionia rxilitar do Alto Uruguay 9$ para
coronel, 8$ para tenente-coronel, 7$ para
miar, 6$ para capitão, 5$ para 1° tenente
e 4$ para, 2° tenente, alferes-alumno e me-
dico;

Para os officiaes da delegacia do Estado-
Maior, junto ao com mando do 6° districto,
em pregados na escolha do terrenos para ma-
nobras: 8$ para tenente-coronel, 6$ para ca-
pitão e4$ para 2° tenente.

Permittindo aos 2°, tenentes José Eduardo
de França e Carlos da Silveira Eiras vir
á Capital Federal ;

Transferindo, na arma de infantaria, os
20' tenentes Carlos Manoel de Lima, do 200
batalhão para o 10°, o Augusto Corrêa Lima
do 10° para o 200.

—
Requerimentos despachados

Dia 3 de julho de i907
Miguel Joaquim Machado, 2° tenente, pe-

dindo licença para frequentar o segundo
anno do curso do guerra.—Indeforido, visto
faltarem-lho exames do duas partes de duas
aulas do primeiro anilo.

Raymundo Bayma Serra Martins, 2° te-
nente, pedindo licença para frequentar o
segundo armo do curso do guerra.— Inde-
ferido, visto faltarem-lho exames de duas
aulas do primeiro anno.

Nlinisterio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Directoria Gerai da Industria
Expediente de 1 de Julho de 1907

Agradeceu-se ao governador do Estado de
Piauhy a romessa feita a esto rninisterio do
um exemplar da collecção das leis o decretos
desse Estado, promulgadas no acne do 1905.

—Rometteram-se:
Ao director geral da Saudo Publica, em

resposta ao seu officio n. 493, do 30 de-
março ultimo, o certificado do Laboratorio
Nacional do Analyses do resultado da anrt,
lyse n. 44.027 do novo pre parado medicifult
para curar astlima, denominado ¡Assucar do
S. Roques, para o qual pediu privilegio do
invençao Francisco do Amaral Gurgel.

Ao Nlinisterio da Fazenda a relação das
companhias de navegação fiscalizadas por
este ministerio o dos ascaes com sede nesta
Capital ;

Para que se digne do informar a respeito,
ao gerente do Lloyd Brazileiro o oficio do
governadsr do Estado do Santa Catharina,
capeando o requerimento, por cópia, em
que o superintendente dessa ompreza. na-
quilo Estado lhe pede a substituição da
escala de Porto Ballo pela das Gauchas ;

Ao director do Museu Nacional, para os
devidos fins, o conhecimento do duas caixas
com plantas de horvario, destinadas tui
mesmo mweu, com a marca MB 60/1, che-
gadas de Hamburgo polo paquete Rugia;

Ao director da 'Sarada. do Ferro Central
do Brazil para os devidos fins, o projocto de
um acc3rdo, approvado por esto ministerio,
do trafego mutuo entro essa estrada do
ferro e oe'Lloyd Brazileiro

Para (pie se digne do informar a re-
speito, ao director da Estrada de Ferro
Central do Brazil o officio em que a Sociedade
Paulista do Agricull uris, Commorcio o Irt.
dustria lo S. Paulo pede que, a esernplo
do que se pratica em todas as estradas do
ferro desse Estado, lhe seja concedida.
citada agrada de ferro o abatimento do
50 °is no freto do animaes roproductores.

Ao director da mesma estrsda o offi-
cio em que a Sociedade Nacional de Agri-
cultura representa contra o Cacto do ter
o agente da estação de S. Diogo se re-
cusado a razoa os despachos do sementes,
plantas, machinismos e.aui mas romettidos
por aquella sociedade para as e .tações akni
da de Sapopernba o pedindo, co junct Intente,.
que os despachos de sementes e plantas voas
tem a sor feitos na estação inicial, como an-
teriormente.

—Autorizou-se o general F. M. Souza
Aguiar a providenciar no sentido de ser en-
tregue ao Sr. A Clauson, ropressntante
firma Poork & Comp. do Rio Grande do
Sul, com filial na cidade da Cactioeira, Es-
tado da Bahia, o premio conferido á referida •
firma na exposição (11.....S. Luiz.

Requerimento despachado
Dia 3 de julho do 1907

Manoel Marques Leitão, pedindo privile-
gio para sua invenção do nova anplica.ção
do canos do ferro no interior das habitações
para fins sanitarios, que denominou cano
sanitarios.—Proceda:_so a exame prévio no
objecto da invenção.

Directoria Geral do Obras e Viação
Por portaria do 2 do corrente, foram con-

cedidos seis meses de licença, sem venci-
mentos, a contar do 1 do corrente mez, do
conformidade com o § 2° do art. 2" do de-
creto n. 4.984, de 7 -de março da 1870, ao
continuo da 3" divisão da F.straJa de Forrd
Central do Brazil Manoel Monteiro da Silva,
para tratar de seus interesses.

Expediente de 3 de Julho de 1907

Solicitou-se do presidente do Estada de
S. Paulo a expedição das ordens necess=
sarjas para que sejam restiturldas á Estracrá
do Ferro Central do Brun eju itro niachl
de bitola estreita a esta porteacentas o'e
prestadas á Estrada do Ferro Sorocabanda •
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—Autorizoii-so o eneenheiro chefe do pro-
longamonto da Estrada de Ferro de Baturité
a proceder ao recoalieciineuto do referido
prolongamento ate encontrar o da Estrada
de Ferro Central de Posnarnbuco, a partir
de ponto conveniente do traçado em direcção
ao Crato.

--
Ministorio da Industrio., Viação e Obras

Publicas.— Directoria Geral de Obras o
'Viação—l' secção—N. 3—Rio de Janeiro, 3
de julho do 1907.

Áttendendo ao que solicitou a Intendendo,
Municipal da cidade do Bomilm, nesse Es-
tado, sobro o que informastes em officio
n. 7, de 29 de abril proximo passado, re-
solvo fazer cessar o procedimento dos ar-
rendatarios dessa estrada co'irando da popa-
loção da mesma cidade a taxa de vinte reis
por barril de agua proveniente das sobras
da que é utilizada pela dita estrada no cha-
fariz construido para usofructo da popu-
lação daquela cidade. Neste sentido, deveis
communicar aos arrendatarios que lhes é
desde já vedada a cobrança da referida
taxa, que nem o respectivo contracto auto-
riza nem se funda em qualquer conside-
ração rasoavel.

Sande o fraternidade—Malta Calinon—Sr.
engenheiro fiscal da Estrada de Ferro de
S. Francisco.

—
1?e2teerimento despachaio

Dia 3 de julho de 1907

Vicente Saltam, pedindo preferencia para
o aforamento ou compra de terrenos na
praia de S. Christovão, para a construcção
de um estabelecimento do banhos.— Não
Ode ser attendido; o local indicado acha-se
na região que tem de ser occupada pelas
o'was do melhoramento do porto, em seu
desenvolvimento.

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICT°
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portaria de 1 depile) corrente,foram
concedidos ao praticante Jarbas Teixeira do
souz 15 dias de licença, com ordenado, na
fôrma da lei, a contar del8 de mez findo,
para tratamento de sande.

TRIBUNAL DE CONTAS
•

Oraens de pagamento

Ordens de pagamento, sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 3 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal.

Ministerio da Industrio, Viação e Obras
Publicas —Avisos:

N. 1.894, de 27 de junho, pagamento de
30000 ao Dr. Condido Mendes de Almeida,
director da Academia do Commercio do Rio
de Janeiro, para auxiliar o Museu Commer-
eial, no primeiro semestre do corrente
armo

N. 1.820, de 2) do junho, idem de 1:779$100,
a diversos, de fornecimentos á repartição
dos Telegraphos, em abril ultimo

N. 1.819, da mesma data, idem de 59:050,
idem, idem.

— Ministerio da Justiça e Negocios Iate-
tenores — Avisos:

N. 2.629, de 2 de julho, pagamento de
1:1008 do pesoal incumbido do extrahir
cópias das consultas do extincto Conselho de
Estado, em junho findo ;

N. 2.539, de 22 de junho, idem de 3:08(4350
das folhas dos operarios que trabalharam nas
obras do palacio presidencial o do Ilospicio
Nacional de Alienados, em maio ultimo ;

•

DIARIO

N. 2.592, de 20 de junho, idom do 1003 a
Gaio & Martin-s, do auxilio para aluguel da
sala, para as audiencias do juizo da 7 3 Pre-
to:ia, em maio lindo

N. 2.504, da mesma data, idem de 5183500
ao Lloyd lira.zileir.i. de passagens c‘ince.iiilas
por ordem dest2 ministerio

N 2 4fl, de 18 do junho, idem de 132:.500
Iliron Jacques, da colocação de um appa-

relho telephonico no edilicio do Fortim
N. 2.546, de 22 de junho, idem do

2:919$35 ao thesoure i ro da Repartição da
Policia, Ignacio Mano71 de Paula Antunes,
das diarias que competem, em maio Latimo,
aos opora;aos qiio trabalharam nas obras da
Colonia Correccional dos Dous Rios.

—Ministerio da Fazenda:

()Meio n. 44, da Delegacia do Espirito
Santo, de II de maio, ore :ito de 63054
á.quella delegacia, para pagamento de gra-
tificação ao 1^ escripturario Alfredo Bicudo
de Castro, por ter substituido o conta-
dor tres dias em fevereiro e 13 em abril
ultimo.

— Ministerio da Marinha:—Avisos:
N. 1.478, de 12 de junho, pagamento de

48$ a Ildefonso de Moura e Silva, de contri-
buições. indevidamente descontadas para o
montepio, em 1905;

N. 1.286, de 16 de maio, idem de 4:856:;
a Manoel Antonio Pereira da Silva, da 1 a
prestação das obras realizadas no Hospital
de Marinha.

DIARIO DOS TRIBUNAES

Supremo Tribunal F'etleral

As faculdades dos Estados
não são limitadas semente
em mataria de organização
de poderes e fôrma politica,
mas lambem em relação ás
garantias inscriptas na Con-
stituição Federal. Não pip-

dem, por isto, as reformas
constitucionaes dos Estados
prejudicar os direitos adqui-
ridos, protegidos pelo ar I.
n. 3, da Constituição da Re-
publica.

N. 1.197— Vistos e relatados os embargos
oppostos pelo appellado, Estado do Rio de
Janeiro, ao accordão de fis. 117 dffite Tri-
bunal, que o conde inflou a pagar aos appol-
lantes, desembargadores Antonio José de
Souza Freitas o Eneis do Araujo Torreão,
membros vitalicios que eram do extineto
Tribunal de Contas do Estado, os vencimen-
tos do cargo desde a (lata em que deste fo-
ram privados ate serem providos em em-
pregos equivalentes ou até serem regular-
mente aposentados:

Considerando me as faculdades dos Esta-
dos federados nao são restrictas sómente
em materia de organização de poderes e
fôrma politica, como pretende o embargan-
te, mas tombem em relação ás garantias
inscriptas na Constituição da Republica,
uma das quaes é o respeito aos direitos
adquiridos, principio de consagração uni-
versal

Considerando que, si a reforma constitu-
cional de um Estado que extingue um em-
progo vitalicio deve prevalecer contra a lei
ordinaria que o creou, não pódo, todavia,
prevalecer contra a Constituição Federal,
que, vedando a proscripção de leis retroa-
ctivas, garante os direitos adquiridos na
vigencia daquella lei ordinaria;

Julho —1907

C,onsiderando que, si o embargante tinha
o direito, que se não contesta, de extinguir
o soa Tribunal de Contas, institieção mera-
mente administrativa, não o podia, c )(la-
tido, supprimir dando effeito retroactivo ao
seu acto, desrespeitando os direitos adqui-
ridos pelos respectivos funceionarios por
força do unia lei expedida. pc:o proprio em-
bargante, e, assim, violando o preceito ex-
pressa do art. 11, n. 3, da Constituição
Federal ;

Considerando que este preceito não se
applica sómen:e ás leis erdinarias dos Es-
tados, como ainda quer o einhargante, mas
tambem ás leis constitucionaes, desde quo
°frendam, como no caso, direitos patrimo-
niaes ;

Considerande, assim, que não procedem
as razões articuladas contra o accordão do
fls. 117:

Accordam rejeitar os emlargos de fls. 125
O condemnar o embargante nas custas.

Supremo Tribunal Febra!, 13 do abril do
1907.—Pisa e Almeida,presidente.—Epitacio
Pessoa —Alberto Torre.s.-31attoel Murtittito.
— Am gro Caralcants.— Ltecio de Mendonça.
— G. Natal. — André ('atalcanti. — A. A.
Cardoso de Castro —3f. Espino'ct. — Ribeiro
de Aleneála. —Fui presente, Oliveira Rileiro.
— Foi voto vence lor o do Sr. ministro
Herminio Francisca do Espirito Santo. —
O secretario, Joao Pedre:ra do ('otetto Ferras.

•

24' sessão em 2 de julh) de 1907

Presidencia do Sr. ministro Pi.:a e Almeida

Ao meio-dia abriu-se a sessão, achando-se
presentes os Sr... ministras Pindahiba de
Manos, Lucio de Mendonça, Ribeiro do Al-
meida, M Lnoel Murfinho, André Cavalcanti,
Alberto Torres, Epitacio Pessoa, Oliveira Ri-
beiro, Guimarães Nasal, Cardoso de Castro,
Amaro Cavalcanti e Manoel Espinola.

Foi lida o approvada a acta da sessão an-
terior o daspachado todo o expediente sobre
a mesa.

JULGANIENTOS

Recurso de liabeas-coqus
N. 2.447 — labia— Relator, o Sr. Pinda-

hiba de Mattos ; recorrente, Oscar Martins.
—Conheceu-se do recurso e negoiese a ordem
de habeas-corpus, unanimemente,

Carta teVe,eitinhavel

N. 940 — Capital Federal — Relator, o
Sr. Epitacio Pessoa ; sucplicantes, F. Gene-
void Homolle & Comp.; supplicado, o juizo.
—Não se tomou conhecimento da carta tes-
temunhava!, por falt-ir o instruiu , ntc) do
ratificação exigi pela lei, unanimemente.

&visito crime
N. 1.0)4 — Minas Geraes — Relator,

Sr. Ep:taeio Pessoa ; revisores, os Srs. Ri-
beiro do Almeida e Manoel Murtinlio ; peti-
cionará), Gregorio Tertuliano. — Foi refor-
mada a sentença recorrida para r ssabe-
tecer a sentença do jury ; unanimemente.

Apj e .1000 crime

N. 274 — C ipital Federal — Relator, o
Sr. Ribeiro de Almeida ; revisores, 03
Si'. Manoel Murtinho e André Cavaleanti
appellantes, Julio Tavares de Aqu:no e João
Antonio Galdo ; appellada, a Justiça Fe-
deral.— Propostas e não vencidas as oreli-
minaros, primeiro,de nulidades do processo
por incompetencia do juiz que o julgou,
contra os votos dos Sr.. Amaro Cavalcanti
o Alberto Torres, e segundo, por falta do
corpo do dolicto, unanimemente, foi refor-
mada a sonteoça,para impor aos appellantes
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a pena no grão sub-niédio, contra os votos
dos Srs. Epitacio Pessoa, Manoel Espinola,
Alberto Torres, Guimarães Natal o Pinda-
Iliba de Maitre, que confirmavam a sentença.

DIsTRIDUIÇõES

Appellações cireis
N. 1.353 — Maranhão — Appellante; a

Fazenda do Estado; appellados, Mala & Ir-
mão.—Ao Sr. ministro Manoel Murtinho.

N. 1.354— Capital Federal — Apoollante,
a União Federal ; arpellado, capita.° do fra-
gata Frederico Ferreira do Oliveira. — Ao
Sr. ministro André Cavalcanti.

,Ippel:ação crime

N. 2n — Pará — Appellanto, a Justiça
Federal ; appollado, bacharel Frederico Ca-
landini de Azevedo, ex-thesoureiro dos Cor-
reios.— Ao Sr. ministro Amaro Cavalcanti.

• Recursos extraordinarios

N. 502—S. Paulo—Recorrente, a Coma°,
dila Viação PatÈista ; recorridos, The São

Paulo Tramicay Light an 1 Power Company,.
limitei ca Camara Municipal do S. Paulo.1
—Ao Sr. ministro Guimarães Nata/.

N. 503—S. Paulo—Recorranto, Feliciano
Luiz do Oliveira Corar; recorridos, Mon-
teiro do Barros & Comp.—Ao Sr. ministro
Guimarães Natal (em compensação do do
n. 446).

N. 504—Pernambuco — Recorrentes, Dr.
F.uclides Quinteiro o outros; recorrida, a
Fazenda da Estado.—Ao Sr. ministro Car-
doso do Castro.

Revisão crime

N. 1.206—Capital Federal—Peticionarios,
Antonio Mattana e Antonio Borja.— Ao Sr.
ministro André Cavalcanti.

FAS S 1/4GENS

Appellações cireis

Ns. 1.257, 1.302 o 1.349— Ao Sr. Manoel
Espinola.

N. 1.306—Ao Sr. Pindahiba do Mattos.
Ns. 1.297 o 1.335—Ao Sr. Alberto Torres.
N. 1.314—Ao Sr. André Cavalcanti.

Recurso extraordinario

N. 438—Ao Sr. Alberto Torres.
Revisões crimes

N. 1.183—Ao Sr. Manoel Espinola.
N. 1.123—Ao Sr. Amaro Cavalcanti.

Conllicto de jurisdicçao

N. 173—Ao Sr. Pin lahiba do Mattos.
COM DIA

Appellações eiveis

Ns. 1.256 o 1.301—Relator, o Sr. Guima-
rães Natal.

Recurso extraordinorio

N. 446—Relator, o Sr.Lucio de Mendonça,
Contliclos de jurisdicção

N. 172—Relator, o Sr. Guimarã.ns Natal.
N. 179—Relator, o Sr. Manael afurtinho.

Homologação de sentença
N. 530—Relator, o Sr. Amaro Cavalcanti.

Revisões crimes

N. 1.123—Relator, o Sr. Guimarães Natal.
N. 1.183—Relator, o Sr. Amaro Caval-

canti.
CAUSAS PARA JULGAMENTO

Na proxima sessão serão julgadas as se-
guintes causas, além daquellas que teem
preferencia legal

Appellações rireis
Ns. 1.123, 1.212 o 1.323—Relator, o Sr.

Ribeiro de Almeida.
Ns. 891, 1.054, 1.104, 1.130, 1.1420 1.144—

Relator, o Sr. André Cavalcanti.
N. 1.101—Relator, o Sr. Alberto Torres.
N. 1.279—Relator, o Sr. Pindahiba de

Mattos.
N. 1.240—Relator, o Sr. Guimarães Natal.
N. 1.014—Relator, o Sr. Cardoso de Cas-

tro.
N. 1.224—Relator, o Sr. Manoel Espinola.
N. 1.122—Relator, o Sr. Lucio do Men-

donça.
Recursos extraordinarios

N. 374—Relator, o Sr. André Cavalcanti.
N. 412—Rolator, o Sr. Alberto Torres.
N. 402—Relator, o Sr. Ribeiro de Al-

N. 480—Relator, o Sr. Epitacio Pessoa.
N. 445—Relator, o Sr. Manoel Espino/a.

Levantou-se a sessão ás 3 horas e 40 mi-
nuses da tarde.-0 secretario, lodo Pedreira
do emitir, Ferraz.

--
Procuradoria Geral da Republica, em 3 de

julho de 1907
AUTOS DESPACHADOS PELO BR. MINISTRO PRO-

CURADGR GERAL DA REPUBLICA, DR. OLI-
VEIRA RIBEIRO.

Appellações areis
N. 1.20 — Bahia — Appellante, a União

Federal ; appellado, Faustino Adriano de
Mello.

N. 1.351— Capital Federal— Appellante, a
União Federal ; appellado, o capitão-tonento
da armada Arthur Indio do Brazil e Silva.

N. 1.202— Maranhão — Appellanto,
Fazenda Nacional ; ap i ()lado, João Paulo
de Miran ia Góes.

N. 1.330 — capital Federal — Appel-
lauto, a União Federal ; appollado, Antonio
Angelo Pedroso.

Coolticto dc jurisdicção'
N. 175 — Capital Federal — Suscitantes,

Carvalho Costa & Comp., suscitados, o juiz
seccional da 2° vara desta Capital e o juiz
do direito de Itapetininga, no Estado de
S. Paulo.

Recursos extraordinarios

N. 435 — Minas Geracs -- Recorrente,
Francisco Goana!di ; recorrida, a Fazenda
Publica do Est ido do Minas Geraes.

N. 489 — Minas Geraes — Recorrentes,
Dslphino Martins & Comp.; recorridos, José
Bueao o seus filhos.

Rerisão crime
N. 1.178 — Rio Grande do Sul — Peti-

cionario, Augusta Thimaz.
Hontologaç('‘es de sentenças estrangeiras

N. 526— Capital Federal — Requerente,
Antonio Pereira Rogo.

N. 533 — Capital Fe [oral — Requerente,
Dr. Sylvio Robello Alves.

Oôrte de A.ppellação
Cornaras reunidas em 3 de julho de 1907

Compareceram os Srs. desembargadores
Tavares Bastos, Dias Lima, Lima Drum-
mond, Alfonso do Miranda. Montenegro, Mu-
niz Barreto, Ataulfo do Paiva, Celso Gui-
marães, Bulhões Pedreira, Enéas Gaivão,
Nabueo do Abreu o Za.charias Monteiro, o os
Drs. juizes do direito Nestor Moira, Miura
Carijó o Diogo do Andrada.

Polo Sr. desembargador presidente foi
declarado que deixava de haver sessão, por
falta do numero lesal do juizes, ficando as-
sim adiados os julgamentos.

Juizo dos Feitos da Saude
Publica.

JUIZ, DR. ELIEZER G. TAVARES—ESCRIVÃO,
CAPITÃO FRANCISCO 35. DE MORAES

Despacho do dia 3 de julho de 1907

Autora, a justiça sanitaria ; réo, Dano
Fiorita Agnose.—A' vista da conta de fis. 9
e do conhecimento de fls. 11, julgo o pro-
cesso findo.

EDITAES

Juizo Federal da Primeira,
Vara.

Em praça do Juizo Federalda Primeira
Vara, que terá logar no dia 5 do c9rrent0;
ao meio-dia, será vendido em leilão o predio
da rua Primeiro do Março n. 63, tendo por
base o lance do 50:000$ na exesução que á
Fazenda Nacional movo a Joaquim Goris
çalves Fernaudes Pires o sua mulher.

Rio, 2 do julho de 1907. — O escrivão,
Alfredo P. Barbosa.

Juizo do Direito da Segtuttizu
Vara do Orphãos

O Dr. Pedro de A/cantara Nablico
Abreu, juiz de direito dl. 2' vara do orPhãoi
do District° Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem,
ou delle noticia tiverem, que, para melhor
execução do disposto na Ord. L. 1. T. 8a,
g§ 13 a 18 o art. 136, n. 109, do decreto
n. 5.561, do 19 do junho de 1905, este juizo
recebo propostas, todos os dias utois,
10 horas da manhã. ás 3 1/2 da tarde, cm
virtude de requerimento do Exin. Dr. cura-
dor geral dos orphãos, das pegsois que por-
ventura queiram receber menores do S C1e,
annos do idade para cima, afim do os em-
pregar noa trabalhos do lavoura, horticul-
tura, artes e officios mocanicos ou na s.•s-
viço domestico, com as condiç5e3 estipu-
ladas por esto juizo, que tem sua .séde á
rua dos Invo.lidos n. 108. E, para que chegue
a noticia ao conhecimento do quem inte-
ressar possa, mandou passar o presente, oiro
será affixado no togar do costumo e mais •
dons do igual teor, que serão, um publica lo
pela imprensa o outro junto ao3 autos dc.
requerimento já citado do Dr. curador dos
orpliãos. Dado o passado nesta cidade dc:
Rio de Janeiro, aos 5 de março do 1907.
Eu, Amynthas do Lima, escrivão interino,
o subscrevo.— Pedro de Alcantara Nubuco
Abreu.	 (•

Juizo de Direito da 1Prinieirtir
Vara COM meroial

De publicação da declaração da (allencia dos
negociantes Martins Filho & Comp., estabe-
lecidos d Avenida Central fis. 155 e 157, na
fárnia ataixo

() Dr. Cicero Soabra, juiz de direito da
1° vara commercial desta desta cidade do
Rio de Janeiro, etc.:

Faz sabor aos que o presente edital virem
que nos autos de concordata preventiva dá.
firma Martins Filho & Comp., fui por este'
juizo inde.'erido o pedido de homologação a
tambem a requerimento do Dr. curador ihr,i
cal das massas fallidas o dos crodoros viuva
P. M. Gomos e outras, decretada a fallencia
da alludida lhana Martins Filho & G'ompr;
estabelecldSt gAvenida lCentral as. 058 é 157';
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bom a denominação de C Cafa Frontin fl-
'stando o seu termo para os atreitos legaos do
p de junho do csrrento anno. Pelo presente
caço publico a fallencia dos referidos nego-
éiantes, ficando estes intimados para viram
b juizo assignar o termo de presença e acom-
panhar o re!brido processo, sob as penas da
lei. Para constar, passaram-se esto e mais
quatro de igual teor, que serão publicados e
affixados, na fOrrna da lei. Dado e passado
nesta cidade da Rio de Janeiro, ao , 2 de ju-
lho de 1907, Eu, Francisc ) de Borja de Al-
meida Carte Real, escrivão, o subscrevi.—
C'iccro

-

DIARIO OFFICIAL

ma pena e sciente de que as audiencias deste
juizo sio ás segundas e quintos-feiras, ao
meio-dia. no Forum, á rua 4los Invalidos
n. 1 18. E, para que chague a noticia ao dito
eupplicaao ou a alguom, que por elle se in-
teressai . . mandei pass tr e•te e mais dota: do
igual teor que serão publicados pela im-
prensa e affixado: no amar publico do cos-
tume, do (toe o officio' de jostiç t que estiver
do somana lavrará cevada . ) para sor junta
aos aut is. Dalo o pass tdo mata cidade do
Rio de Jane ro, ein 1 de julho de 1907. Eu,
Antonio Relho de Paula Araujo, escrevente
jur triunfado, o ,ssei' vi. E eu. alaaool Esta-
le:31.ot ese ivão, subscrevi .—
Josd Ucdio Marcondes Romeiro.

Juizo da Primeira Pretoria

De citoc,1 ., no rio Franco C ILM , , accusalo
crime pwri ,lo no art. 303 d')Codigo Pe-
nal, colo o prazo de 20 dias

O Dr. João Coelho do Reao Barros, juiz da
I preloria do Districto Fe loral, nest t ci-
d ide do Rio do Janeiro. Republica do; Es
tados Unalos do Brazil :

Faço s tbor ao que o prJaente edital virem
e dele noti oa tiver In, que por esto juizo
estão se proceesa ido tias autos, summatio
cri nu, e is que a justiça é autor., e ruo
Fraico Caetta, acusado do crime previsto
no aut.:ata do Cudigo Penal. Nos referidos
autos me foi ragu oada pelo Dr. promotor
adjunto a citaçio do réo Franco Coetta, por
edital, visto não ser e l le eocontrado e igno-
rado o seu paradeiro, com consta da certi-
dão do oficial enairregado da diligensia.
Em virtude do requerido, é que mandei
passar o presente edital de citação ao
rao Franco Casa ta, com o prosa) de 20 di is.
pelo qual chamo o requoiro ao dito rao
para comparecer neste juizo, no dia 23 do
corrente mesa ás 11 horas d riamba, afim
de se prosoguir no summario do culpa, a
que está incurso pslo art. 3)3 da Cedia°
Penal, s )1) pena de se prosognir no summa-
rio á sua revelia, si não com) srecer e sob
as penas da lei: e mandei que fosse o pra-
sente edital publica lo pela im Al-
udo no Jogar do costume e junto aos au-
tos, para constar; sciento de que as audien-
cia: criminaos deite mizo são effeetu:alas
no predio di rua do Rosario u. 48, 1" andar.
E para que a noticia chogae ao s 7U conheci-
mento. se passoa o presente, p.r mim ase-
gnado e subscripto pelo escrivã ) d . ) meu car-
go. Eu, Jose, Eirin no do Atirei, escrovente
jurame (todo, o escsevi em 3 de julho de
19)7. E eu, Pi' Iro ;Sio luvalho Leite Ribeiro,
escrivão, o subscrevi. — Joio Coelho do
Rego Barros.

u izo da Oitava Pretoria
De 3e c u/tOaa praça, com o prazo de 10 dias,

na fôrma abaixo

O Dr. Luiz Augusto do Carvalho e Mello,
juiz da 8' Fretaria, etc.

Faz saber aos que o presente edital do
3` e ultima praça, com o prazo do dez dias
virem, que o porteiro do: auditorios, que
mosto juizo serve, ha do trazer a publics
prégão do venda e arromaatção, em praça
do dia 1 de ju:ho do corrente anno, os mo-
veis e fase Idas seguintes :—Moveis: uma ar-
mação envidraçais, ires balcao.s, um t vitri-
ne, uni armado em dous corpos, sendo um
envidraça lo. uma pequena armação (quebra-
da), uma prat !liara ue madeira, seis ferros
para amostra do fazen las, cinco manequins,
urna escrivaei iah ase te e idoiras di versas,uma
escada, uma porta com vidro e ospelhos,
espelho com moldura dourada, quatro qua-
dros de figurinos, um relogio de parede, dons
porta-gravatas, dous esquadros, uma regua e

Julho— 1907

duas leras para gaz. Fazendas : tres cami-
zas de meia, 23 calças diversas, 10 conoteis
diversos, um collete de sonhora, 112 pes de
meia para criança, 55 collarinhos do nu-
meras diverso:, mim par de punhos. Urna
camizi branca, 49 re ..allt . is diversos, I:; peito
para luto, lã pequeaos amarrados de re-
talhas, oito rosarioa meia peca de algodão,
47 gravatas divers is. II pedaç a: do %zoada
para forro, um lote de leiloo do caro:, sito
camizas pretas, dons padaços de plisst:. oito
ceroulas de algodão, um lote de diversas
amostras, um dito de botaes diversos, um
dito do fivellas e co!chotos, tino ao-
doesacinco pentes para c tesa, sei: cai-
xas de linha para croclu;t e unrt caixa do
fita: de crepe, tudo ava 'lado em 634u0
cujoi bens acham-se no depositai publi-
co,e foram penlviradoe a Luiz Piztotti,
requerimento de D. aloria teillierm
S0111.a, p	 solusea, de itin ~uivo em que
conte idem note juizo. bo.ls eg -es lime vau (s
t sre&rit o ii tona praça, por (pia quer preço.
E quem nos mosmos tal •ZPV lançam-, compa.

reça no .juizo da 8' Preferia, á Piaç t da Re-
puleica e lo, no dia tua ma reSerido, ao meio
(lia. E p ira que a not;cia, chezue ao conhe-
cimento de todas, mandei passar o presente
edital, que 4nal publicai pol:i imprensa. o
outro do iam(' teor par s ser :vila:ido no lo-
gar do custome,p o lo porteiro das auditorios,
quo lat'l'aPá a respectiva cortabo :Iam do
.E4r . M . ita aos autos. Dolo o p is-rido nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos .::F" de junho
de 1907. E eu, Mano a Jo iquim Corrêa do
Menezes, escrive,o,o subssrevo.—Luis Augysto
de Carcalho e Mello.

NOTAS ECO NOMICAS

reePilf . "111Pilf e, PM CliieVrO,
1111r). temer ;dila 1itiqe:',i00 a 1.'ra.;i1idn
Diam,m I C3 .. que já iaz ae iiiisioeo do di-
veia a: concessões em alioa: coreia, no eatri-
cto de Diamantina, e ta tá montando appa-
relhos do: mais a . erreiooadus.

O Pivro, de Paras, publicoa a respeito o
sen11:11.e

ata Rio dos di r m-, n'es—Come:•arÃo breve-
mente novas ex • doraçees do dianetetes no
leito do rio Joquiti Montei, perto de Dia.
mantinn,	 um, ar :saliento celebre nelas
s ia : pe Iras Dreei0 alei! is resultados
obtidos preeedontemeate naquelle rio, ainda
que fluo se o tia saber ao certo a quantidade
de diamantes extrahidos des le a sua desco-
berta.

No canal de Santo Antonio. no ribeirão
do In"erno, o Sr. Aoto lo B. de aleito Jirau-
dão e sou siai, o coronol João Ba p tista Bran-
dão. extra leram de la71 a 1878, cerca do
750 oitivit: de dilim,ites.

Em lata), o primoiro diujoelles se Mores,
então couro aziosario lasra, e associou
ao barão do Fai s oa na, tirando ambos no con-
junto 529 oitavas e oito grão:.

O ouro extrahelo no me In) hei-iodo se
elevou a cerca de 2.00 l oitavas.

A ex t.ensão do canal explorado foi do
perto de 9) metros e o coinprimeato do
menos de 1? metro Almittindo se que a
Malva do veio fosse de cinco metros (olla
entret oito mine i attisae mais de dons me-
tros e 80, se omdo as experioneina agora
feitas) vease que a pio 1 eesolo diemanti fera
por metro cubico chegou a seis quilates o
um docimo.

Pot . motivo do fallechnento do coneessio-
nario, o Sr. Justini tiun Fero:Iodes de .-xze-
vedo explorou a eonce são do mesmo canal,
de ilide extra/tio ai ida muitas oitavas,
cerca do Is°, por metro C.Ibico.

Po te-se dizer que o veio do scouitinhonaa,
quando virgem, nunca dá meno, de 0,5 ki-
latos por metro cubico>.

Juizo do nireito da 'Terceira
Vara Civel

De	 cmt O prazo de GO dias

O Dr. Josa Ovidio alarcond os Romeiro,
juiz em exeroicio da Teroeira Vara Civel do
District° Fedesal.

Faço saber aos que est: edital de citação,
com o prazo de CO dias, virem, ou dello co-
nhecimento tenham. g le,DOV parte da Irmao-
dade de Santa Cruz dus alditare e mo foi di-
rigida, depsis de distribaida, a petição do
toa' seguinte : Illm. o Exm. Sr. Dr. juiz de
diroito da Te . cairo Vara Civel. Diz a Ir-
mandado de -anta Cruz dos Militares, se-
nhora e poanidora d pra lios ns. 18 e 20
da rua do Ouvidor, que, por es sriptura de 5
de agosto de 18 17, taram (ases im ninsoes aia
rendados a Ferraz sobrinho & Comp., pelo
tempo e clausulas a que se rofere a mesma
escriptura, que foi subsidiada pela do 14 de
de dezembro de 1897, pela qual Vraneisso
Lopos Ferraz, individualmente.e csano liqui-
d loto da sopro, dita firma Ferra s. Soarinao
& Comp., o rospunsavol pelo comprimento
das clausulas do contrata ; e como s tenha
tornado omisoo na esecuoão das cl tusulss
referentes ao pagameato do aluguel e da
consorvaçao is entuov . is, apelar d is reite-
rados pedido: do suppacanto, não tem
esta outro l'2CIIP0 a empregar saião
o da acção judicial, que muIto procurou
evitar ; peloquo reis uni' a V. Ex. haja
ordenar a citação do supplicado Francisco
Lopes Ferraz. iadioidualmente, e como L-
quidante do Forraz Sobrinho & Comp., para
vir á l a aulioncia deste juizo, scguinto á ci-
taçáo, ver se lhe propar a competente acção
°tabuado, cujos artigos protesta olrerecer,
em quis se pede a sua coralemnaeão ao pa-

• gamento da multa de 30:00S do contracto
e con;equ -nte rescisão, juros da mora e
custas, ficando desde logo citado p Ira todos
os termos da acção. Achan lo-se, porém, o
supplicado ausente da Republica, em pane
incerta e não sabida, requer a V. Ex. haja
permittir seja a ausencia passada por testo-
molhas, afim do. julgada procedente a jus-
tificação, ser o suppacado citado editainion-
to, na forma da lei, como ro aum. Neste;
termos pede deferimento, sendo designado
dia e hora para a justificação. Rio de Ja-
neiro, 18 de Moho de 1907. O advogado,
Hearique Vie ri Maciel. (Estava senado). Em
cuja petição d a o despacho do teor seguinte:
Sim. Rio. 26 de junho de 1907. Ovidio Romei-
ro. E tendo o supolicante, em dia e hora de-
signadosjustilioado, com testemunhas, a ata
saneia do supplieado,que, segundo eitos affir-
mam. achaso na Europa, em logar incer-
to o não sabido, julguei a ithtificnio proce-
dente, pelo que por este cito e chamo o dito
supplica.do Frota:isso Lopes Ferraz, indivi-
dualmente, e como liquidaade da firma Fer-
raz Sobrinho & Comp., com o prazo de MO
dia s , para á l s audiencia deste juizo, depo:s
de findo o dito prazo, ver a supplicante
propOr-lhe a acção ordinaria de que trata a
petição neste transcripta, soe pen s do rave-
lia, ficando citado para todos os demais t :r-
mos da acçã ) até final sentença, sob a mes-

•
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O Annuario Dentographico , do Estado do
S. Paulo, informa o seguinto sobro a nu-
ifcialida.de da capital :

4 E' muito vacillante a nossa taxa do nu-
pcialidade, como se vê do quadro junto ; de-
pois da queda que se realizou em 1900 o
1901, ascendeu do novo, mas não ehogouainda
á posçã.o que ocoupou em 1895 o 1896 em
que o coefiloicoto foi do 6,13 o 6,80. Esse facto
é devido, som duvida, ás nossas acumes e.on-
diatles financeiras, que não sendo muito
lisongoiras, afastam e diminuem o numero
de consorcios, pela incerteza dos nubentes
na vida futura.

Casamento	 Por 1000
18)7. 	 •	 1.323 5,75
1808. 	 	 1.323	 5,10
1890. 	 	 1.342 5,16
1900. 	 	 1.284	 4,93
1901 	 	 1.356 4,7
1002... 	 •	 1.472	 5,0
1903. 	

▪ 	

1.539 5,5
1004, 	 	 1.533 5,3
1903... 	 	 1.688	 5,9
1906..	 1.641	 5,7

Entretanto, o nosso coeficiente, comquan-
to baixo, é maior que o de outras cidades
nacionae 3, assim:

Rio de Janeiro 	  3,79 em 1904
s a	 ..... 	  3,74 w 1905

S. Salvador.. 	  1,53	 1935
Recife 	  2.80	 1934

Em todo caso ha cidades em que essa taxa
é bem maior que a nossa, sendo aliás popu-
lações que uão ofTerecem as nossas condi-
ções do vida e onde a luta pela existencia é
muito mais intensa e mais dillicil:

Cory Liba 	  0,52 em 10 i5
Nictheroy 	  8,24 P 1935
Bello Horizonte 	  8,06	 1905

Quanto ás nacionalidades:
F;ntre brazileiros.... 448 em 1906
Entro estrange:ros.. 032 1936
Do brazileiros com

estrangeiras 	 	 93 

• 

1906
Do estrangeiros com

lirazileiras 	  195	 1906
-

Quanto á natalidade da cidade de S. Paulo
• o documento citado publica a seguinte nota:

C o e fa -
cientes

por 1000
habi-

tantes
1895 	  170.000 7.066 41,66
1806.. 	  200.000 7.817 39,0
1807 	  230.000 8.174
18C8. 	  260.00) 8.723 35,5
1899 	  260.000 9.132 35,1
1909 	  260.000 8.C82 33,3
1901-- 	  236.000 8.763 30,6
1902 	  28G.000 9.517 33,2
1903 	  283.000 9.603 33,5
1904 	 o 2843.003 9.993 33,7
1905 	  283.003 10.27 35,3
1906 	  286.000 10.191	 33,7

Ora, como acreditamos que a nossa popu-
ktção é maior que a calculada aqui, segue-so
que o nosso coeficiente deve ostar um pouco
penor, o que absolutamente não deviamos
esporar, porque S. Paulo é uma cidade que
afforece todas as comi ç5es para ter sempro
;rescento o sou coeficiente de natalidade.

Indo assim o nosso c.ollIciento é bem
grande o muito maior quo o do muitas ou-
Wa.s cap,taes, Co1110 o Rio de Janeiro, onde
foi do 19,65 em 1905 o 10,53 em 1904, o de
9. Salvador (1905) em que foi do 9,33, o do
aceire (1901) do 16,88, o de Belém (19o5) do
noa, o do Natal (1004) do 7,u6 o o do Bello
Horizonte (1904) que foi do 33,69.

Comparando-se esso mesmo coeficiente
tOrn outras cidades do Brazil vê-se tom-
bem quo ello O maior em algumas delias
cl21110 Ç1111 Nitberoy (1905) 44,31, o Rio Grande
iÕ Sul (1905) 39,9. Aqui mesmo em São

Paulo ha cidades que possuem olovadissima
taxa como, por exemplo, Santos.

Estabelecendo comparação da natalidade
nesta Capital com as de outras cidades do
exterior verifica-se, com satisfação, que o
nosso coeficiente é muito elevado e °ocupa,
notavel posição. Assim

Coeficientes

	

Cidades	 Annos	 por 1.000
habitantes

Londres 	  1905	 27,23
Nova York 	 	 II	 25,81
Berlim 	 	 p	 18,76
Frui/ 	 .,	 w	 24,35
Nrieana . 	 	 »	 25,70
S. Peteraburgo 	 	 »	 34,59
Buonos•iras.., 	 	 a	 34,11
Montevideo 	 	 	 a	 25,82
Islondoza... . 	  . 1904	 49,07
Rosario 	 	 o	 38,8

Como se pôde verificar, a não ser nas duas
ultimas cidades argentinas, as outras toem
taxa do natalidade monor que a paulista.

-
A Recue Statistique publicou um interes-

sante estudo acerca do consumo do alcool,
como bebida, deite extrahimos o seguinte:

Ha dons systemas: o da livre concur-
meia o o das limitações legaes ; o primeiro
conduz as peiores resultados ; basta exami-
nar as estati,ticas da Franca, da Bolgica
Suissa, Italia o Austria, onde o coeficiente
por habitante voo sempro em augmento ; o
segundo, porém, produz resaltados diminu-
tivos desse consumo, tombem, do mais em
mais:

França :
Litros por
habitante

1329 	 	 1
1859 	 	 1.46
1852 	 	 1.81
1879 	 	 3.22

Poriodo do liberdade absoluta:
188) 	 	 3.64
1893 	 	 4.19
1897 	 	 4.23
1898	 3.07

Bolgica
Antes de 1889
1900.
19 .2..	 .	 . 	

Rabo:
1874....	 ......... .	 6.5
1893 	 	 10.23

Hollanda:
1839 	 	 4
1850 	 	 3.71
1860 	 	 3.78
1879 	 	 4.81

Em 1831 foi decretada a limitação •
1882 	 	 4.72
1898 	 	 4

Paizes onde imperam fortes rostricçõea
legaes

Noruega:
1830  •	 8

311885177 	
2.75

1890 	 	 1.6
St1.3cia:

189 	 	 23
1830 	 	 4.1
1900 	 	 3.5

Canadá :
1874 	
1879 	
188.1 	
1889 	
1894 	
1898 	

aa.
Reuniu-se ultimamente, em Prestou, na

IngWerra, o gonPajo /1471uai das Socie-

dades Cooperativas, tomando nelle pare dos
legados do todas as zonas das Ilhas Britan-
nicas e um certo numero do representantes
estrangeiros.

Existem no Reino Unido 1.614 sociedades
cooperativas, com 2.257.479 associados o
um capital do 30.257.8i0 libras ; as trans-
acções attingiram a 97 .933 .757 libras e oa
lucros a 10.974.905 libras. As sociedades do
producção de algodão, linho, seda e lã (lu-
ram negocios na imp irtancia do 1 007.49$
libras ; as do couros o calçados na da
1.027.156 ; as de padaria na de 329.337.

M. W. Sander, no discurso do abertura.
do congresa), considerou que o movimenta
cooperativo erigiu-se em um do3 principaes
factores da vida nacional ingleza ; entro-
tanto, não é sem luta renhida que tem pro-
seguido ; forte oppos:ção vae procurando
obstal-o, por trda parto formam-se federa-
ções, associações de capitalistas o enãpre-
zarios o cher, s das gr,tudes casas commer-
ciaes o industriaes para a concorre:leia com
tssaS, já formidaveis, cooperativas amido
operam as multidões dos poquncs. Tudo
annuncia, todavia, que o futuro lhes está
garantido, desle que não exorbitem do sou
prograrnma do defesa economiea o não dege-
nerem em clubs de politica revolucionaria.

-
O Economista Fronçais publicou um estildo

sabre a industrio dos theatros em Paris,
demonstrando o enorme desenvolvimento a
que tom attingido, como indicam os se-
guintes dados estatisticos

185). 	
1880.. .	 ..... .
1870 (anno de guerra).
1872.
1852....	 : .	 .
1893.	 .....	 .
1932	 . .	 .

	

1903. 	
 .•

19( 5 	
1906.,	 .....

Em 1905 a França exportou antoinoveta
para os seguintes paizes, nas importaneias
indicadas :

Francos
Inglaterra 	  49.727.410
Allernanha. 	  11.310.070
Belgica . 	 	 	  10.228.839
Estados Unidos 	  6 .047 . 450
Rano 	  4.805.49J
Argentina...	 ...... 	 	 3.1)0.720
Hesoanha, 	 	 1.813.700
EnirPto 	 	 	 I. VA. 470
Suissa 	 	 1.22033S0
India-Britannica....	 904.310
Russia 	  •	 843.40
Portugal 	  n	 676.780
Hollanda 	 	 58E1.840
Austria 	 	 603.410
Australia 	 	 338.273
Brazil 	 ..	 352.97(1
Outros paizes 	 	 1.2'72.970

93.337.929
Em 1904 esso total foi do 67.405.590, o em

1903 de 48.393.530. .
411111111nnn•11

NOTICIÁRIO
F• Agadcss• Its. do Thesouro E.

cloral- Pagam-se hoje, as seguintes
folhas

Quarto dia util- Escola Polyteçhnica,
Qympasio Nacional, Monateplo o diversas
pensões 4a, Mariplia.

Point- Nasci-
lação mentos

3.05
•	 4.68

4.22

2.26
2

1.6
1.7
1.7

1.41

Francos d
receita

14..132.9.1.1
8. 117.25

16.111.597
2 I .(;65 . 5)2
28. 132. 11:6
37 . 258 . 231
3 n .035. 850
4i.5.52
41.933.9118
43.209.584

•
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Directoria do Metcorolo gria da Marinha - Repartição da Carta Maritima. - Serviço Moteorol agico Nacional -
Resumo meteorologico e magnotico do dia 1 do julho do 1907 (segunda-2oira).
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23.... 758.60 19.4 . 13.86 83.0 NNE 2 Incerto C ._111N MOS .0 10 27.8 16.9
24.... 758 35 1 1S.3 	 14.6) 93.0 SE

,	 ' I 	 1
3 n•1,

OCCURRENCIAS

Chuviscou de 10 hs. ha. 20 ms. p. (20 ha. 20 ms.) até depois do (lis. p. (93 lis.).

RESULTADOS MAONETICOS DA ESTAÇXO CENTRAL

Declinação do dia - 1- - 07 G.90 04' 15" NW

Sedo de Sleteorologla, 2 de julho de 1907 - Observações meteorologicas slinultaneas a O h. in. de Oreurvich (9 ha. 07 m. a. t. m. do Rio)
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Belém 	
S. Luis 	
Parnali yha. 	

7,11.59
-
-

25.2 21.37 27.50
28.25
2 n 50

S . Paulo 	
8auto4
Paranacuá 	
	 	 7d0.68

-

761.19

13.0
1,e,5
10. n

10.37
14.2,3
12.PI

1:4.20
18.10
13.50

Fort aleza 	 731.89 27.8 25.0 Guri' yba 	 703.31 11.8 9.97 8 30
Natal 	 Guarapuava 	 	 • 759.24 11.8 10.09 10.50
Parahyba 	 -- 23.90 Asuncion 	
Rociie 	 25.4 18.6; 23.55 Posadas (x) 	 758.8) 15.0 12.70 16.00
Joázeire 	
Maceió 	   	

762.36
--

24.0 10.75
--

22.75
22.25

Florian000lis 	
Comentes (x) 	 	 ....	 •••••.,

761.25
761.20

15.8
11.0

11.94
0.79

13.40
15.00

Aracain 	 764.45 24.9 18.60 24.20 Itaqui 	 759 it 11.0 8.93 10.75
Ondióa (Bahia) 	  	 763.60 24.7 20.80 23.50 Porto Alegre 	   757.69 13.0 11.60 13.50
S	 Salvador 	 764.18 24.8 21.54 25.00 Santa Maria 	 756.53 12.5 8.88 12.00
Cuyabá 	 	 	 768.13 21.2 14 61 27.25 Bagé 	 	 .	 .	 . 758.46 12.5 10.145 11.25
Uberaba 	  	 762.74 19.5 13.95 19.93 Rio Grande 	 757.38 11.5 12.03 16.95
Victoria 	 765.69 23.6 16.90 21.75 Cordoba (x) 	 767.00 6.0 '7.00 7.50
Barbacena 	 764.21 14.2 10.96 14.40 Rosario (a) 	 765.40 9.0 8.57 7.50
Juiz de Fára 	 51endoza (x) 	 771.20 1.0 4.60 4.50
Campina 	  761.80 15.8 13.06 13.65 Buenos Aires (x) 	 n 65.70 7.0 6.40 7.50
Capital (Rio) 	  	 163.20 19.4 15.15 18.85 Montevideo 	 7.39.50 1/.5 9.49 13.15

Em Ciimpinas houve mão tempo á 1 h. a. de hoje.
Em Barbaccna choveu fortemente de 8 lis, a. ár 31as. 48 ms..a. do hoje, Roprando W muito fresco.

Probabilidades na Capital até amanhã ao meio-dia : Tem po tendendo a tornar-se tnáo. Ventos variaveis.
NOTA-As observações com este sienal (x) são de hontem.



Miada do dia 3 de julho de 1907

Interior 	
	

49:38(1221

Consumo

Fumo 	
	

2: COa:000
Bebida
Phosplores...
Calçado.. .... 12:0o0-:;'005: u29:si00

o:673 'o?.29

46.000Perfumarias..
Especialidades

pharmaceu-	
1:2204)03ticas 	 . .

o.'$100Vinagre 	 	
1'4Cha,pOos 	 	

18 : 70-Is. OUTecid ....
Bengalas 	
	

o	
41 : 902g5205050,i0Registro 	

6:47 $709Extraordinaria 	
152;4)00Deposito 	

Ronda com applicação espe-	
1:706$766cial 	

101:714$316Total . 	
191:023:5427Ilon•l.t dos dias 1 o o demito.

---------
2j2:737$743

	

de 1906...	 17J:579$823Em igual periodo

EDITÁES E AVISOS
..,....	 —

Directoria. t4eira.1 cio Saude
Ptablica,

INFRACES 1:0 P,MULAMENTO SANITARTO

Foram intimados a sati fazer I:esta dire-
ctoria gerol, dentro do razo de cinco dias,
as multas que lhes ioram impostas, ou, findo
esse prazo se verem processar de accúrao
com o regulamento sanitario em vigor :

Pula 1 . Do ogacia ito sande:
Machado .Guiai trães, Horta, Santos &

Comp., procuradores de D. Jalia José Lei-
tão, com escr,ptorio á. rua dos Our.ves
n. 183, multados em 125$, por n5.o terem
cumprido a intimação n. 27.639, para me-
lhoramentos DO p (alio n. 61 da rua General
Polydoro, infriligindo o § l s do art. 98 do
citado regulamento ;

Manoci Pinto do Carvalho, residente á
rua Dezenove de Fevereiro n. 1, multado
em 200$, p r não ter cumprido a intimação
n. 35.049, para melhoramentos no predio
n. 14 da rua Viscoade Silva, inlringiodo o
§ 1 0 do art. 98 do citado regularaonto

José Carneiro Pinto, residente a rua do
Cato tto n. 236, multado em 200$. por não
ter cum rido a intimação n. 15.016, para
melhoramentos no predio n. 15 da rua Vis-
conde Silva, infringtado o § 1 0 do art. 98 do
citado regulamento ;

Antonio Teixeira, residente á rua Assis
Bueno n 32, multado em 200$, por não ter
sumprido a intimação n. 15.559, para me-
lhoramentos no nredio sito á mesma rua e
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RENDAS PUBLICAS

ALFANDEOA DO RIO Do JANEIRO

Renda dos diiis 1 e 2 do
'julho do 19,7 	

Idem do dia 3
papel..	 205:365$335

	

143:854361	 349:217$690

064: 174$134

	

E n Nua) perimi() do 1906	 551:339$495

RFOIMPIDORIA DO RIO . DR JANEIRO

numero, infringindo o § lodo art. 98 do ci-
tado regulamento

Machad ) de Miranda, residente á rua
Caro'ina. n. 24, inuaado em 2 ).1$, por não
ter cumprido a intim tçãa n. 27.208, para
melhoramentos no prelo n. 30, da rua Assis

infrigiado o § l o do art. 98 do citado
regulamento.

Manocl Joa,iiiim Gonçalves Ribeiro, resi-
dente á rua Visconde S.Iva n. 16 A, mui-
tado em 125$, p ir não ter cumprido a inti-
m Iça° n. 15.02, para melhoramentos no
predio sito á mesma rua o numero, infrin-
gindo o§ 1 do art. 93 do citado regulamento;

O mesnti, em 200$, por não t .r cumprido
a inii.naçao n. 15.018, para melhoramentos

predio n. 2, da mesm t rua n. 16 R, in-
fringindo o§ 1 do art. 98 do citado regula-
incuto

O ine,mo. multado em 2 .)0$, por não ter
comprai() a intimaçao n. 15.01,, para me-
Iliaramentos no pudico n. 1. da mesma rua
n. 16 H, infringiudo o § 1 do art. 98 do ci-
tado regulamento

pela 4° lielegacia do Saúd.)
Dr. Ileitur de .).eilo, procurador do pro-

prietario do predia da rua do Ouvidor n.127,
encontrado á rua Urtiguayirt n. 35 (sobrado),
.multatio em 12 8, por não ter cumprido a
intiaiação n. 723, para melhoramentos no
pre lio da rua i ‘ o ouvidor e. 127, iniringindo
o art. 9S do coado regu!amo Ao ;

Manool Cullaço Pereira, proprietario do
predio da rua da C3:3ceição n. 120 resi-
dente á rua Dr. Joào Ricar20 n. 5, multado
em 125a, por não ter cumprido intimação
n, 3 , 54, extrahida do iamido do l'istur,a
procodida a 8 de junho do 1905 no predio
rifa da Conciçãm n. 12, infriugindo o artigo
98 do cita !o regul 'mento

Antonio Joaquim Alberto de Almeida, An-
tonio Alberto de Almeida Pinheiro e Joaquim
Leito Ferreira Torro, SUCi0 3 da firma Al-
berto de Almeida 6: comp., proeuradora do
propreta.r.o do prelo á rua lienera.1 Ca-
m Ira it. 240, encoatrada á rua do Rosario
n. 4:i, multados em 125$, por não terem
cumprido a intimação n. 43.52.5, para me-
Pioramentos no prelio da rua General Ca-
mara n. 24.), infringindo o art. 93 do citado
regulamento

Pel t 7° Delegacia de Saúde
Joaanim Simões Estrela, rcsidento á raa

Senador Alencar n. 37, mui ado em 2.)0$,
por /roa ter cumprido a intlmaçao n.
para mellwramentos no prodio sito á mes-
ma rua e numero, intringindo o § 1 d ) artigo
98 d ) citado reg-ilamentu.

Secretaria d Diractoria Geral de Saúde
Publica, 4 ue julha de 1907.-0 secretario,
Dr. J. Fel roso.

F tço publico que, desta data em deante, a
Delegacia do 5" districto saaitario (Santa
Rita e Gambioa) tra.niteriu sua sécio para a
rua Camerino n. 119.

Sec: .etaria, da Directoria Geral de Saule
Publica, Ito de Janeiro, 3 de julho do 1907.
—O secretario, Dr. J. Pedroso.	 (.

--
De ordem do Sr. Dr. director geral, con-

vido os proprietarios ou arrendatarios dos
prodios abaixo designados, ou seus legitimos
procuradores, a comparecerem, no dia o
hora infra indicados, nos referidos predios,
afim do assistirem á vistoria sanitaria que
adies. vao ser offectuada, sob as penas da
lei

Rua de S. Chiastovão n. 195, dia 12 do
corrente, ao meio-dia

Rua do S..Christovão n. 112, dia 12 do
corrente, á 1 hora da tardo;

Rua Relia dos. João n. 127, dia 12 do cor-
rente, ás 2 horas da tarde ;

Rua do Bom„m n.106, dia 12 do corrente,
ás 3 horas da tarde;

Rua S. Diniz n. 19, dia 15 do corrente, ao
meio-dia

Rua do Ita-pira n. 21, dia 15 do corrente,
á 1 hora da t trde

Rua do Itapirti n. 27 (chacara.), dia 15 dt
corrente, ás 1 1/2 horas da tarde

Rua do 'tapir') n. 65, dia 15 do corrente
ás 2 horas da tardo

Rua do Itapi..i1 n. 99, dia 15 do corrente,
ás 2 1/2 horas da tarde

Rua da Floresta n. 6, dia 17 do corrente
ao meio-dia ;

Rua da Floresta n. 55, dia 17 do corrente,
ás 12 1/2 horas da tarde ;

Rua da Floresta n. 67, dia 17 do corrente,
á 1 hora da tarde

Rua dos Coqueiros n. 77, dia 17 do cor-
rente, ás 2 horas da tarde

Rua Frei Canwa n. 323, dia 19 do corren-
te, ao meio-dia ;

Rua Frei Caneca n. 319, dia 19 do corren-
te, ás 12 1/2 horas da tarde

Rua Frei Caneca n. 310, dia 19 do corroa.
to, á 1 hora da tarde

Rua Frei Caneca n. 283, dia 19 do corren
te, as 1 112 horas d tar.lo

Rua Frei CuiecL n. 281, dia 19 do corroa-
te, ás 2 hora-: da tardo

Rua Frei Caneca n. 279, dia 19 do corren-
te, ás 2 1/2 horas da tarde

Rua Frei C tneca n. 277, dia 19 do corren-
te, ás 3 horas da tarde

Rua K o ei Caneca n. 273, dia 19 do corren-
te, ás 3 t i :2 hora: da t trde.

Secretaria da Directoria Geral de Saudo
Publica. 2 de julho do 1907. — O secretario.
Dr. J. Pedroso.	 (•

•

De ordem do Sr. Dr. director geral, convide
os pr,:pric ric“ ou arreada.tarios dos prodios
abaixo designados ou sons 1oAtimos pro-
curadores, a convnareeerem e asta
dentro do prazo de 10 dias, contados de ta
data, :vim de tomarem coaltecimento das
intimações que lhes foram feitas polo in-
spector sanita.rio da zoila oin que se acham
situados os referidos predios, sob as penas
da lei

Ruas

Chefe de Disisã ) Salgado ns. 63 A e 65.
S. Jos n. (58 (1^ andar).
Benedicto Ilypolit ) n. 92.
Dono licto 11vp dito a. 92 A.	 •
Acre n. 90 (* laudo de vistoria).
Beaedicto Hypolito n. SI.
Benodicto Hypolito n. 53.
Uni -to 11. 30.
Jogo da Bola n. 43.
Jogo d Rola n. 79.
Proposito n, 51.
Acro n. 88 (laudo de victaria).
Acre 8'1 (fechamento).
Treze do Maio n. 2.
General Ca.ldwell es. 172 e 132.
Senador Pomneu as. 54 (laudo de vistoria)

o 159 (idem).
Alcantara n. 14.
D. Mina Nery n. 43.
General Caldwell n. 126.
General Caldwoll n. 126 (sobrado).

Travessas
Mangueiras n. 56.
Matto Grosso n. 14.

Ladeiras :
Conceição n. 5.
Conceição n. 3.
João Homem n. 53.
João Homem n. 51.
Escadinha da Conceiçao n. 12.
Secretaria da Directoria Gorai de Salino

Publica. Rio do Janeiro, 23 dejunho de 1907.
—O secretario. Dr. J. Pedroso.

614:956$133

Emn
Em ouro-.
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Freguezia dc Glusaratiba,

O tenente-coronel João Manoel Alves,
commandante do 180 batalhão do infantaria
da guarda nacional, presidente do conselho
de qualificação da freguezia de Guaratiba

Faço saber aos que o presento virem, ou
dello tiverem conhecimento, que, nesta fre-
guezia tbram quantia o:os, no serviço activo
e da reserva da guarda nacional desta Capi-
tal, os cidadãos abaixo designados dos quaes
não bouve reclamação. E para constar man-
dei lavrar o prei.ento edital, que será atfi-
xado na porta do quartel, onde funcciona a
junta, e publicado no tiariu Officio', depois
de ass;gliado.

Sala do conselho de qualificação de guardas
nacionaes da freguezia do Guaratiba, 28 do
junho de l207.—Juao 31onoel Alces, tenente-
coronel.

Retoca° dos cidod .'os (distados para o serviço
da guarda ?lecio)ai pe:o conselho de qualifi-
eeçao da frcyve.:.ia de G twrelib

Agostinho David.
Alcebiades do Mello Ferreira.
Angelo Francisco Peixoto.
Antonio José de Souza.
Antonio Belisario de Sant'Anna.
Antonio Bar. uso Pereira.
Antonio da Oliveira.
Antonio Cardia.
Adolpho da Silva Guedes.
Antonio Alves de alirandella.
Antonio Francisco da Gania.
Antonio Francisco Peixoto.
Antonio Luiz do Naseina,nto.
Augusto Pereira Braga.
Avelino Antonio Pimenta.
Beliniro Alves do Azevedo.
Hena licto José Rodrigues.
Bernardino Anto.lio Pinto.
Calixto Antonio de Araujo.
Caudal° Alves de Azevedo.'
Carlos de Araujo.
Carlos Antonio de Nascimento.
'Oecilio Luiz Alves.
Eduardo Antoaio Teixeira.
Filas Carlos Dias.
Èmygdia Possolo Ribeiro.
Ernesto Jusé Marciucs.
Ezequias Antonio Alvarenga.
Fabricio Luiz do Nascimento.
Felizardo do Oliveira Campos.

• Francelino Antonio Pimenta.
Francisco Pinto Alvos.
Franklin Bernardo Cabral.
Ismael da Silveira Porto.
João Antonio Ferraz Filho.
João Antonio Soares JUaior.
Joio Antonio da Rosa.
João Alves de Sal.taanna.
João Baptinta, Ramos.
João da Cruz.
João Caetano Pitnentel.
João Francisco Ramos.
João Martiniano Rodrigues.
João Nery da Gama.
João Rodriguos da Silva.
João Soares da Silva.
João Severiano dos Santos.
Joaquim Antonio laarrozo.
Joaquim Antonio de Oliveira Junior.,
Joaquim Antonio de Satit'Anna.
Joaquim Corraa Junior.
Joaquim Francisco do Faria.
Joaquim Luiz Furia.ilo.
José Alves de Sant'Anna.
José Antonio Pereira.
José Luiz da Costa Lima.
José Verissinw dos Santos.
José de Santa Rosa.
aosé Rodrigues Corrêa.
José Chrysostomo Ferreira.
Justiniano Paulo dos Santos.
Rasto José Telles.

, 1.4erat9 Antonio de 01~..,..	 .

Luiz Antonio Ribeiro.
Lucio de Carvalho.
Luiz Corrait Nwies.
Luiz da Silva Guedos.
M ume! Dias Guimarães.
Manoel Eliziario da Silva.
Manoel Francisco da Silva.
Manoel José da Oliveira.
Mancai Pi menta.
Manoel Rios Camargo.
Manoel Rodriguos da Sl1va.
Manoel de Santa Rosa.
Manivl da Silva.
Miguel Alberto.
Martinho Miguel Cardia.
Mauricio Ferreira Alves.
Mi guel .José Garcia.
aloysés alarma dos Santos.
P, esciliano Fortimato dos Santos.
Pedro Rate da Silva.
Pedro do Souza Oliveira.
Rodrigo Paes Camargo.
Severo da Rosa Portugal.
Cesario SCSeriano da Silva.
Telemaco Francisco de Souza.
Wenceslao da silva Soares.
Veia nem Lraulio do Oliveira.
Viciada Joga de Oliveira.
Vicente alaximo de Carvalho.
Alfredo Anton - o de Almeida,.
Antonio Joa man Es irito Santa,
Antonio Manoel do Freitaa,
Anto.iio de Araujo.
Astrogildo ItoihagUeS Corrêa.
Benedicto Caetano da Silva.
Benediaab
Boacdieto Antonio R° lrigues.
llefiedicto José da Silva.
Benedita° Joaquim Ribeiro.
Carlos José de Souza Junior.
Diniz Paes Camargo.
Eduardo Francisco da Silva.
Felismindo Quirino do Mano.
Guilhermina Ribeiro do Nascimento..
Gustavo Cardoso de Ass impção.
Ilenriqu Quirino de Mello.
João Alberto d t Silva.
João Albino da Moita.
José Elias da silva.
JosJ Jo tquan Felix.
Joso Luiz Alves.
Lizardo Paes Camargo.
Lucas Solam) de Carvalho.
Luiz Paes Ferreira.
Luiz Quirii:o de Mello Junior.
Luiz Joaquim Ribeiro.
Ludegerio Folippe de Souza.
Manool Rangel de Assampção.
Manoel Francisco Alves.
Francisco Pores Camarim.
Francaco Quiriru) de Melo.
Manoel Francisco da Cruz.
Manoel de Paula Soare,.
Manuel Franchico da Rocha..
Manoel Ribeiro de Souza.
Manoel Rodrigues Corratia
Manoel da Silva Bastos.
Octa.vio Manocl da Cruz.
Pedro Quirino de Mello.
Pedro José Ferreira.
Porpbirio Joaquim Alves.
Saladino Luiz da Paixão.
Sebastião Jos da Silva.
Vicente José Tolice.
Alexandre da Rosa Franco.-
Antonio Alberto Chaves.
Antonio de Almeida.
Antonio Barroso de Mello.
Antonio Ramiro da Rosa.
Alfredo Delphino de Oliveira.
Avelino Alves do Miraaidella.
Avelino Antonio Pimenta.
Bened ic to José TraVa.saa.
Boaedicto Nunes Machado.
Cyriaco da Silva.
E luardo José Marques.
Epiphanio Garcia.'

Ernesto José Marques.
Eduardo José do Moraes.
Francisco Antonio da G sta.
Francisco da Rosa Franco.
Francollino Antonio do Oliveira.
ilehriquo Pereira Paula.
llenrique José dos Santos.
Horacio Antonio da Silva.
Ismael Joaquim Firmo.
João Carlos de Paiva.
João Severiano do Souza.
Joaquim da Rosa Franco.
Joaquim Gomes de Azevedo.
Joaquim Gonçalves da Silva.
Jo‘é Eugenio Cabral.
Josaloaquim Ribeiro.
JuséMano.il de Avsumpção.
Lau indo Antonio de Oliveira.
Manoel Alves dos Santos.
Manoel Alves de Santa Anaa.-
Maiwel Gonçalves de glivaira.
Manoel Joaquim de SIveira.
Manoel José do Anzii;ade.
Manoel José Ca Paixão.
Manoel Pias Ferreira.
Maa9a! Francisco da Silva.
Nialioel Rangel de Jesus.
Marcirio Alves Ferreira.
Nivardo da Rosa Franco.
Pedro Miguel Antonio Alvea.
Ramiro Ferreira d
Saturnino José Nundaal.a.
Thoinaz .kisa de Assumpçao.
Vital Antonio de Ouve ri.
Vicente Baia Ca Rosa.
Albino José de Andrade.
Alberto de Barros.
Alexandre Cardoso de Carvalho.
Amaro Rodrigues Chaves.
Antonio d Freitas Torres.
Antonio Laurindo.
Antonio Pereira de Soaza.
Antonio Ribeiro da Siva.
Antonio Rodrigues Cha.ves.
Antonio José da Silva.
Antenor da Rosa Franco.
Arlindo Gomos do Sentia.
Anglia() Ribeiro da Silva.
Benedicto Martins da Rosa..
Bernardino Campos de Oliveira.
Bernardino José Neves.
Brigido Pereira de Souza.
Candalo Pereira do Souza.
Candido da Rosa la-anco.
Catado José Neve.
Cvpriano João da Fonseca.
Doltino Viriato Ribeiro.
Dametrio Ribeiro da silva.
Eugenio Alvos Nomeira.
Egas Teixeira. Bastos.
Ernesto de Souza Barros.
Enrico Ribeiro da Silva.
Firmino José Antonio.
Francelino Carlos Paiva.
Francisco Gonçalves FortunatO.
Francisco Joaquim Mendes.
Fernando João Rodrigues.
Fortunato Agostinho Pimento!.
Gonçalo Ribeiro da Silva.
Henrique José do Nascimento.
João Antonio Garcia.
João Bernardo do Lima.
João de Froitas Torres.
João Joaquim Campos.
Joaquim Ferreira da Silva.
Joaquim José do Andrada.
Joaaluim Ribeiro da Costa). Patuc0.
Joaquim Ribeiro da Silva.
José Luiz Pereira.
José Machado Flores.
José Pereira de SJUZa.
José Senta.
Jovino Rodrigues Vieira.
Luiz Camilo Gomes.
Manuel Antonio Fretas.
Manoel Cardoso do Jesus.
Manoel Çorrêa dos Santos.
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Manoel Marques da Silva.
M moei Pereira de Souza.
Manoel Ribeiro o Camargo.
M moei Nunes.
Manoel I3enicio Christiano de Paiva.
Manoel Radrigues Pereira.
Manoel Marcos Ia Silva.
AI &rio Joaquim Mendes.
M ecos da Silva Mendes.
£.)ct ivio da Silva Torres.
óroulaibo Alvos Pinto.
Potro Soaq ui 11 de Campos.
Pedro do Almeiaa.
Pacifica Corri dos Ss,ntos.
Rala] :cl J tão aludias.
Rodrigo Corréa.
Itavmuuda M moei de Campos.
Theodoro Pereira.
Thornaz D ningos Pereira.
Victor José R atrigues.
Vital Josa Marques.
Aganito G traia do Amaral.
Alvaro Jaaintho da Cruz.
Alain° Joaquim Rangel.
Annibal do Farias Pinto.
Anacleto Moreira Lima.
Atalaio Ita,pna .1 Machado.
Antonio Claudio Villares.
Antonio Estitlano.
Antonio Joaquim d) Mattos.
Antonio José da Rosa.
Antonio Marques Gui niarãeS.
Antonio Peroira do Souza.
Antoaio Raplaiel M ichado.
Antonio Luiz Albernaz.
Antonio Rodrigues Lago.
Antonio da Silva Santos.
Antonio Umbellino d 'tesa.
Arilado Jos, de SOUZa.
Argemiro B afano laiiheiro.
Aristicl as • op s da Costa.
Arseoio Card mo dos Saatos.
Artaur Dias Pinto.
Aidliur Torres M .ntoiro.
Augusto Jae.ih do Nasciment0.
Bento da Silva.
Bento Estul 1.10 da Silva.
B.•noilicto Jo.. da Rosa.
itenedieto Pereira do Souza.
Brigido José Pereira.
Cadolindio Manoel da Silva.
Candido José Pereira.
Can:iido Josa da Rosa.
Carlos Garcia do Amara/.
Custodio Antonio da Rosa.
Edmundo Halbiiio Pinheiro.
Eniygdio Cardoso dos Santos.
Ernosto José Martins.
Eugenio Di is dos Reis.
Eu:vacai() tiboiro Pinheiro.
Fa • tstino Manoel da silva..
lielippe Tolles do Men .zes.
Franc seu C:ardoso do Paiva.
Francisco Dias dos Reis.
Francisco Joaquirn Ferreira.
Francisco Ferreira Garcia.
Francisco Josó Ribeiro.
Firmo Nasario.
Garibaldi do Nascimento.
Guilheano Donangos dos Santos.
Henrique Joaquim da Silva.
Izid o Ant moda Silva.
lzidro i•arcia do Amaral.
Joaquim Antonio de Lima.
Joaquim Gareano
Jon Iam Eniilio de Barror.
Joti') Autouto dos Santos.
João Aut aio da Rosa.
João Caet In • do souza.
João Jos., Viciri.
João Dias aos Reis.
Joa'• Antonio da Silva.
José Gumes ..e Oliv ira.
José Raivei d Almeida.
José Raymundo de aapos.
Leandro Joaquim de Azeved0.
Leocadio Luiz Antunes.

Luiz Nazario Gomes.
Manoel Antonio do Amaral.
alawel Antonio da silva.
Manoel d.k Costa Moras.
Manoel Coelho Borges.
Manoel Fra alvo B urges.
Manoel Guedes da Silva.
Manoel Joé de Moura.
Manoel Rodi gu s de Senra.
Manoel Suar, s da Silva.
Manoel timbelino da Rosa.
Man • elino Antonio da Rosa.
M iriano Francisco Pimento'.
alariano Lucio de Oliveira.
Mario Dias Pinto.
atadinho José da Silva.
Napolaão Garcia do Andrade.
Oscar Lemos Barbosa.
Olympio Roarig ias Lago.
Paul i no Dias Cardoso.
Patina° Luiz de Azevedo.
Pedro de Ca-zta0 Pa'ma.
Pedro Dias Cardo.
Pedro Nazario Gomes.
Pedro Pinto de Faria.
Pedro Soares da Silva.
Polydoro do Oliveira Juvenal.
Presciliano Rodrignes Alves.
Pror •pio Augusto de Azevedo.
raiano Jo é Pimenta.
Itutinn Machado.
Sebastião Rodrigues Lima.
Sergio Manoel Xavier.
Sevoriano da Silva Ba•tos.
Silvestre Paulo da Silv. ‘.
Thoodoro Jacob do Naadment0.
Theophilo Joaquim Ferreira.
Vaaentim José Machado.
Vicente sio é de A meida.
Adelino Loaes de Souza.
Albino Tneoaoro da Silva.
A'exan Ire Alves Ferreira.
Allaedo LonnlinoSald . Lnlia carvalho.
Altredo tvtarç ti da Gania.
Amaria° •osa Coelho.
Ao-macio Pinheiro do Moraos.
Amanco José Romã°.
Anacleto Moreira.
Antenor de Azevedo Freitas.
Antenor d.: Albuquerque Muniz Filho.
Antonio Alves da croz.
Antonio Botelh • da Silva Guerra.
Antooio Jacintho da Cruz.
Antodo Jos. Carlos.
Antonio Jos', da Cruz.
Antonio José do Espirito Santo.
Antonio .losa da silva.
Antonio Luiz da Azevedo.
Antonio Marques da Cruz Junior.
Antoa o Pereira de Campos.
Antonio Ferreira da Costa.
Antonio anael do Azevedo.
Ant nio 'tubo ro dos Santos.
Antonio Rodriguas Viltaares.
Antonio Rangel.
Antonio Coidoo de Azevedo.
Antonio Josa do Sant'Anna.
Arlindo Florencio do Lima.
Arnaldo Cai' toso do Freitas.
Artilur Carneiro de Azevedo.
Astragild • isenedicto Raia el.
Aligit , to Manoel do Espirito santo.
Aurcliano Antunes.
Aureaano José Trindade.
Bati) no .José do Espirito Santo.
Benedicto Antonio de azt tos:
Benedicto Serafim Ferreira.
Beato Antoaio Cabral.
Bento Damasio.
Bento Francisco Ribeiro.
13 •nto Igaacio Cabral.
Bento Joaquim Ribeiro.
Bento de Mello Alves.
Braziliano Lopes do Souza.
C taxi.° Ludilto Perea'a dos Santos.
Canudo do Paula Pinto.
Carlindo Ignacio Cabral.

Carlos Jwa da Cruz.
Carolino Thoodoro Range!.
Casar Teixeira.
Constaneio Antoaio da Silva,
Deo'indo José dos Santos.
Ecrolio Joaquim Rangel.
Emygdio .1oV Domingliaa.
Eugonio da Silva.
Faustino Avena.
Faustino Josa do Lima.
Firmo Pereira Braz.
Francelino Antonio.
Francelino de Aa •vedo Barros.
Francisco Pereira de Camp
Francisco Pimenta de Cl inpos.
Frederico de Paula Pinto.
Guilherme José da Silva.
H •nrique Ferr •ira Saltes.
Henrique Francisco da Silva.
Henrique Joaquim iia Silva.
Ignacio Joaquim Cabral Junior.
João Antonio Ayrosa.
João Antonio da Rosa.
João Cardos. de Freitas.
João Carolina dit Silva.
João Fran.Osco da Cruz.
João José Carlos.
João Laurindo da Silva.

Manoel da Cruz.
João tiaphael Azevedo.
Joaquim de :?arros Cruz.
Joaquim Ferrara Salles.
Joaquim Luiz R ..aael.
Jorao !glauco Gibril.
Joaquim Ribeiro da Silva.
11s , Antonio de Azevedo.
José, Antonio da Cruz.
Jos Estia ano de Azevedo.
Jos , Antonio da Cruz.
José Estulana da Silva.
Josa Antonio do Esiarito-Santo.
Jo; , ' Joaiiiim Gonçalves.
Josa 'anidra da Cruz.
Jos , Marques da Cruz.
Josa Roga Franco.
José Salvador do Campos.
Jusiiiiano Antonio do Assummão.
Justunano Botelho da Silva.
Justiniano Cabral.
Justimano Pereira Palma.
lainriano Jo •é da Silva.
Le indro Joaquim de Azevedo
Lud ovino Jacilitho da Cruz.
Ludovino Th •taloro Rangel.
Manoel Esta iislão da Silva.
Manoel Guorra,
Manoel Joaquim da Silva.
Manoel José do Esoirito Santo.
Manoel Josa Lima.
Nianool Josa Pereira.
alonool José Itomão.
alanoe Latiriado da Silva.
Manoel Lopes do Souza.
Manoo Luiz de Azavedo.
Manoel Nunes de Oliveira.
Manoel P menta o Campos.
Manor da Rosa Franco.
Mareollino Felizardo.
Mareei' no Justino Cabral.
/tatear o Joaquim Alvos.
Miguel Augusto Pereira Filho.
Nivolau Toleutino do Farias.
Num inato de Oliveira Machado.
O lorico Antonio Ferreira.
Olavo Ferreira.
Oly.npio Machado da Rocha.
Pa.schoal Francisco da Silva.
'abulam Luiz do Azevedo.
Pedro José Sant'Anna.
Podai Joié de O iveira Braga.
Pedro Pinto de Faria.
Potro alho Salle . d Albuquerque.
Pom pi lio C im %eito.
11..youin o Antonio do Campos.
Rtpdr go Pereira da Rocha.. •
Saturnino Jaciatho da Cruz.
Sabastião Josá Ribeiro.

1
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Sergio Alves Teixeira.
Servulo Francisco Ribeiro.
Torquato Gomes de Sá.
Ersulino Francisco da Cruz.
Xisto Antonio Ayrosa.
Alexandrino Cordeiro.
Alfredo Maximo Gomos.
Angelo Gil.
Antonio Alves de Barcollos
Antonio de Abreu Sardinha.
Antonio Carlos do Oliveira.
Antonio Freire.
Antonio Ignacio Alves.
Antonio Joaquim de Oliveira.
Antonio Jose de Barros.
Antonio José Luiz.
Antonio Luiz de Sodré.
Antonio José Marques.
Antonio de Oliveira Brava.
Antonio do Oliveira Fagundes.
Antonio Ponce elarcadante.
Antonio Teixeira do Mattos.
Anisio Manoel Gonçalves.
'Adindo José do Lima.
Avelino de Macedo Paes.
Avelino Manoel Gonçalves.
Augusto Telles da Fonseca.
Balblim Ferreira de Souza.
benedicto Francisco das Chagas..
Renedieto José de M atos.
Benedicto Paula Campo.

am llo Antonio dé 3esus.
Candido Feraeira da Silva.
Carlos Antonio de Oliveira FagUndee.
èarlos José do Mattos.
Clemente Ferreira da Silva.
Conra. lo Gil.
bavid Fernanda; do Oliveira.
bionysio Alves Barcena].
Editara° Fernando; ile Oliveira.
lepiphanio Antonio Vieira.
Flerentino Mendanha.
Francelaio Pereira do Amaral.
Francelino Clemente Ferreira.
Francisco Dionysio dos Sanes.
Francisco Joaquim de Oliveira.
Francisco Julio do Macedo.
Francisco Nunes dos Santos.
Francisco Pereira de Mattos.
Francisco Rolitu da Silva.
Firmo Cardoso de Oliveira.
Gregorio de M-leedo Paes.
Guilherme Francisco das Chagas..
Guilherme Rodrigues dos Santoae
Henrique Alvos da Silva.

• ileriquo Ferreira da Silva.
Henrique José do Amaral.
Henrique Josa dos Reis.
llonorio Dyonisio dos Santos.
HinorM Francisco dos Santos.
!go ¡cio Marques.
Ibiefonso Alves da Silva.
'zona° campos do Oliveira.
izidro Matinas da silveira.
Jacomo Josa Nunes.
João Dyonisio dos Santos.
João Fernando de Oliveira..
João José do Almeida.
João José da Silva Junior.
João José Soares.
João Pereira.
João Pereira dos Santos.-
João Telles do Oliveira.
Joaquim Cesnede Barbosa.

• Joaquim de Oliveira Fagundeea
Joaquim Paes de Oliveira.
José Alexandre da Silva.
:tosa Calabar de Macedo.
José Clemente Ferreira.
José Francisco dos Santos:
José Leonardo dos Reis. •
José Manoel Rodrigues.
José alathias da Silveira.
José Nunes Freiro.
josa Rodrigues Chaves.
José de Souza Barros. •

• José Teixeira Motta.
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José Vietorino da Silva.
Justiniano Fernandes de Oliveira.
Justiniano Pancracio de S.
Jeronymo Clemente Ferreira.
Leonblio lesancisco Telles.
Levino José Marques.
Luiz Dionysio dos Santos.
Manoel Alves do Amaral.
Man ml Antonio Pereira.
Manoel Antonio Vieira Dias.
Manoel Antunes de Macedo.
Manoel Cesp ide Barbosa.
Manoel Carlos de Oliveira.
Manoel Dionysio Serenado.
Manoel Eliziario.
Manoel Fro.re.
Manoel Ignacio Cabral.
Manoel José de Mattos.
Manoel Josa do Amaral Junior.
Manoel Lopes da Pressa.
Manoel Machias da Silveira.
Manoel M nides do Oliveira.
Mil noel	 Pereira.
Manoel José de. ;seva.
Manoel Peeeeira de Campos.
Marieel Timoteo°.
lareihio de Abreu Sardinha.

Martiniano Nunes de Abreu.
Matbies Josa dos Santos.
Mathias José Alves.
Miguel Caetano Mareio.
Miguel José da Motta.
Miguel Pereira dos Santas.
Narciso Carlos de Oliveira.
Olympio José Palma.
Paulino Jose Cabral.
Patino() Telles da Fonseca.
Pedro José Marques.
Pedro José Palma.
Pedro Sami
Potronilho Antonio de Si.
Pulyearpo José Fernandes.
Pompeo Sampaio do Carvalho.
Quintilia.no José da Silva.
Roberto Jose do Amaral.
Sebastião Rollin da Silva.
Salvador José do Amaral.
Silvio() Antonio Fernandes.
Theophilo José da Paixão.
Tibure:o Faustino de Oliveira.
Tranquillino Antonio Vieira.
Volantim Castro do Oliveira.
Venaneio Alves da Silva.
Venerando Paes do Oliveira Fagundes.
Vietorino Pereira dos Santas.
Virgilio Pinto do Oliveira.
Alfredo 'Mario Pereira.
Antonio Fernando; dos Santos.
Antonio Henrique de Ma.ttol.
Antonio José Fernandes.
Antonio Pinheiro da Silva.
Antonio Pereira Barbosa.
Antonio Ribeiro da Cunha Jun¡or.
Alexandre Pereira da Hora:—
Agostinho Caetano de Jesus.
Arthur Pereira do Castro.
Augusto Fernandes Pontes.
Avelino Leonardo de Assis.
Augusto Fernandes de Souza.-
Avelino Fernandes dos Santos.
Benedicto Antonio Nascimento.
Benicio Antonio Fernandes.
Candido Jose da Silva.
Candido José Vieira.
Condido Antonio de Jesus.
Carlos Joaquim do Almeida.
Christiano Gervasio Pereira.
Constantino José Pereira.
Chri spim Joaquim Coelho.
Elias Paula Pereira de Campos.
Emygdio Corra do Araia:o.
Ezeauiel Xavier Antunes.
Fernando Telles de Menezes.
Francisco Dias Cardoso.
Francisco Dias do Castro.
Francisco José da Silva.
Francisco Miguel da Fonseca.'
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Francisco da Silva Lisboa.
Guilherme Augusto Soares.
Heleodoro José Teixeira.
Herculano Pantaleã.o de Mello.
João Baptista do Nascimento.
João da Silva Lisboa.
Joaquim do Abreu Sardinha.
Joaquim Fornira. dos Santos.
Joaquim Fornandes dos Santos.
Joaquim Josa Dias de Si .ltioior
Joaquim Coelho do Araujo. 	 *
Joaquim Ninardo da Silva.
Jorge Corrêa do Araajo.
José Dias do Cato.
José Alves Téixeira.
.1086 S ;ÁO Afilhado.

Corra dos Santos.
José Francisco Alves.
José Francisco dos Sante.s.
José Joaquim Alvos.
Jcsa Leonardo Teixeira.
José eligat.,1 da Fonseca,.
José Valentim da Rocha.
Justiniano Lopes.
Laurentino :asa dos Sane%
Lazaro Jos dos Gonçalves.
I.eop ido Pereira Salles.
Libera.to Jos:, da Silva.
Lino José Macedo.
Luiz Miguel da Fonseca.
Luiz Antonio Ribeiro.
Luiz Francisco da alutta.
Luiz I.e mordo Barbosa.
Leonardo do Oliveira Faarittale9a
Manoe l de Abreu Sardinha.
Manoel Alves da Fonseca.
Manoel Dias do Castro.
Manoel Dias de Sá.
Manoel Francisco Paes.
Manoel Gusmão Machado.
Manuel ile Jesus Rangel.
Manoel Miguel da 1 . o:is-ecoa
Manoel Jcsa Pereira.
Maneei Rangel Irmão.
Manoel Rodrigues ChaN es.
Martiniano da Rosa.
M i guel da Fonseca. sodra.
Olympio Telhes de Menezes.
Orosimbo Manuel Herculano.
Otavio do Nascimento.
Pedro Vastos da Sie. a.
Pedro J, si Macedo.
Pedro Teixeira da Silva.
Po tilino José Teixeira.
Paulino Nivardo de. silva.
Plinio 13ernardo da. silva.
Severiano Ribe i ro da c it ;11a.
Tobias José Pereira.
Volantim Alves Pereiet.
Valerio [Mario Torres.
\argila) de Andrade TeHaira.
Vitalino Antonio de Jesee.
Anastaeio José do Barros.
Ant.,nie Polis:nino Ferreiro..
Antonio ManLel Guerra.
Antonio Francisco Ferreira.
Antonio José do Olivoica
Antonio Telles da Fonse. a.

Augusto Josino Lino.
Belmiro Francisco do Sampaio.
Caetano José Barbosa.
Condido Pereira da Silva.
Celestino Manoel da Costa.
Coastantino Pereira Dutra.
Cypriano Ribeiro Chaves.
Domingos Adão Figueira.
Estevão Francisco de Paula.-
Etelvino Corra de Araujo.
Pa.ulino Felismindo Ferreira.
Francisco Caldeira de Alvarenga.
Franci,eo Telles da Fonseca.
Henrique Fortunato da Silva.
Izidoro Adão Figue ra.
]saias do Oliveira Fagundes.
João Alves iqueira.
Joaquim Jesé Teixeira.
Josa Fran4l3codo Sirnals.
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Josino José do Q110,1•07..
auvencio Leio de Mendanha.
Justiniano .alvellei0 de Menezes.
Julio Josion Luiz.
Luiz Moreira Nobrega.
Luiz do N.,s. imento.
alanael Al.toilio Corrêa.
14anool Alves de Moraes.
Manoel Beraldo Corrêa,.
Manoel Felismino Ferreira.
Manoel Fa
Manoel Mimei Pestana.
Manoel Mattos Maitt.
Marcilio Francisco dos Santos.
Matheus Machado Gusinão.
Miguel Paes Sardinha.
Pedro Ceio:tino de Abreu.
Sebastião sapilsta do Nascimento.
Sebastião Paes Sardinha.
Simo o Joaquim Rodrigues.
Thomaz Aquino Paes.
Tiburc o Francisco Mala.
Victor Alves da Silva.
Alberto Paulino Alves.
Alexandrino José do Nascimento.
Alfredo Serenado do Carvalho.
Alvaro Gonçalves do Albuquerque.
Agenor José Gonçalves.
Antonio Francisco do Siqueira.
Antonio Ignacio Teixeira.
Antonio José Ferroira.
Antonio José Ferreira (n. 793).
Antonio Soares Figueira.
Antonio T ixeira de campos.
Antonio Vic .nta do Carvalho.
Antero alariano do Naaimento.
Au g usto do Souza afuniz.
Balthasar Ave : Toixei • a.
Balthasar de Uive ra Bastos.
flelisario x111111104 Pereira.
Bernardino Joisé de atenazes.
Benedicto Alves de Barcollos.
Bcolfacio	 Ferr,Ara.
Cicero . (Ai s Pe t ini.
Cypriano ..os Ribeiro.
D:mingos osé Cardos 1.
Eduardo Elisio • io dos Santos.
Eduar lo Antonio de Oliveira.
Elias Alma dc Jesus.
Elias Banto da Sil , a.
Elias Ramos de ()Aveiro.
Ernesto José nçals o .
Eurico Tei eira (103 &lutos.
Eveliiio Francis io Ferr .ra.
Faustinia o JoaO. Teixeira..
Fausto José Cardoso.
Feliciano Alves areellos.
Fel eissimo Alves de Azevedo.
Felisberto Jus° Sique.ra.
Francisco Antoaio Marau.
Francisco Ca ill Ferreira.
Francisco C iscodio Varas.
Francisco d Oi veira Caleira.
Fructuoao Fe wlei-Co de souza.
Gervasio Paulino
Gregorio Bento da Silva.
Henriqu.s Feraandos dos Santos.
Henrique Vicente de Carvalho.
Izaiils do S0117A Teixeira.
João Jacintbo Bar osa.
João Moreira da Costa.
João Pereira Brutn.
João do SOUZA Cardoso.
João Appolinario Soares.
João Carolitio da Silva.
João Const dolo do S :tua.
João Estacio Bittencourt.
João Francisco Ferreira.,
João Joaqii,m Ribeiro.
João José Baptista.
João José Cordeiro.
João JOBb Soares.
João Paulino Alvos.
João Ramos da Cruz.
João Rondon So Ires.
Joaquim Jus do Moraes.
Joaquito A ugusta do Azevedo..

jorourmo Acg,usto do Azevedo.
;toso Bastis do O is-eira.
José Ba do da sils-a.
J s. , F' 1'n:tildes F g :eira.
José Francis o Ferreira.
José Ionacio Parara.
José Oliveira Bastos.
José Luiz do Albuquerqua.
José de Souz s Cardoso.
José Soares da Silva.
José VicentJ do Carvalho.
Jo:ino José Ferreira.
Laurontino limado Coelho.
Luiz Ignacio Colho.
Luz José Apooli ano Soares.

'Luiz José Pestana.
Manoel Antonio Machous.
Maneei Cadolino da Silva.
Mano:'! Ignacio Pereira.
al moei Jose de Brum Junior.
Manoel José Pestana.
Manoel Macedo de Oliveira.
Manoel de Oliveira Bastos.
Manoel Ramos dos Santos.
Manoel Ribeiro de Faria.
Marcos Cordeira de Oliveira.
Nanoleão Igaacio Alves.
Pedro Alies da Silva.
Pedro Fernandes de Carvalho.
Pedro Romuaado Alves.
Pedro Sorvia Ido de Carvalho.
Possidonio José Soares.
Quirim Francisco de Siqueira.
Rodrigo de Oliveira Bastos.
Sebastião Alves do Oliveira.
Sebastião Antunes Peleira.
Silvano José Soares.
Silvino da Silva Bastes.
Victor José do Monez.3s.
Aclinio Dionysio Antunes.
Adriano Xavier Marques.
Ad-lpho Carlos de Almeida.
Ant-nio Gomos da Ro a.
Antonio José Teixoira.
Anton o -via rquos da Silva.
Antonio Nivardo da Silva.
Antonio de Oliveira.
B tIbino lisa Marques.
Baldnino Mar •ues Coimbra.
Elisia rio Rondbn da Fonseca.
Eliseu Affon -o da Costa.
Estephanio Joaquim do Laeorda.
Firm Ticroeho alasdiado.
Fausto Antonio do Souza.
Francisco Do 'litigues Coelho Junior.
Francisco Jo-é do Queiroz.
Francisco Lino da Fonseca.
G0110310 13 ,110iho da Silva.
licnrique Josi, de Sant:Anna.
lz dro Victori io do Menezes.
João An onio Pinheiro.
João Ignacio A vos.
João Paulo Marques.
.Tosé Antonio soares.
José Rotito de Oliveira.
Joa, Leoc Mio Gom s.
Psé Marques da Silva.
Josi , Itondon da Fonseca.
João Paes do Brito.
João J03.1(11111 Ribeiro.
Joaquim Fagundes da Silva.
Juvenal Rogerio de Souza.
Loopo'clo Domingos Coelho.
Manool Antonio de Campos.
Manoel Feli-berto de Siqueira.
Manoe l José de Oliveira.
Manoel Jos ., Baptista.
Octavio Pereii .a do Lima.
Olynipio José da Matta.
Paulino Antonio Soares.
Paulino Nivardo da Si'va.
Placido Joaquim Ro trigues.
Plinio Luiz de Queiroz.
Pompou da Silva Guerra.
Rodolpho Alves da Costa.
Tranquillino Ladislau de Queiroz.
Vicente Rogerio do Souza.

Wa'll .,miro José Sbaros.
Vir,olio Augusto Pal.
Adelino Ribeiro Alvo .•
Alex stidre Telles de Aisreu.
Anacleto Baptista Marques.
Antanio Ferreira da Paixão.
Antoaio Josa do Santos.
Antonio Pi ih iro da &Iva.
Atitoaio José C srlos.
Antonio Vuligal da Paixão.
Achylles N gueira dos Santos.
Beneilicto Albornoz.
Benedicto Francisco Guedes.
Itenedicto Francisco Ribeiro.
Benedicto José Rodrigues.
Bobino° Corrêa dos Santos.
Bernardino du C smpas.
Carlo: José da al stta
Carlos Joaquim Lacerda Junior..
Cli.lonio Joaquim Ribeiro.
Drolindio José Marques.
Deltino Mendes Cardia.
Domingos Lara de Oliveira.
Estevão Lara de Oliveira
Etelvino Lara de Oliveira.
Firmino Mendes do Nascimento.
Francisco B Adobo da Silva Guerra,
Francisco Albano da Rosa.
Francisco N Ines de Oliveira.
Francisco Pereira dos Santos.
Francisco Vieira dos Santos.
Gregorio Fernandes de Oliveira.
Gregorio Manoel Ignacio.
Guilherme Nogueira dos Santos.
Hyppolito dos Santoa.
Juão Antonio Rodrigues.
João Francisco Rbeiro.
João Luiz de Lemos.
João Joaquim de Lacerda.
João Sebastião de Queiroz.
Joaquim Antonio da Silva.
Joaquim C ,rréa das Neves.
José Forn slides Oliveira Junior.
José Podo Leira.
Lizardo José Rodrigil03.
Luiz Francis:o Guedes.
Manoel Antonio do Campos.
alanoal Botelho da Silva Guerra
Manoel Eatacio da Silva.
alanoel Francisco Ribeiro,
Manoel José Leira.
at tnoel José da Matta.
Manoel José RodrigtleS.
Mamo& Mendes da Silva.
Manoel Pires do Campos.
Manoel Ribeiro Dutra.
Marcolino Ferreira da Costa.
Maios José Leira.
Miguel José Rodriguea.
Miguel Mendes Cardia,
Otto Ro-a dos Santos.
Pedro J034 Lina.
Pedro Luiz da Paixão.
Mini() atendes da Silva.
Rodolpho Mano . 1 do Nascimento.
Romualdo José Vieira.
Salustiaao Jos , da Paixão.
Solidonio .slendes do Nascimento.
Tortilliano Jos , da Rosa.
Theodoro Corrêa dos Santos.
Virgolino Mondes Cardia,.

Reserva

Carlos Joaquim Alves.
Geraldo Alatoai() da Silva.
Raphael Joaquim Babosa.
João Dias Ferreira.
Manoel Joaliiim Beato.
Fabricio Martins.
Joaquim José da Rosa.
Antonio Floreado do .ima.
Ceb.stino Autoria) da C olha.
João Raphael Atochado.
Joaquim José da silva.
Justiniano Antonio da Costa.
Ladtslau Pereira dos Santos.
Luciauo de Azevedo.
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Marcilio Luciano #lo g Sano.
Raymundo S' :I vadoi de Campos.
Samuel .1n1onio
Antonio Telles da Naiscea.
DeoUndio Joa ; Cabral.
Juveneio Sodr.s de Ma -elo.
Lino José da sliVa.
Mano! (1:mealve- de Jestv.
Ila.yrnundo Antonio
Aleinio Antonio Fer,iandes.
Anto , !io De'phiiio do Nascimento.
Ait.J.its'.o José Pinto.
Canil il . , José	 S.Iva.
JoaqWm da C_) , ta Carvalho.
José \! .ai 1 da Fo:isen
Luiz Pereira da !lucha.
Mi rijo Tei \ei.a Low4.
Aiftvdo Corri;. ;.	 ..11.aujo.
FrA.nei;en	 'Ia -.11vr„.

Alton o Ni N"P rio daSi1va.
Nulo Eliziar:o do .; Santos.
J . ): ,,o Ne;

Recebedoria, do Rio de
Janeiro

De ord aml do Sr. director em commissão,
faço piildico, para conhecimento dos in-
teressados, que fica intimada a The Rio de
Janeiïo Traniway, Light abci Pwcer Company
linèi'ed a recolher a esta recebedoria, den-
tro do prazo de oito dia", a contar de hoje,
3 de uni°, a .iiiportancia de quarenta o um
conti.s quinhentos o trinta o seis mil réis
(41:326-), p oveniente da diferença, do me-
nos arrecadada, do imposto de sello do
contracto c..lobrado com a Prefeitura do
Districto Federal e pWiltcado n'O Pai:. do 28
do mi z pr ,ximo t‘wsado.

Recebedoria, 3 de ilibo do 1907.— O sub-
director interino,	 Britto.•

n •••n••

Caixa do Amortização
Reclamando João Teixeira de Barros 09

juros em deposito das :Lpulices inseripta.s em
seu nome nesta renartição,e, havendo duvida
sobro a existencia do mesmo João Teixeira do
Barros, convido os interessados a apresen-
tarem suas reclamações dentro de 90 dias, a
contar do 20 do corrento niez.

Caixa de Amortização, 19 do abril de
1907.— O inspector. M. C. de Ledo.	 (.•

•••n

Faço publico que a junta administrativa
desta rep:trttção, em sessão de hojo, resol-
veu prorogar, ate 30 de setembro proxitno
futuro, o prazo de recolhimento sem des.
conto das notas de 500 reis das l a , 2a o 3a
estampas; de 1$ da 60 estampa ; do 2$
da g 6. 7, o 8. est Linpas ; do 5$ das 8a o 9a
estampas ; do 10.s das 8 o 9a estampas,
e dag do 500 ris. 1$, 2$, 20$ o 50$ fa-
bricadas na Inglaterra, do que tratam os
editaes do 12 do junho, 5 o 29 de setembro
e 2o do novembro de 1906.

Caixa de amortização, 18 de março do
1907.-0 inspector, M. C. de Ledo.	 ('

Tribunal do Contas
Pelo presente edital, ó intimado o Sr. Joa-

quim Conoto de Oliveira, ex-agento do cor-
reio de S. Simão, Estado de S. Paulo, para.
no prazo de 30 dias contados da data da o
blicação deste, recolher a quantia .1:
1.60800 e diais os rosprctivos juros da
tarro, pinvenientes do alcance verificado na
tomada do suas contas relativas ao periodo
de I' de agosto do 1898 a. 7 do dezembro do
mesmo anuo, a cujo pagamento foi conde-
Mnado por aocertião deste tribunal, de 14
de junho proximo passado, spb pena de lhe

ser feita a cobrançajudicialmente,do confor-
midade com o art. 239 de regulamento que
baixou com o decreto n. 2.4)9, de 23 do de-
zembro do 18in.

Terceira Sub -directoria do Tribunal de
Conta s , 3 do julho do 1907.-0 sub-director,
L. R. Rosado. .	 ('

Alfancloga do Rio do Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 22

Primeira praça

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se Ia/ publico que, á porta dos arma-
zens abaixo. no dia 4 dej itl lio de 1007, ao moio-
dia, se hão dc arremata:, livres de direitos
e nu es.ado emn quo so acharem as marca-
donas seguintes.

ARMAZEM DA ESTIVA

Lote ri .
G&T: 1 caixa n. 150, contendo 1 pedra de

granito apparelliad.t, vinda do Ilam-burgo
vapor Saillos, descarregado em 22 do abril
do 1904.

Lote 2. 2

IIC tem um triangulo)-13: 2 peças de ferro
ns. st e 82, partes de machinag, vindas de
Hamburgo no vapor Pernambuco, descarre-
gadas em 10 do fevereiro do 1900.

Lote n. 3
GT: 1 caixa n. 149, contendo urna pedra

do granito polida, para sepultura, vinda do
Hamburgo no vapor Santos, descarregada em
22 do abril do 1904.

Lote ri. 4
VJ : 4 caixas sem numero, contendo obras

do folha do Flandres, estampada, pesando
910 kilos, siadas do Hamburgo, descarrega..
das em 9 do fevereiro do 1906.

Lote n. 5

M. Urbano Faria: 1 caixa sem numero-
contendo objectos do electricidade não cias-
sitie,ados, vi o la do Bremen no vapor IVura-
burg, descarregado em 20 de outubro do
1906.

Lote n. 6

Cuambd : 13 caixas sem numero, con-
tendo garrafas de vidro ordinario escuro,
sem bocca e sem rolha esmerilha.da.. pesando
liquido 325 kilos, vindas de Bremen no va-

O por Wio.ziwrg, descarregadas om 20 do ou-
tubro de 190j.

ARMAZEDI DE AMOSTRAS

Lote n. 1

B&C—R —Viuvo Bento & Ci .—. Idem: 1 en-
canado n. 2.031 /52, o um pacote sem numero,
com 1.200 gr.tmmas, poso liquido, de col-
chas de algodão, adamascadas do mais de
49 gramrnas até 100 por metro quadrado
o encapado vindo do Hamburgo no vapor
RImetta, descarregado em 18 de julho de
100(I, o pacote vindo do Liverpool no vapor
Tintorelto, descarregado em 28 do mesmo
mez e anno.

Lote n. 2

K (em um losango) L—M: 8 caixas ns. 22
a 29, com 80 kilos, peso liquido, de palitos
perfumados, v ndas do Hamburgo em diver-
sos vapores, desc.arrogaaa. oui varias datas
nos mezes de junho °julho do 190g,. .

Lote n. 3

Antonio Boilriack & . 3 encapados sem
numero, Com 13 duzil.s e G espanadores do
qualquer outra quaLd .de, vindos do Triesto
no vapor Morana, descarregados em 18 da
julho do 1903.

Lota n.
Manoel S.--Oliveira Fernaodes: 3 pacotes

sem numero, com 12 duzias do espanadores
de outra qual luar qualidade, vindos do
Trieste no vapor Dorotc'a, descarregados em
4 do junho do 11106.

Lote n. 5
AR: 1 encapado n. 248, com 6 kilos, do

tiras do couro. vindo de Ilarnburgo no vapor
Santos, de,carregitdo em 1 de junho do 1900

• Lote n.
K (em um losango) 1.—M : 1 caixa n. 10,

contendo tinta cru tubo s (bisnagas) preparada
a oiro, finas, p ,sand 13 lidos, vinda de liam-
burgo no vaaor descarrega.da em 2á
do junho do 19o0.

Lote n. 7
Brazil Electricitats — 55 \VAU: 1 caixa

n. 5 791, com 2.800 grammas de obras do
cobre, vinda de ilamburgo no vapor P. SiÁ
ginnvnel, descarregado em 27 do junho do
1906.

Lote 
e. 8Ulysses Vianna:2encapados sem numero,

com 7.500 grammas de livros impressog,
vindos de Bremen no vapor voblen:, descar-
regados em Ode julho de 10.i6.

Lote n. 9
J. Nastrup: 1 encapado n. 31, com 6.200

grammas de lanternas de papel, vindo dó
liam burgo no vapor Ballia, descarregado em
23 de junho de 1906.

Lote n. 10
Sem marca: 1 pacote n. 1, com 13.200

grammas de galão de seda e algodão.
Idem: 1 dito n. 2, contendo 12.200 ,gram-

mas de galão de seda e algod'i o.
Idem: 1 dito n. 3, contendo 8 kilos de te-

cido do seda não especificado.
Idem: 1 dito n. 4. contendo 11.800 gram-

mas de tecido de seda não especificado, viu:
dos de lIarnhurgo no vapor Pernanablwo, de$:-
carregados em 11 do julho de 1908.

Lote n. 11
K (em um losango)L—M: 2 caixas ns

1 o 2, contendo 20 kilos de collo não es.
pecificada, vindas do Hamburgo no vapor
P. fo‘lchim, descarregadas em 15 do maio
do 1906.

Lote 2. 12
Leopoldo Levy: 1 caixa n. 8.705, contendo

1.700 grammas de obra de talha em ma-
deira ordinaria, vinda de Bremen no vapor
wittenberg, descarregado em 31 de janeiro
do 1906.

Lote e. 13

BAC : 1 caixa n. 7.859, contendo 2 kilo,
do fita de seda. 600 grammas do trancolim,
de seda, 6.400 granimos de fio frouxo para
bordar ; vinda de Bordéos no vapor Amazona,
descarregado. em 5 de março do 1906.

Lote s. 14

HH: 4 encapados ris. 104/105, contendo es
tampas não especificadas, pesando 70 kilos, 1
pacote com enxadas pesando 9 kilogrammas,
4.500 grammas de tacões de matto; vindos do
Hamburgo no vapor . Tocurnan, descarrega-
dos em 6 de março de 1906.

Lote 0.15

CA — L . 1 crututt 1 caixa s/n, contendo
1.400 gra,iiiiias de roupa feita de tecidp chk
algodão de mais de 49 até 60 gramma ksit
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metro quadrado. 6 collarinhos do algodão.
1 espartilho de algodão, 2.600 grammas de
roupa feita do casimira de lã o 1 duzia de
camisas de algo lão ; vinda de Bremen no
vapor Crefed, descarregada em 20 de março
do 1900.

Lote n. 16

JCC: 1 caixa n. 389, contendo 39 parei de
moias do algodão compridas de mais de
20 centimetros do cumprimento. 21 pares
de meias curtas de mais do 20 centi metros
o 12 pares do meias cumpridas até 20 centi-
metros de com primento

'
 vinda de liam-

burgo no vapor Ca(abria, desJarregada em
29 de março de 1901.

Lote n.17

FE 1 caixa n. 2, com 5 kilos do parafusos
de ferro ; vinda do Hamburgo no vapor San
Nicolfrs, descarregada e:n 11 de outubro
de 1905.

Lote e, 13

Carlos Tuchs: 2 pacotes ns. 47 e 48, com
5 kilos de bijouteria de cobre, vindos do
Hamburgo no vapor Taci:man, descarregados
em 28 do maio de 1900.

Lote n. 19

O. Moura: 2 Picotes sem numero, com
1.700 gram mas do obras do cobre prateado
vindos do Hamburgo no vapor Tucunian, des-
carrogados em 2S de maio de 1903.

Lgte n. 20

AA: 1 pacoto n. 69, contendo 44 pares de
meias compridas de mais de 20 eontimetros,
do tecido de algodão não especificado; 72
pares do meias curtas, de mais de 20 centi-
metros (tecido de algodão) ; 12 pares de
meias curas, até 20 centímetros por pé, de
tecido do algodão não especificado, vindo
do Hamburgo no vapor Petropolis, descarre-
gado em 13 de novembro de 1993.

PATE .) DO DO=ARIO

Loto tr. i

V (om um triarmailo)—B—C: 1 caixa n;739,
contendo machinismos, vinda do Liverpool
no vapor Crontarty, descarregado em 8 de
outubro de 1906.

Lote n. 2
CdA: 1 tacho n. 4.355, para caldeira,

(rachado), procedente de Hamburgo e vindo
no vapor Porsteck,desearregado em 8 do
novembro do 1006.

Lote n. 3

CDS (em um triangulo): 2 chapas de ferro
pesando 152 kilos.

Idem: 10 pás do bronze para 'leiloe, pro-
cedentes do Hamburgo, vindas no vapor
Tijuco, descarregadas em 27 do agosto do
1906.

Lote n. 4

PDF—NO: 12 pedras marmore em blócos.
Idem : 3 caixas, o
PDF—TM: 9 engradados contendo mar-

mores em obras, procedentes de Fiume, vin-
dos no vapor Buron Keineny, descarregados
em 25 de setembro do 1906.

AVISO

No dia do 1 silão, as mercadorias que tive-
rem do sor arrematadas, ou suas amostras,
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
tsuo as quizerem examinar, bastando para

, isso dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel do
irespotivo armazem.

Lavrado o termo do arrematação, entre-
gará o arem tante ;10 escrivão da praça o
signa' de 200/. em dinheiro, re :ebend o deste
um conhocimento extraindo do talão.

Todo desola -lio de arrarnatação será pago
em papo -moeda.

Alfandesa do R:o de Janeiro, 3 do ju-
lho de 1907.— Mo inspector, M. Antonino
de Carvalho Aranha, ajudante interino.

EDIT4D com o PRAZO DE 30 DIAS, N 70

Pela inspector a desta alfandega se faz
publico que. achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo me icionados no
caso do serem arremata rias para consumo,
os seus donos ou consigaitarios deverão
despachad-as e retira'-as no prazo de 30 dias,
sob pena do, findo este, serem vendidas por
sua chita. nos tomos do Tit. 5^, Cap. 5°
da Consolidação das Leis das Alfandegas, sem
que lhes fique direita de allegar contra os
offeitos desta ven Ia.

Amuem n. 11—FCC: 2 caixas vindas de
Livarpool no vapor inglez Grita, em dezem-
bro de. 1906, consisnadas a Fonseca Costa.

Armazem n. 10—VASC: 2 caixas ris 5.561
e 5.562, vindas do Hamburgo no vapor
allemão F ort ech, á ordem.

LV: 1 saeco n. 2.779, vindo de Bordos
no vanor francez Atlantique, consignado a
Godofredo leão Velloso.

ME: 1 caixa coosignada a M Fonseca.
MNIC: 1 dita n. 9.625, consignada a Mattos

Maia Si Comp.
NCC: 4 ditas ns. 1.083 ai 086 consignadas

a nino Castellões & Comp.
L-25-3: 1 caixa consignada a Alvaro

Antonio Guerra.
Portella : 1 dita, vinda de Hamburgo no

vapor Rugia, á ordem.
LCC: 1 dita, da mesma procedencia, á

ordem.
Todos esses volumes descarregados em no-

vembro do 1907.
Arma.zom n. 14 FCC: 1 caixa n. 129,

vinda de Southamptao, consignada a Fon-
seca Costa & Comp.

LI: 1 dita n. 297, • consignada a Lage
Irmãos.

Purtella: 1 dita n. 9.607, á ordem.
Carnaval de Veneza 1 dita n. 183, consi-

gnada á ordem.
MAJ: 1 dita n. 8, vinda de Bordéos nu

vapor francoz Cordillère, em novembro do
1906.

R. C. Chamber: 1 dita, vinda do Nova-
York, no vapor ingloz Sparter Prince, á
ordem.

FCC: 1 dita, vinda de Southampton, no
vapor inglcz lilagellan, consignada a Fonseca
Costa.

RGN: 1 dita n. 400, vinda do Genova, no
vapor italiano Minas.

CMS: 9 ditas ns 93 a 103, da mesma pro-
codencia o vapor, consignada á. ordem.

RGN: 1 dita n. 401, á ordem
ANIP: 1 dita n. 19, consignada. a Fiorita

& Irmão, vinda de Genova, no vapor italiano
Minas.

ME: 1 dita n. 50, consignada a Abegh &
Comp.

ASC: 97 ditas, consignadas a Alves La-
brosa.

BFC: 2 ditas ris. 2,876 e 2.877, consigna-
das a J. P. Roth ; vindas do Hamburgo no
vapor allemão Tuctinian. Todas descarrega-
das em novembro do 1906.

Docas Nacionaes—JM: 20 caixas, consigna-
das a João Marques & Comp.

M13M: 19 decimas • consignados a M. Pio-
dado.

AB: 30 caixas, consignadas a Arthur Pi-
res & Comp.

SCC: 35 ditas, consignadas a Liánlail Ca-
bral & Comp.

F: 100 ditas, consignadas a Ferreira k-
W° & Comp. ; estes volumes vindos db
Hamburgo, n vapor allemão Tucunlan.

RTB: 99 ditas, consignadas a Ribeiro Tor-
res & Como.

DPT: 175 ditas, consignadas a Dias O.
Torres.

F: 59 ditas consignadas a Ferreira, Irmão
& C unp.

AP: 50 ditas, consignadas a Arthur Pi-
res.

CNIC: 23 fardos, consignadosa Castro Mar-
tins & Comp.

JFC: 1 quiwo, consi gnado a Joaquim Fer-
nandes & Comp. ; vindos de Hamburgo no
vapor allemão Rugia. To !os estos volumes
desca,Te gados em novembro de 1936.

Trapiche Saude—Bi-trian solo: 50 (pintos
de vinho, vindos do Barcelona no navio hes-
panhol Argentino, em 10 janeiro do 1903.

CSC: 98 ditos, vindos de Hamburgo no
vapor allernão Santos.

	AB: 291 ditos,	 vindos do Santos no
vapor nacional Alexandria, cai abril de
1904.

AJSP: 4 decimo. , vindos de Liverpool no
vapor inglez Tyne.

AP: 21 bordalezas de vinho, vindas do Ge-
nova no vapor Rilhai() MUI de Genoca.

HM: l dita, vinda de Genova no vapor ita-
liano Mirana.

Carvalho Nogueira: 19 doei mos do vinho,
vindos do Liverpool no vaacis inglez Time.

M: 5 quintos, dito, vindos do Hamburgo
no vapor allemão S. NicolaJ, descarregados
em outubro de 1901.

CTC: 50 ditos idem, vindos de Livorpool
no vapor inglez The3pis, cm 17 de dezembro
de 1004.

VC: 47 ditos idem, vindos de Liverpeol no
mesmo vanor, em 17 de dezombro de 1904.

GF: 2 ditos idem, vindos de Bremen no
vapor alterna° Rio Aniasonas.

NZG: 1 docimo idem, vindo de Leixões no
navio brazil aro Carioca.

VC: 50 quintos idem, vindos do Livorpool
no vapor inglez Horace, descarregados em
fevereiro de Mi.

JSL: 50 ditos idem, vindos do Hamburgo
na vapor allemão Santos, descarregados em
março do 1903.

ZRC: 1 quarto idem, vindo de Liverpool
no vapor inglez Terence, deecarregado em
abril do 1900.

RJ13: 1 decimo idem, vindo de Hamburgo
no vapor allemão Assuncion, descarregado

	

om maio do 19r5.	 •
VZC: 4 bordalezas, idem, vinias de Mino

no vapor italiano Rio Amazonas, dascarre-
gadas em 4 de agosto de 1905.

D: 3 bordalozas, dito, vindas do Havro no
vapor trances A. Baudin, em agosto do 1905.

WC: 50 quintos, dito, vindos do Porto
no navio portugaez Soares e Costa, em se-
tembro de 1905.

Barroiros: 1 dito, vindo do Bremen no
vapor allemão P. Sigismund, em outubro
de 1005.

MFO: 1 dito, vindo de Hamburgo no vapor
P, Waldeinar, em nov..mbro.

TBC: 3 ditos, dito, vindos do Liverpool.
GAC: 1 dito, dito, vindo do Porto no na/Sio

portuguoz Oriente, em dezembro de 1905.
JF: 34 quintos, dito, vindos do Livorpool

no vapor ingles Itossetii.
JAB: 2 ditos, dito, vindos de Hamburgo,

no vapor allemão Bahia, em dezembro
de 1905.

RLC: 70 d i tos, dito, vindos de Liver
no navio inglez Phidias, em março de 1

JP8M: 1 dito, dito, da mesma procodono14,
no vapor ingloz Cavour, em 19- do ab1411
do 1906.

NEC: 1 dito, dito, da mesma procedonoia,
no vapor inglez Sallust.

ERC: 48 ditos, da mesma procedendi
o vapor, em maio de 1905.



Camara. Syndieal dos Corre-
tores de Fundos 1,u.blicos
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

90 dhs A' vista

Sobre Londres.. 	 	 15 3/18
s Nriz 	 . .	 $629
s Hamburgo 	 	 $775
s Italia 	 .	 -
a	 Portugal.......	 -
a Nova York 	 	 -

Libra esterlina, em moeda 	
Ouro nacional, em vales, por 1$000

15 3/64
$637
$786
$640
$3-.4

3299
16$olit)
1$793

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolices gemes do 5%, miudas 	  1:014000
Ditas idem idem, de 1:000$ 	  1:014000
Ditas do F:rnprostimo Nacional

de i 897, nom 	 	  1:012V O
Ditas idem idem de 1903, port 	  1:014000
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1904, port 	 	 282000
Ditas idem idem do 1908, port 	 	 185$00J
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, de 100$, 4 %, port 	 	 OVO°
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AJP1: dito, dito, vindo de Liverpool,. no
vapor inglez Tintoretto, em maio de 1906.

CTC: 99 ditos, dito, vindos do Porto na
barca portugueza Venturosa, em maio de
1906.

CEC: 10 ditos, dito, vindos de Hamburgo
no vapor allemão Petropolis, em 15 de ou-
tubro do 1906. .

Campos: 1 dito, dito, da mesma procedeu-
cia, no vapor ..11emão S. Nicolas, em 28 de
novembro do 19( 6.

Alfandega do Rio do Janeiro, 3 do julho
do 1907. -Pedro /Variz de Sou.za Sarmento,
chefe interiiio.

.Arsenal do Cr'nerra do Rio de
Janeiro

COSTURAS

Do ordem do Sr. coronel director, declaro
que nos dias abaixo designados, das 11 horas
da mi.nhã ás 2 da tardo, se d:stribuirão cos-
turas no editIcio do novo arsenal, na Ponta
do Caiu, ás senhoras que apresentarem as
respectivas guias, a saber:

Quinia-feira, 4. guias de ns. 801 a 900;
Sesta-feira, 5, guias dc ns. 2.600 a 2.700;
Sa.bbado, 6, guias do ns. 2.979 a 3.02';

recentemonto matriculadas e que ainda não
receberam costuras.

Ontrosim, faço publico, de ordem do mes-
mo Sr. coronel, que tendo cessado os motivos
que datermin Lram a relucção do prazo para
manufacturação do fardamento, fica resta-
belecido o praz.) de 30 dias uteis.

Finalmente, previno que nos dias; do dis-
tribuição acima eit:Llias não se recebem cos-
turas mano facturadas.

Arsenal de Guerra, do Rio do Janeiro, 2 de
julho de 907.-31at(oel Joaquim de Sant'Anna,
2a tenente, encarregado.	 (•

•n•
Mlnistorio da Industria, Via-

ção e Obras Publicas
DIRECTORIA GERAL DE INDUSTRIA

Paten'es de inecnelto
N. 4.995, do Gustaf Henrik Fabian Ber-

giund;
N. 1.990, do Alfredo de Araujo Neves;
N. 4.9 7, Lie Soare, Braga & C.;
N. 4.99-, do Dr. Re ;oruarck Symphronio

de Albuquerque e José Pollonio;
• N. 4.999, do João Baptista Loureiro;

N. 5.000, do Antonio Alexandre Fernandes
da Costa;

N. 5.001, do Sehlick & C.;
N. 5.002, do João do Amaral Castro;
N. 5.003, idem idem.
N. 5.004, da Compagnie Ge'srdraie de Phono-

graphes Cirtémalographes et Apparails de Pra-
eision.

Convido os senhores acima nomeados, bem
como os representantes da companhia su-
pracitada, a comparecerem nesta directora
geral, amanhã, 4, á 1 hora da tarde, com o
fim de assistirem á abertura dos envolucros
que conteem os relatorios, desenhos e amos-
tras das suas invenções.

Directoria Geral da Industrio, da Secre-
taria de Estado cies Negocias da Industria,
Viação e Obras Publicas, em 3 de julho de
1907.- J. .F. Soares Filho, director.

Directoria Geral de Obras e viaçáo
aeolusiçÃo DE DIATERIAES PARA A COMAIISSÃO

DE MELHORAMENTO DO PORTO DA PARA-
HTBA

De ordem do Sr. Ministro, serão recebidas
nesta Sec..etaria de Ditado, até o dia 15 de
julho proximo, e abertas ã 1 hora da tarde,
propostas para o fornecimento do material,
adeante descripto, com destino á commissão

de melhoramento do porto da Parahyba, de-
positando pr ,viamente cada proponente no
Thesouro Federal, para acompanhar a sua
proposta, uma caução da quantia de 500$.
que será elevada a 2:000-: pelo proponente
que for escolhi lo, para garantia do seu for-
necimento

O material, que deverá ser entregue no
porto de cabedello, onde a commissão o re-
ceberá,. verific.indo as faltas e avarias que
CO rerão por conta do proponento fornece-
dor, ê o seguinte:

Cem (100) chapas de ferro Krupp, de
8' x 4' x 1/4".

Vinte o quatro (24) chapas de aço doce,
sendo

Sete (7) chapas de aço, 12' x 4' x 1/4' .
Quinze (15) idem idem, 10' x 5' x 1/4".
Duas (2) idem idem, 12' x 6' x 1/4".
Vinte quatro (24) idom idem doce, sendo
Dez (10) idem idem, 12' x 5' x 1/4".
Quartoze (14) idem idem, 12' x 6' x 1/4".
Vinte o cinco (25) vi gas do aço doce,

em	 do (3" x 2 1/2" x 5/16" em compri-
mento do 12m eauivalentes a 50 vigas
do 6m.

Oitenta o quatro (81) cantoneiras de aço
doce de 3" x 3" x 3/8", visto não as haver
do r;0, do 3" x 2 1/2' x 3/8".

Trinta e seis (36) cantoneiras de aço doce
de 2 1/2" x 2 1/2" x 3/8".

Quarenta (40 ) ditas idem 2 1/4" X 2 1/4"
x 5/16'.

Quarenta e oito (48) ditas idem 2" x 2"
X 5'1 1 r, sendo que o comprimento destas
cantoneiras poderá ser semento do 6,u,
mais ou menos.

vinte e duas (22) caixas com 100 kilos cana
uma de rebites de ferro do 7/8" a 2 1/4" de
comprimento por 5'8" de grossura.

Oitenta metros (80m) lineares de ferro
em meia canna de 3' x 3/4".

Quarenta metros (40") lineares do ferro
em meia canna de 2 1/2 x 5/8".

Vinte o quatro metros (24 m) lineares de
ferro em meia canna de 2" x 1/2".

Na conformidade das disposições em vigor,
o (;overno não se ol,riga a escolher a pro-
posta mais barata.

Directoria Geral do Obras o Viação, 26
do junho do 1007.- J. F. Parreiras Horta,
director geral.	 (•

PARTE COMMERCIAL

Banco Lavoura o Cummercio do
Drazil 	 	 1384000

Comp. Lotor ias Nac ionaos do
Brazil 	 	 12$000

Dita Estrada do Ferro Minas do
S. Jeronymo 	 	 12(500

Dita Tee UI( (s Corcovai° 	 	 218000
Teeilos Pro;ress..) Ind. do

Brazil 	 	 335.3000
Dobs. da Comp. Mercado Muni-

cipal 	 	 1943;000
Ditos da Como. CamiLreira

Viação Fuliiiiiens • 	 	 2033:000
Ditos da Comp. ïeidos Nfa.nu-

factora Flumineuse 	 	 202.3000

Venda a proso
500 acç -(es da Comp. Viação Fer-

roa Sa .mc thy, v/c 30 dias.	 2000

Venda par (doara

74 anolices goraes do 5
1:000.3 	  	  1:0133000

Secretaria da Cama L Syndical do Rio de
Janeiro, 3 de juin° de 1907.-J. Claudio
da Situa, syndico.

Junta 410. 4 •orretores

DOTAÇÕES DO nIA 2 DE JULUO p r. 1907

Assncar branco, usina de Pernambuco,
380 réis por kilo.

Dito mascavo, idem 220 a 225 réis por

kii°i.Dto idem idem, de Sergipe, 220 a 225
róis por kilo.

Dito mascavinho, idem idem, 300 a 330
réis por kilo.

Dito branco crystal, do Campos, 410 réis
por kilo.

Algodão em rama, primeira sorte de Ma-
ceió, 118800 por 10 kilos.

Dito idem, idem, de Penedo, 118700 por
10 kilos.

Dito idem idem de Assa, 118600 por 10
kilos.

Dito idem idom do Ceará, 118500 por i0
kilos

Café, 48800 a 58200 por arroba.

Rio de Janeiro, 3 de julho de 1907.- O
presidente, Jorro Severino da Siloa. -O se-
cretario. Sebaslido S d 7. Rocha.

SOCIELADES ANONYMA3

Companhia firazileira de 1.41-,
nCCn tster

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL DE iNsTALLAçÃO

Aos 18 dias do mez de junho do anuo de
mil novecentos o seio á 1 hora da tarde,
reunidos na saia do picam da rua do Bom
Retiro n. 48, nesta LÁ lado do São Paulo, os
subscriptores do acções abaixo assignados da
Companhia iiraziloira. do Linhas para Coser,
conforme o livro de oresonça, represen-
tando 5.000 acções, equivalentes a 500
votos, o capital total da campanha, sendo
representados por procuração pelo Sr. Jo-
soph Black os s othores accionistas, Paul
Vogelsan g. Joseph Clialmers HutchesoD,
Charles Mone y , Alexander Wa.ton Ireland
o Mattow Neilson, como fez certo pelo in-
strumento offerecido o senhor Joseph Black,
um dos fundadores aprosoatou os Diarios
O faciaes dos dias 16 o 18 e o Estado de Sda
Paulo dos dias 13 a 18 deste mez, nos quaes
se acha a convocação da presente assombléa
de constituição desta Companhia o senda
unanimemente aclamado como presidonte
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dos trabalhos da assembléa o senhor Thomaz
Macdonal 1 llood, o qual acceitou e por sua
vez convidou para socrotarios da mesa o
Sr. Archiball J. Duincaa ou e o Sr. Ale-
xander Leigh, ficando assim constituida a
mesa directora dos trabalhos, com un mimo
approvação da assembl. O Sr. prosidonte
declarou que as formalidades exi tidas pela
lei para constituiçã das sodedades anony-
mas .á vaiavam preenchidas com relação á
C anpanhia Brazile ra do Linhas para Coser,
e apresentou, os citados jornaos dos dias 16
e 18 deste mos o fez ler polo Sr. 1 0 sai-
cretario o seguinte anauncio : - Annuncio
4Comp Lnhia, Brasileira do Linhas para Co-
ser. Assemblé t geral do installação. -
Achando-se subscripio particufarmeoto todo
o capital desta companhia, os Srs. accio-
nistas são convidados a comparecerem no
dia 18 do corrente, á 1 hora da tard •, á rua
Bom Retiro n. 48, á assembléo geral do
insta II a çã.o

S. Paulo, 13 de junho do 1907.-Os funda-
dores.

Terminada a leitura do annuncio do con-
vocação, o Sr. presidente convidou o mesmo
secretario a ler os estatutos, pelos quaos
companhia se devo reger, sendi os referi los
estatutos concebidos nos seguintes termos

Estatutos

CAPITULO I
Denominaçáo, fim, sd le c duraçao da socie-

dade

Art. 1. 0 Nos termos da lei o dos presentes
estatutos, é cre Ldu una s ,ciedado anonyma
de resoonsabilida lo limitada, que se deno-
minará (Companhia Braziloira, de Linhas
para Coser..

Art. 2. • Terá a sociedade por fim a fabri-
cação de linhas do atgo ião para coser do
toda a especie, e a nação do algodão, podendo
tambem

1. Explorar qualquer outra industrio con-
genero.

2. Estabelecer outra fabi ica. ou fabrIcasno
paiz.

Art. 3•° Poderá a sociedade fazer acquisi-
ção d Immovisis que forem indispens veis
para a laboração do seu fabrico o deseavol-
vimonto do fim social, e comprar, arrendar
ou construir casas para operarios, armazons,
deposi tos, etc.

Art. 4.° A (Scle da sociedade é na cidade
de S. Paulo o a sua duração Indeterminada.

CAPITULO
Capital, acções e obrigações

Art. 5.° O capital sccial é fixado em
4.000:000$, e dividido em acções do 200$
cada uma, achando-se todo subscripto.

Paragra,pbo unia°. Haverá titulos nomi-
nativos do 10, 50 e 100 acções cada uma.

Art. 6.° O capital será realizado da se-
guinte fôrma : 10 o/ no acto da assigna-
tura destes estatutos e o restante como e
quando a directoria ente Ides.

Art. 7• 0 O capital social deverá ser ro-
foiçado quando a administração o julgue
conveniente e a usembléa geral resolver.

1. As novas acções serão tombem do
200$ cada uma e as condições de sua sub-
scripção aquollas que os administradores
annunclarom.

2. Os accionistas terão direito de prefe-
rencia na subscripção das novas seções.

Art. 8.° Qu Indo a assombléa geral o re-
solver, poderá a sociedade emittir obri-
gações nominativas e ao portador até a
quantia do 1.000:000$, nos termos e segundo
o disposto na lei.

Art. 9.° As acções e obrigações serão assi-
padas por dous administradores devendo
conter as indicacões exigidas na lei.

Art. 10. A transmissão das obrigações ao
porta lor opera-so pela tradicçã.o do titulo,
o a das acções e obrigaç5es nominativas por
todos os modos de cessão admittidos em di-
reito.

CAPITULO

Asse»Lbl ,!a geral

Art. 11. Fazem parte da assembléa geral
podendo discutir, propor, votar o ser vo-
tados todos o. accioaistas que tiverem as
su is acções competentemente averbadas.

Art. 12. Todo o accionista coastituido,
quer por uma entidade singular, quer por
uma sociedade, corporação ou estabeleci-
mento, pólio fazer-sa representar n t assem-
bléa geral por procuração conferida a um
outro acionista, não sendo perm;ttllo, em
coo() algum, constituir mais d.o quo um pro-
curador.

I. Será permittido a qualquer accionista
sopres . titar mais do que um mandante.

li. Serão o.dmittidas como procurações as
cartas oscriptas o assignadasp. •los respecti-
vos accionistas, nos quaes se conferir o man-
dato.

Art. 13. A assombléa geral terá uma ro-
uniã,, ordinaria cada anuo, dentro dos pri-
meiros quatro niezes depois do findo o ()sor-
cicio anterior, e esta reunião terá por fim
especial a leitura do parecer dos tiscaes,
exame, discussão o deliberação sobre o in-
ventario, balanço e contas annuaes, dos ad-
ministradores, competindo tambem á mes-
ma assem idéa:

1. Substituir administradores e membros
do conselho fiscal.

II. Tratar de qualquer outro assumpto
para que tenha sido °apressamento convo-
cado.

Art. 14. Poderá h iver reuniões extraor-
dinarias cum °isolas pelos aSministradores
ou quando requerida por accionistas em nu-
mero do sete, que representem pelo menos
a quinta parto do capital social, ou quando
o pedido do convocação for fundamentado
com motivo que não Ode ter referencia á
mo.teria, actos e contas já apreciados e jul-
gados em assembléa geral.

Art. 15. As assembléas geraes considerar-
se-hão legalmente constituidas quando ti-
verem sido convocadas nos termos da lei o
os accionistas,que a ellas comparecerem, re-
presentarem, por si ou por suas procura-
ções, pelo menos uma quarta parte do capi-
tal social.

Paragrapho unico. SI a aasombléa geral
não puder funecionar por falta da aufficionto
representação do capital, serão os accio-
nistas immediatamente convocados para
uma nova reunião, que se effoctuará dentro
do trinta dias, mas não antes do quinze,
considerando-se validas as deliberações to-
madat nesta segunda reunião, qualquer que
seja o quantitativo do capital a,hi repre-
sentado.

Art. 16. Para os casos da reforma de es-
tatutos, de elevação do capital e do emissão
de obrigações, não poderá a assembléa geral
funccionar som estarem presentes accio-
nistas que representem, no minimo, dons
terços do capital social.

Art. 17. As deliberações tomadas em as-
sembléa geral, de conformidade com os
presentes estatutos, necessitam de maioria
absoluta de votos e obrigam a todos os
accionistas nos termos da lei geral. Cada 10
acções dão direito a um voto.

Art. 18. Isi-ae poderão fazer parto das
assembléas goraos, nem tomar parte nas de-
liberações, os portadores das obrigações.

Art. 19. As assembléass genes, sejam or-
dInaria.s ou extraordinarias, serão presi-
didas por um dos directores presentes, ou
por qualquer accionista escolhido pela dire-
ctoria, e o Dresidente convidará para ser-

virem como secretario dois dos acolouistO
presentes.

Paragrapho unico. O presidente e soe
tarios, que constituirem a mesa direto
dos trabalhos das assembléas, assignafao
actos respectivos para todos os effeit3S.

CAPITULO IV

Administraçao

Art. 20. A administração da sooiedale
será exercida por uma dit •ector.e, composta
de dois ou mais membros eleitos pela ae-
semblOo. geral.

Paragrapho unico. Em caso do vaga giz
impedimento tomporario do Jogar de admi-
nistrador, os administradores em exercido e
os tiscaes designarão substituto ou substitu-
tos, competindo á assemblOo, geral a no-
meação definitiva, na primeira reunião que
se soguir.

Art. 21. Os directores garantirão a sua
gestão com cincooata acções que depositarão
no cofre da sociedade.

Art. 22. 03 directores vencerão o °Ne
nado annual quo fôr fixado pela assombléa
geral.

Art. 23. Compete aos administradores :
1.0 Representar a socicia !e em todos o:

actos • udiciaes o extrajudielo.os, patena.:
constituir procuradores especiaos.

2.0 Fiscalizar a regularidade da escriptu
ração o contabilidade, e dirigir o cape
cliente.

3.0 Dirigir e inspeccionar directamente
tolos Os serviços da socieda.1.•.

4.0 Promover o desenvolvimento da in-
dustria ou exploração.

5.° Arrecadar e depositar os fundos da so-
ciedade em qual per estabelecimento de
credito legalmente autorizado, reservando
em caixa apenas as quantias neceosarias
para fazer faco ás exigi:meias do movi-
mento.

6.0 Fazer acquisiçb de toda a materia
prima o promover a melhor colimação dos
productos fabricados.

7.° Admittir e despedir tolo o pessoal
menor.

8.° Assigoar todos os coatractos e do-
cumentos do expediente da socio•lade.

Paragrapho unico. Coo oxcepsit do expe-
diente, todos os Mai documentos di nanais
dos directi.res dovotau ser assiguados, pelo
Tne1109, por (1...:s directores.

•
CAPITULO V

Conselho fiscal

Art. 24. O conselho fiscal compor-se-a
tres membros effectivos e tres supplontea
eleitos por um anuo, sedam accionistas ou
não.

Art. 25. Ao conselho fiscal compete dar
cumprimento ao disposto do safo' ;,ulo V, do
decreto n. 434, do 9 de Julho de 1891.

CAPITULO VI

Balanço e contas
Art. 28. No flin de cada alie° proceder-

se-á ao balanço geral.
Art. 27. Dos lucros liquidos da sociedade,

uma porcentagem, não inferior á vigesima
parte olelles, é destinada á formação do um
fundo de reserva até que este represente,
polo menos, a quinta parte do capital social.

Paragrapho unico. O fundo de reserva
será reintegrado todas as vezes que por
qualquer motivo se achar reduzido.

CAPITULO Tu
Dissoluçlto • liquidaçdo da sociedade

Art. 28. Será de competencia exolusiva
da as4embIéa geral extroordinaria, que for
convocado para se occnpar da dissolução e
liquidação da sociedade, regular o mocit)
como se deverá proceder, em harmoukt Q9111
a legislação em vigor.



Passivo

Capital 	
Contas correram com e sem

juros..	 .......
Contas correntes com juros

a

8.888.888$880

3.861:011$250

2.290:08700

4.444:444g;440
4.131 :00l$820

5 601:89%130
3 302:0R7$300
A,690:608$740

15. 425.55$34040
2.184:208. 080
2 775 :202A90
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Federaes da Capital de S. Paulo, 15 de junho
de 1917.- O colloctor, Francisco de Paulo
Vicente da :1:erc lo. - O escrivão, Aristide s
Marcondes de Moura.

Não ha mil() mais nada a tratar-se, o
Szi . . presidente delirou devida.mente instai-
Ida a Companhia Brazileira de Linhas para
Coser, e approvadus os estattito;, e deu por
findos os trabalhos da SO.1-Ão, mandando la-
vrar em duplicata a pres ente act i que vae
assignada por todos os accionistas para todos
os eirado: do direito.

S. Paulo, 18 de junho de 19,17.
7' 	 .11(rJtonVil Moi! - Jose,h Blach

-Por pr amr,:ção da Paal Vog,dsang, Joseph
,c't p .catiraeão de .Ioscpli Chalmers

Ilutlicheson, JoeFt Bbwit.- Por procuração
de Charles Monas. Jo.-e , A lEach . -Por pro-
curação de Alexander Watsion Ireland, Jo-
;viga Blach.-Por procuração de Mattliew
Ntilson, Juseidi libio;t,	 Leigh, Ar-
chibald J. Duncnnson.

Visto, esta confmane o eriginal. O ama-
nuense da junta, .-1risides de iilscetra,

Deposito a prazo fixo com
aviso o por lettras 	 	 1.170: 176.,k51:10

Caixa matriz e ti:iaes	  	 6.017:204150
Títulos em caução e depo-

sito 	  13.90•3:842$530
Lettras iIeiositailas 	 	 1.510:71.1:s8i0
Lettras i pa gar. .......	 54):C33,;20
Diversas contas 	 	 4.850:730$900

-------
42.554:234240

S. E. ou O. - Rio de Janeiro, 3 do inibo
de 1¶07 . _ 1)0;0 Tin! Briti.:h Bania off South
Anarricq .	 '‘'.	 manager.-

S. Kin'on . to, aceotiniAnt.

Los on	 Dank,

Capital 	  e 1,:sh0.001
Capital pago 	 	 7w.000
Fundo de reserva 	 	 760.000

CAPITULO VIII

Di.yosiçõe: genies

Art. 29. A eleição Tara os cargos da so-
ciedade far-	 annualmente.

Paragrapho (laico.	 perinitlida a ro-
eleiçao.

Art. 30. Havendo empate em
será preferido o accionist t que possuir o
maior numero de acções, e sendo o numero
(+galai, será preferido o mais velho, e dan-
do-se ainda neste caso igualdade, decidirá a
surte.

Art. 31. O anuo sciai(? o economico,
devendo começar a 1 de julho e linda.. em
J0 de junho. contando como o primeiro armo
o tempo que decorrer desde a data da in-
stallação até o dia 30 de junho de 1908.

Art. 32. Nos eits,s omissos nestes esta-
tutos, a socied l. regor-se-ii pelas disposi-
ções 1egac roreutes as soJiciades anony-
tuas.

CAPITULO I(

DisposiM'o .ransiloria

Art. 33. Serão directora; para o primeiro
anuo, conto p . rmitto a lei, os Sr2. Tlkomaz
1ZI.Lelonald Hood e Joseph lilack, e og mem-
bros do conselho fiscal : effectivos, Archi-
bald J. Duncanson, Robert Craig e Henrique
F. de Gama; supplentas, M. P. Guimarães,
James W. Munia) e Normal] Mc. Craig.

S. Paulo, 18 de junho de 1907.

LISTAS DOS SISTCR I PTORES DE ACÇr/ES

Acções

Paul Vogelsang, negociaate, rua
Vellington, sO, Glasgow 	

Joseph Chalmers Hutchoson, ne.m-
ciante, rua, Bothwell, 50, Glas-
gow 	

Charles ItIoney, negociante; Ave
nida Riccartsbar. Paisley

Alexandor Watson Ireland, nego-
ciante, rua Bothwell, 50, Glas
gow ......	 .

Mathew Neilson, ne gociante, rua
Rothwell, 50. Glas.row	 .

Thomaz Macdonald Hood, 194, rua
S. Clemente, Rio	 .	 .

Joseph Black, negociante, 155, rua
Vergueiro, 8. Paulo

sAlexander Leigh, negociante, 42,
rua Pedro Amorico, Rio .

Arcbilald J. Duncanson, negoci-
ante, rua Humberto Primo, 9,

10S. Paulo 	

Em seguida foi lido pelo Sr. 1° Secre-
tario o ce,.tifica,do do deposi to da decima
parto do capital feito na DolegaciQ. do são
Paulo, como s .gue:

N. 41- Delegacia Fiscal do TheAtiro Fe-
deral em S. Paulo. Exercido de 1007. A
fls. 1700 do livro - Cofre de Deposito o Cau-
Oe9-flea debitado o thesoureiro interino
José Francisco Nogueira pela quantia de
100:000$, recebida dos incorpora.dores da
Sociedade Companhia do Linhas para Coser,
decima parte do capital subscripto em 500
acções do 204, cada uma, da Companhia
Brazileira de Linhas para Coser, sendo em
5.000 acções de 200$ cada uma e não 500$,
como por engano eu disse, 100000$000. E,
para constar se deu este, assignado pelo
supradito thesoureiro, commigo escrivão.

Delegacia Fiscal do Thesouro Federal em
S. Paulo, 15 do junho de 1907. - O thesou-
reiro, Jose Prancisco Nogueira. - () 1° es-
cripturario, Josó Lourenço da Silva Anthero.

nimbem foi lido o seguinte recibo do pa-
gamento do imeosto do sello: N. 4. Pagou
de sello 1;100$000, Collectoria das Rendas

CEIITIDÀ0

Certifico que a Comaanhia Rrazileira do
linhas para Ca‘er. com sade nesta praça,
arehivou nesta repartição, sob o numero
oitocentos e noveata e tres, por despacho
da junta cm sessão de hoje, os seus esta-
tutos, a aet I. de sua as;embléa geral de
installação, a gaia do pagamo ito do solto
feitorai, na imp_xiancia do 1-101 , 1.)0, pro-
porcional ao capital e a p ublica fôrma de
conhecimento do deposito da decima parte
do capital na Delegacia Fiscal do The-
souro Federal em São Paulo, documentos
estes legas da constituição d t referida
Companhia Brazileira de Linhas para Coser,
do que de tudo dou fé. Seareiaria da Junta
Commercial do Estado de São Paulo, vinte
e cinco do junho de mil nivecontos e seta.
Eu, Aristides de Oliveira, amanuense da
Secretaria da Junta, o escrev ; , co tíeri e
ass i gno. - Acistides dt 0/icer‘e, Eu, An-
toilio Julio da Coneeiçã,o Bastos, secretario
interino da Junta Comm ercial do Estado
do S. Paulo, conferi e assigno. - An'onio
Julio da Conceição Bustos.

rir; Limh Il ytath °e South
America, inflited

Capital do Banco em 50.000 accder. de
£ 20 cada uma, £ 1'000.000.

Capital realizado, £ 500.000
Fundo de reserva C 425.000

BALANCETE EM 30 DE 21.1NII0 DE 1907
Activo

Accionistas , entradas a rea-
lizar..	 . 	

Lettras descontadas.,
Emprestimos, contas

cionadas e outras.
Lettras a receber...
Caixa matriz e Miaus
Penhores de emprestimos,

contas caucionadas, cre-
ditos, etc . .

Diversas conta'
Caixa, em moeda corrente..

42.554 284$240

BALANÇO EM 2	 JUNII0 DE 1007
Activo

Capital a roilizar 	  *PP
Letra desci; i cadm 	
Lettras a recebei .. 	

	

Caixa matriz e filiaes,sa!di 	 ;
da conta; 	

Emprestimos. contas cui -
reato: o outras 	

Garantias por contas co:-
rente; e diversos valoras .

Diversa.s coa tas 	

	

Caixa, em mooda corre:ua 	

41. Sói ::58,553
Pas.sieJ

Capital 	
Iteposito;

Em conta corrente sem»: ros.
Ein c011ta cor. :ente eo	 ju-

ros e com prévio avis.1..
A prazo fixo 	  .
Caixa matriz e filiae: 	
Garantias	 conta: cor-

rentes e d i verso 4 vaJo coe
Diversas contas.
Lettras apagar.... 	 „ 	

-	 - -
44. 86. :5M8550

S. E. ou O. - :tio do Janeiro, 2 do julho
de 1907. - Polo Londo,i ((. R) .asil:a4 Bank,

Pryor, act. maaagc--A. M.
accountant;

PATENTES  DE INVENÇÃO

N. 4.9RG-Memoriai descripP.ro de tua pe-
dido de privilegio OL Reinetdic dos Esta-
dos tinálos do Brozil,	 ifot processo de
ciccomposiMo dos c illoratos	 percidoratos
para produsir arygenw o: go.: sob pressa°
para SI? ?ncipalbécnte titilado como for-
ç motor'. Invençao de Georg q Françoin
J,mberi, lomicilsado eia Pari:, frança.

Esta invenção tem 'por objecto um proces-
so de decomposição por combustão i .ein co-
mo de inflammação dos chtoratos e dos por-
chloratos. para a obtenção, por exemplo, de
oxygonio ou do um gaz sob pressão que pôde
ser utilizado como força motora.

Para decompôr os chloratos teem sido
misturados com corpos catalyticoa, ou com-
bustiveis.-taes como oxydos do manganez,
de ferro, do cobre, de chumbo e de outros
metaos, bem como outros corpos taes como
pós metallicos, Carvão do OMS e substancias
organicas.

1.000

1.00)

750

730

250

250
Th

CaU-

Ire",

1. 1911: O •	 N/0

8.5112

12.7'9:(:02359

2 110:3i2.g,3)

4.744:714'-do
574 .

7.	 93:)..:;100

13.33;1:333:5130

Ou : 608.j-3 'A

1.119:011g:34)
2.N.*»5.91.::::' 40
3. 8-11: 2 )7sa20

.1. 74 1.71 4.;.son
0. 1 	1211

3)2: 9Us. 5!)
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Tem-se reconhecido que estas misturas
acarretam perigos do explosão que nãi são
susceptiveis do utilização industrial, que a
sua combustão é defeituosa e produz um
a.uomeato do volume da massa, o que não
permitto queimar cm vaso fechado grandes
quantidades.

Reconheci que os perigos de combustão
ova:tutano :a o do explosão inherentes á de-
composição dos chioratus por combustão
não se evitam a não ser quando se consegue
impedir a fusão da massa bem como a tran-
missão do calor. A incorporação nas mis-
turas de chloratos ou do perchloratos com
materi is catalyticas ou combnstiveis, de
materias simplesmente inertes toes como
areia, pedra pomes, pó de vidro, substan-
cias fuodentes, 11 -ã9 evitar estes inconve-
nientes, por outro lad a a combustão de
blocos ou de agglomerados de chloratos do
potassa obtidos por via humida effectua-se
em más condições, dando a evolução dus
gazes jogar a um augmento do volito:10 da
massa ; além di.st c, estes blocos em cense-
quencia da sua grande deosidade ( cerca
do 2) estão sujoit .s a explodir .

O processo, objecto da invenção, evita os
perigos o inc invenientes meucionados, o
consiste em substancio em effectuar a de-
composição dos cliloratos ou dos pesa:Ido-
ratos em pá e addicionados da substancias
catalyticas ou combustiveis, dentro de um
involucro poroso aos gozes o resistente ás
altas temperaturas, tal corno tela de amion-
tho, em presença de uma substancia não
combostivel o abs avente, levo o não coa-
ductora de calor, e ç insiste além diss em
produzir a infiammação destes productos
em só, creando á sua superticio um fóéo de
combustão alimentado por um meio ou um
produto fa,cianento inflommavel, que arda
independentemente dos chloratos ou dos
porctiloratos, afim do permittir a inflam-
mação no proprio log ir e tornar possível a
combustão de cima para aixo.

Para realização deste processo juntasse
ou incorpora-se nas misturas do chloratos
ou do perehloratos cum corpos cato.lyticas
ou combustiveis, uma substancia calcai ala
não combustível, leve, não conductora do
calor, que possua a propriedade do absorver
os chloratos ou 03 perchloratos fundidos pela
decomposição (ou os chloratos fundidos que
dahi resultam) e de impedir que a fusio se
propague atravez da massa, concentrando
por assim dizer o calor no ponto do com-
bus ao.

Uma substancia que tem em um alto gráo
as prooriedades desejadas é, por exemplo,
a terra do infusorios calcinado para dyna-
mito, que é porticularrnont absorven:e por
isso quo pôde absorver até tres vezes o seu
peso do liquido.

Poder-se-ha, igualmente, fazer uso como
absorvente do oxydo levo de manganez ou
de ferro, preparado, tomando carbonato,
o :aloto ou um outro sal que se decomponha
pelo calor, que se calcine a baixa tempera-
tura em um forno. por exemplo, ao rubro
escuro, até p ,so constante.Obteem-se assim
pós excessivamente leves, impalpaveis o

activos.
E' conveniento comtudo, para ma i s segu-

rança, juntar a estes oxydos artificiaos Um
quinto do seu peso de torra de infus irios
mencionada para evitar com mais segu-
rança a fusão da mistura.

E' preciso, alom disto, ter o cuidado de não
emorogar sinão proluctos absolittame
seccos o evitar qualquer vestigio de humi-
dade.

Boas proporções a adoptar são, por exem-
plo, as seg cintes:

Exemplo 1: 100 partes da chlora,to do po-
tassa secco em pó muito tino; 40 a 60 p iates
do oxydo de man ganez trualnavel preuArado

como acima; exemplo II: 100 partes de chio-
rato de potas s a como acima; 40 a 60 partes
de oxydo do mangamez c ono acima; 5 a 20
partes de terra do onfusorios para dynamito
calcinado; exemplo III: 100 partes de per-
chlorato de posassa seceo em pó muito
fino; 20 a 40 partes de terra de infusorios
calcinado para dynamite; 3 a 5 partes de
carvão do madoira em pó secco.

O oro/dueto assim obtido no estado do pó é
mettido em saceos o involucros feitos de
uma matoria porosa aos gazes o incombus-
tivel, por exemplo, tela do amiantho, nos
quaes se pale offectuar directamente a com-
busto.

Como (ste pó não se infiamme sinão muito
difficilineme ao simples contacto de uma
chomma, recorre se a um processo do inflam-
maç to que consisto em produzir á sua su-
porfiei° um aio° de combustão alimentado
p r um meio ou um producto facilmente ha
fiammavel e que arda indeleadentemente
dos chloratos ou dos perchloratos.

Poder-se-ha, por exemplo, fazer no pó
collocado na tela do amiaotho um °Miolo
no qual se introduz um pó apropriado Inc
pode accender-se ao contacto com urna cham-
ma °atinaria. Por exemplo, cartuchos de
inflammação feitos com unia mistura de per-
manganato de potassa e de pá de ferro pre-
enchem peribitameato este fim, em conse-
quencia da grande quantidade do calor li-
bertado pela combustão.

As vantageas são as seguintes: A mata-
ria absorvente, terra do infusorios calcinado
ou oxido metallieo artificial calcinado, tem
por fi n, em virtude de absorver o chloroto
ou perchlorato fundido no momento da de-
composição ou os chloratos fundidos que disso
resultam imp .dir que a fusão propague
atravéz da mas sa,, e evitar as explosões que
poderiam resultar do aquecimento ropido
alta temperatura de toda a, massa. como
esta mataria absorvent seja má con luctora
do calor, localiz t, por assim dizer, no ponto
do combustão, creando comtudo uma tem-
peratura local muito elevada que favoreca a
decomposição. A pequena densidade desta
substancia tem egualmento por effeito de-
minuir a densidade total damisturo que não
é sinão d 0,7 a 0,8, (=quanto que a den-
sidadedo chlorato de p stassa é do 2,35 e a do
perchlorato de 2,55, o que é ogualmento para
considerar, porque é sabido que um pá é
tanto menos explosivo quanto menos denso
elle for.

O envolucro poroso aos gazes permitte que
estos se libertem lateralmente sem que sejam
obrigados a crena uma passagem através da
massa não queimada. Permitte além disso
empregar esta mistura do chloratos ou de
perchloratos com as matarias catalyticas ou
combustíveis o absorventes no estado de pó,
do modo que a combustão effoetua-se com
manutenção absoluta da fixidez do volume
da massa, o que pormitte assim encher com-
pletamente o gerador.

A combustão propaga-se do um modo re-
gular com uma velocidade indonendento da
pressão,o é possível tratar até 100 kilomotros
de substancia ao mesmo tempo em uru
vaso fechado. A applicação como meio de
inflamma.ção de um foco ou de uma subston-
cio facilmente infiammavel ardendo indepen-
dentemente do cblorato ou do perchlora.to
permitto provocar a inflammaç5.o no Jogar e
até no gerador.

Esto processo de inflammação convêm nas
mesmas condições aos blocos, pães ou igglo-
morados de chloratos ou do percbloratos.

Finalmente, reclamo os beneficies da Con-
venção Internacional (promulgada pelos de-
eretos ns. 9.233, do 23 do junho do 1884 e
984, de 9 doSanoiro do 1901), visto ter sido o
mesmo pedi lo do privilegio deposita lo
Repartição Official da França, em 23 do maio
de 1906.

Em resumo, reivindico como pontos e
caracteres csnstitutivos da invenção :

P, um processo de docomoosição poi
combustão dos cbloratos ou dos nerchloratos
em pó e addicionados 03111 substancias cata-
lyticas ou combustivois, que consiste em
effectuar a combustão dentro do um envo-
lucro poroso aos gazes e resistente ás altas
temperaturas e em presença de uma sub';
stancia. 115.) combiNtivel, absorv inte, levo o
não con luctora, de valor, com o flin de oco-
mittir a evolução lateral dos gazes e man-
ter a fixidez do vol imo da massa. impedir a
sua fusão, diminuir a sua densidade e con-
centrar o calor no ponto do combustão;

2.° Em um processo do decomposição por
combustão do chloratos ou dos perchloratos
em pó e addicionados do substancias cataly-
ficas ou combustiveis, a applicação de uma
substancia absorvente leve e não conductora
de calor, tal como terra do infusorios calci-
nada para dynamite ou oxydm do manganea
artificial calcinado.

3.° Em um processo de decomposição por
combustão dos chlorates ou p r h:oratos em
pó e addicionados de substancias catalv ticos
ou combustivois, a applicação do invo. lucro
poroso aos gazes e resistentes tt altas tem-
peraturas tal Como tela de amiatitho;

4.° Um processo do inflammação dos chio-
ratos ou dos perchloratos em pó ou em pães
o addicioaados de substancias eatalyticas ou
combustiveis, que consiste em troar é. sus
perneio destes corpos um foco do combustão
alimentado por um meio ou um Rroducto
facilmente inflammavel o que arda indepen-
dentemente destes corpo:, com o fim de
provocar a inflammaeão no aromai) logar e
até no gerador e tornar assim psasivel a
combustão de cima para baixo.

Por procuração, Jules Gjraud Leder & C.,

N. 4.987— Memorial descriptiro de um »e.
di. lo de preci'egio,tut Republie dos Estados
Unidos do Brazil, para Irum processo d . ' Al-
catra° de peroxydo de potwsio ou uma mis-
tura rica de perocydo de potasso para fins
indwtriaess. Invençáo de .lorge François
Jaulert, domiciliado em Paris, França.

Feta invenção tom por objecto um processo
de preparação do p sroxydo do potassio, ou
do LIM:i mistura rica em por.ny to de po-
tossi°, em pó ou sob forma de agglomerado.
Em geral obtem-se per xydo do potassio
aquocendo potaasio metallico cm uma cor-
rente de ar: o potassio inflamou-se e trans-
forma-se em peroxydo, do com posição k2 04.

Esta maneira de operar offere ie o grande
inconvoniente do necessitar o emprego do
potassio puro e como este corpo na possa ser
preparado senão em pequenas quantidadss
o despendiosamente o preço de pro iticçio
peroxydo necessario poro cert ts applicats-es
industriaes é muito elevado.

E' sabido que, quando se queimam ligas de
potassio com outros metaes, tiles como
chumbo, estanh, Sodioo, etc, est is ligas pe-
roxydam-se ardendo e dando respech s-
monto plumbato e estanuato anhydros de
pot :isso, e o ultimo o trioxydo E ‘; It 03.

Mas para obter peroxydo de TIOt 033i0 poro,
ou quasi pura, dove recorrer•so ao processo,
objecto do prasento invento. e cole consiste
principalmente, quer, operando directamen-
te, em peroxydar lentamonto e a baixa tem-
peratura compostos do potassi t, -tacos como
as ligas referidas, quer operando indirecta-
mente em peroxyiar oxydo do potassa);
nestas condições só o potassio é peroxydo

pó le assim obter-se um peroaydado do
potossio, sufliciouternento paro para as ap-
plicações industriaes.

O processo directo consiste em tratar cota-
postos do potassio, taes como luvas de uotássio
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com	 t mira 0] II) o preparados do
o pop, ,,i,„..a.oiyoo CII dentro mo-

do, em oxy lentameoto e a bai-
xa tenioeratoro. do modo que sú o potassio,
tanto ii LIIt I( sa-ol, soio peroxydailo, em
.i' ai. r noi saolidit o pcooxydo 1 potasoo
obtido ints toni crias rotranhos e ein com-
primido ( lii nio:des para obter pães com a
!Mona dlooird

O oro, n , ;() pó !e realizar-se do modo se-
guio! o: Tem--e um tubo de ferro provido
de v - o.as de mica dot tilo de uni contador de
ar (mi e .da extremidade que pormitta
cola r a quimo dado do ar absorvida pelas
reay oOes. Este tubo pode ser aquecido exte-
riormente por qualquer moio.

Metto-se deatro do tubo um recipiente
(bote) do ferro (lite contenha, por exemp!o,
unia liga	 chombo, com 20 a 25 0/
potassio ob ido peta eloctrolyse do chloreto
de potassio fundido com um cathodo do

Faz-se passar pelo tubo que contem o
recipiente, uma corrente muito lenta do ar
suco o dos . arbonatada, o aquece-se modera-
damonto. eoguindo a marcha da reacção
pelas vigias de mica e vigiando cuidadosa-
mente que a massa não so infiamme em
qualquer °ocasião.

O ar ao entrar no tubo é em parto absor-
vido pela reacção e a quantidade de ar
absorvida diminue á medida que a operação
avança, o que se podo verificar consultando
os contadores collocados á entrada e á sabida
do tubo.

No fim de um certo tempo o ar não é
absorvido sinão lentamente: eleva-se então
a temperatura não excedondo comtudo 300
ou 3;0° C.

Quando o ar não é já completamente
absorvido, a operação está terminada o
deixa-se esfriar. O Kcipiente contem então
chumbo, ou oxydo dc chumbo, reunido em
grossos pedaços ou cm pó granuloso o poro-
xydo de pota-ssio pulverulento, que se sopara
facilmente por peneiração. O peroxydo assim
obtido aprosecta-s sob a forma de um pó
amarello, extremmamoute hygroscopico o
difficil do manipular.

-Para remover esto inconveniente basta
comprimid-o na prensa sem nenhum agglu-
tinante, sob unia forma qualquer, e obten-
do-se assim cartuchos ou pães do uma reais-
tencia staciente para supportar as manipu-
lações ulteriores,

• Fni vez do operar sobro uma liga como
acimo, podo proceder- indirectamente e
trao ar o oxydo de potassio obtido por oxyda-
ção feita da liga liquida do potassio o do
toido ; esta liga oxyda-se a frio e a super-
fiei° cobre-ie do uma camada espessa de cór
regra ou azul indigo, formada ciimpleta-
mento de oxydo de potassio, quo so pôde
recolher razoirando a suporileio do liquido.

O sodio não t ima nenhuma parto na roa-
cção á baixa temperatura. Obtem-se assim
um oxydo interinediario que se peroxyda
como acima.

Pôde substituir-se a liga do potassio e de
chumbo pelado' pota.ssio e de estanho ou por
qualquer outra liga rica em potassio.

Quando se utilizam ligas muito ricas em
potasOo, como as das formulas Na E & Na
1(2 é preferivel peroxydar a 1 . ga inteira, do
modo muito bodo° á temperatura tão baixa
quanto possivel para evitar a mistura se
infiamme.

Obtem-se assim segundo a formula
2 E2 Na — 5 02 = 2 1(2 04 — Nr. 2 02
uma mistura de poroxydo de potaiotio e pe-
roxydo de sodio que podem, segundo as ne-
cessidades, sor separados uni do outro por
perteiração.

Ato hoje obtinha-se por meio da oxydação
uma liga do sodio e de potassio em um só
corpo, segundo a formula: K Na 03.

A mistura obtida. pOsle eveniatialmente re-
ceb o dir • et amonto omine iça o indnotriaes.

Finalmento rioliinio as b metidos da Coo-
vonç'io Iii cradoioaal iproditi i g ida pelos (li'-
• II.0.?:13, de	 de junho de 1881, e
oat, (le;	 n 11i 10 1 ), visto dei' sido•
o mesmo pí lido de ile.ositado na
Repartição otli ial (1 t França em 18 de julho
do 1901;.

Em resumo. reivindico como pontos e ca-
racteres consiitutivos da invenção:

1^ Um oriwesso de fabricação de peroxydo
de potassio puro ou de uma mistura rica em
peroxyoo de Ntassio, 4 itte coasiste, ou em
.iqueeer nvale nadamo uto sob a acção de um-1
clorada lenta de ar urna liga do potassio
com um metal tal como o chumbo, zinco ou
safio ou tamboin em tran-formar em uma
liga liquida do ootassio e de so lio primeira-
mente o potassio cm oxydo de potassio por
meio de ar á tomperatura, ordinaria e, de-
pois da separação deste oxydo, em continuar
a oxydretio

2° Cm modo de realização do processo se-
gando a reivindicação 1, que consi-to em
ligas de petassio e (te sodio muito ricas ern
pota.ssio, em transformar toda a liga em pe-
roxydo á uma temperatura tão baixa quanto
possivel, a fim do oxydar primeiramente o
potassio, depois o Kali°, para se obter uma
mistura dos dons peroyxdos differentes de
que se poderá separar, segundo as necessi-
dades, o peraxydo de potassio.

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1907.—Por
procuração, Ji4;es Ge'rJud, Leelerc & Co.

N. 4.089— Memorial descriptico, acompa-
nhando uni pedido depricilegio na Republica
dos Eslados Unidos do BraJil, para (Um mi-
crophono de grande polencia e clareza»—In-
vença° de Giuseppe Angelini, donlicillado em
Roma (Palia).

A presente invenç-o refere-se a um mi-
crophono do facil construção e que per-
mitte uma transmissão intensa e de grande
clareza. Para alcançar este resultado, fo-
ram dispostos os orgãos do microphono, de
modo que, mantendo nelles os grãos de car-
vão comprimidos ontre os dous electro los
do microphono e as oscdlações da chapa
sufficiontemento stiavizaOao estas ultimas
pos-am produzir seu effeito xauim°. A iia
venção está reprotentada no desenho junto
a este memorial, no qual:

A flg. 1 é um corte vertical da propria
caixa, achando-se a embocadura sobre a co-
berta; e a fig. 2 é uma vista de frente da
caixa do microahoito, em cujo centro está
col:oc.ado o elec-troilo movei n; a 11g. 3, um
coroe transversal do annel de feltro, o as
tigs. 4 o 5 são vistas do detalhes. Na parto
central do fundo da caixa, que tom a forma
de um tronco de cone s, actua um pararuso
r, isolado electricamente da mesma caixa
por meio do cylindro de ()bonita e. Sobro a ex-
tremilade superior do dito parafuso acha-se
soldado o electrodo movei a, composto de
um disco circular do carvão ou de metal
prateado ou dourado, sobre o qual estão
praticadas umas pequenas ranhuras con-
ccotricas. Unia chapa Ilexivel de mica m,
ctOo diamotro é maior que o do disco a e
sobre está superpoata uma capa de algodão
em ram3, n, que é compoimida catre o disco
supradito e uma roda metallica r, ooros-
cada sobre o parafuso v. Actuando assim
sobre o parafuso to o electrodo podo ser
approximado ou afastado do disco 1; uma
coatraparca c serve para fixar o parafuso
na pos.ção mais conveniente. O disco de
carvão 1 se apoia sobro uma cavidade pra-
ticada na parte interior da caixa. Entre a
coberta e o disco acha-se inserido um annel
de feltro ou de outra substancia que man-

tenha o disco ora tuna po	 fixa. (Moiro
o ira Oesos, que l'irain oinOt,	 - no (biombo,
servem para lixar do uma	 sn
1. 0 i coto no ca i xa . Sobre o dio o de Cal . V:v , -e
adapta um aunei de 1 .0 :11' , ' f 11 m ' t -m 11111
dianteira igit ti ao da clidp.t de mien, ole
uma espe.s ira de alg ia	 m i l imo mos
sóinentr', fornindo-se	 ravia !e e.n. quo
s2 acham collooad s 	 grãos de. carvao.
Quando o (lis . o estO collocatt eia seit
o aunei de teliro se anoia. sobre o acolchoa lo
superpo4o mi, chapa de iii e .), formando tinia
calmara feohada liermetieit liOnie, na qual
os grãos se encoatraiii entre o disco de
carvão e o "electrodo mavel. chama Ocs
mica, em coimo weacia de tia easticI(li(le,
segue brandamente &mei Nações II) disoo do
carvão, e desse mo !o o ann o l de feltro vão
°opõe nenhuma rasistencia ás oscilloçõe.s do
divo, ernqua.ato que a ailberencia ao annel
de feltro tia capa de acolch alo, que cobre o
disco de miei, impede a -solutainsitto que
possa escapar-se algum grão do ctroão e col.
locar-se entro a mica e o feltro. Os grãos de
carvão se eacoatram sustentados polo armei
de feltro, que forma parte integrante do
disco, encoutrando-se nos melhores condições
para assegurar immodiat onente toda .: as
vibrações do mesmo disco. A cavidade na
qual se acham encerrados os grãos de carvão
vem assim a ter suas paro !os formadas om
grande pao . te por uma materia suave, como
o algodão em rama e o feltro, que mantem
uma certa adherencia com os grãos de car-
vão, os quaes são desse modo impedidos do
moves- le a cada choquo ligeiro, p .oduzindo
estes zumbidos tão projudiciaes á c:areza
voz, que ao encontram nos demais typos do
microphonos. Evitam-se, portanto, todos os
inconvenientes que se licitam nos micro-
phonos do grãos muito livres o pode-se afilr-
mar que o conjunto dos grãos conservará
sempre a po iição normal; achando-se em
toes condição( de electricidade, (pie parti-
cipa das rapid tS vibra.çõos que o disca veri-
fica, quando se falta demite, dello. Em outros
-ermos:

A pequena chapa de mica tu, coberta de uma
leve ca .3a da algo tão, esta collocada abaixo
do electrodo fixo a e mantida alli, unida no
centro de uma roola r, footemen te enroscado.
sobre o parafuso v. Como esta clarameoto
indicado na fig.  1, impontado para cima o
parafuso v, chega-sa a fazer apoiar sobre o
annel n o disco do mica m, coberto de al-
godão, o com uma leve pressão, chega-se a
formar uma cantara fechada, composta do
uma parede lateral constituida polo annel
do feltro n, do uma parede submottida
acção das ondas sonoras constituidas pala
membrana de carvão 1, e do outra parede,
que na parto central, formada pelo disco a
do metal ou do carvão está lixa o rigida o
na peripheria é tlexivel, por s_a• formada
pela coroa circular da mica no coberta do
algodão (figs. 1 e 2). Por essa disposição, o
considerando que o disco a está elevado so-
bre o disco do mica ai, -resulta que enchendo
a camara mencionada de grãos de carvão o
regulando opportunamente a pressão do pa-
rafuso v, se terá titio uma parte da massa do
grãos de carvão virá a tornar-se mais ou
menos comprimida entre os eucanamentas
do electi o lo lixo e, o a inembran h vibrante 1,
emquanto que outra parte dos grãos, não
comprimida, mas movei, rodeando o elo-
ctrodo n, so achará encerrada na coroa cir-
cular, formada polo annel (to feltro ti, a
membrana 1 o o acolchoado que cobre a mi-
ca. Com esse dispositivo, os grãos que se
acham na parte central, soffrerão a cada vi-
bração da membrana e, as maiores vibra-
ções do pressão, cujo excesso será absorvido
pela elasticidade da massa movol do grã.os
que circulam o eloctrodo, os quaes, por
causa da sua mobilidade, deverão seguir as
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oscillações da pequena lamina e mudarão
continuamente de posição. O fecho humo-
tico da cavida le que contem os grãos e da
caixa metallica do microphono, impede que
a acção da humidade se extenda aos greaOs
de carvão. As communicaçõe electricas se
fazem por moio de duas molas, uma das
quaes vae apoiar-se sobro a extremidade do
parafuso v, e a outra na ranhura praticada
no cubo.

Esto memorial corrozponde ao airesen-
ta.do na ltalia, em 19 de março de 1900, sob
o n, 273/113.

Reivindicaciie2

As reivinlicações do invenção propria o
nova que se apresentam para que sejam
objecto desta patente do invenção, são as
seguintes:

1. Um transmissor microphonico, essen-
cialmonte caracterizado por uma camara
que tem uma de suas paredes formada por
uma membrana de carvão I, da qual faz
parte um annol do feltro f, que contem os
grãos de carvão, e a parede opposta á mem-
brana, composta de uma parte central fixa
e rigida a, rodeada por uma parto flexivel,
formada por uma pequena lamina do mica
tn, coberta de algodão, que, apoiando-se so-
bra o armei do feltro f, impado com sua
elasticidade a sabida dos grãos, permittindo
á membrana vibrante oscular livremente,
cm união de uma parto do carvão contido
na mesma camara.

2. No transmissor micraphonico, resumido
no pa.ragrapho anterior, o emprego do
urna chapa fioxivel de mica, coberta
do algodão, para servir como fecho heir-
metico da camara que contem os grãos
de carvão, os quaes, deste modo, a cada vi-
bração, experimentam na parte central as
maiores variações de pressão, o excesso das
quao O absorvido rola elasticidade do al-
godão e da mica.

3. O emprego do acolchoado no interior
da camara, para impelir o movimento dos
grãos, devido aos choques o aos rumores,
permittindo as rapidas vibrações vocaes,
com o fim de obter a maior clareza na voz.

4. O emprego da chapa fiexivel, coberta
de acolchoado, reivindicado na reivindica-
ção 2, para a neeessaria saavidade das
osci Ilações demasiado amplas da chapa, sem
prejudicar as vibrações produzidas pela
voz.

5. Um microphono de grande potencia o
clareza.

Como se acha descripto no memorial ante-
cedente, representad) no desenho que o
acompanha o com os fins sapecificados.

Rio do Janeiro, 18 de abril do 1937.—Como
procuradores, Moura ct Wilson.

N. 4.090 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privi,egio na Republica
dos Estados Unidos do Brasil para (Pro-
cesso e apparelho para a tele-auto-:rans-
missáo electro-ntecanica de imagens com
vicias tintas, retratos e outras photogra-
phias, gravuras, nionturriptos, typogra-
ouras, etc., utilizando o telephone Bell ou
electro-imans po larizados ou mos. Invençao
de Henri Carbonelle, engenheiro, domici-
liado em Bruxellas (Belgica)

O objecto do Invento consisto em um pro-
cesso o em um apparolho para a tole-auto-
trammissão electro-moca.nica do imagens
em meias tintas, retratos o outras photo-
grapltias, gravuras, manuscriptos o typo-
gravuras, etc.

Feto processo consiste principalmente em
empregar como transmissor uma auperficie
plana ou cylindrica, movei ou rotativa o de

materia conductora da electricidade, sobre
a qual é applicado o elichc a transi»ittir, de
matç.iria não conductora, gelatina, colludio,
tinta, etc., clichd que 83 desloca sob uma
agulha, que faz parte de um circuito tele-
graphico ordinaria es inversamente.

Em cada encontro desta anilha cana um
ponto coberto com materia de cooductibili-
dado ou diferente, a corrente varia do in-
tensidade durante um lapso de tempo pro-
porcional á extensão deste ponto o esta va-
riação da corrente transmitte-se pelo cir-
cuito da linha ao receptor, que pôde ser iden-
tico ao transmissor, salvo si a agulha deste
for substituida por um receptor telephonico,
cuja membrana vibrante tiver um buril ap-
propriado, que registra as diferentes inter-
rupções da corrente em uma sinperficie ap-
propriada, metal, gelatina, collodio, etc. O
transmissor e o receptor devem evidente-
mento ser accionados synchronicamonte.

Neste processo as diferenças da cama-
da de gelatina, de collodio, etc., do clichê
photographico (no caio da transmissão de
uma photographia) representam o papel
de contactos irnicrophonic is que reprodu-
zem fielmente as moias tintas do original.
Com efeito: as imagens ou phowera-
phias pelos saes de prata, p'atina, etc.,
feitas sobre ou no corpo do camadas ou su-
portes de gelatina, collodio ou outras ma-
ter:as analogas, são pro luzidas, como se
sabe, por uma distribuição mais ou menos
uniforme dos ditos saca reduzidos ao es-
tado metallico pela acção da luz. Ora, a ca-
mada que retem esta poeira metallica que
forma a imaeem tem uma espessura sensi-
velmente uniforme e por consequencia unia
resistencia electrica sensivelmeate constante
cm toes os pontos no sentido perpendicular
á sua espessura. Mas a maior ou menor pro-
porção de metal retido pela camada de ge-
latina, ctc., para formar a imagem, modi-
fica esta r .sistencia diminuindo-a mais ou
menos segundo as proporções de metal que
formam os pontos diferentes da imagim.
Si esta for ti rala ou transportada para uma
superficie conductora da electricidade, cada
ponto da camada do gelatina, etc., no sen-
tido da e spessura, passando por baixo da
ponta da agulha ou estylete do transmissor
menciona(l ) mais acima, fará, portanto, va-
riar a resistencia do circuito em proporções
maiores ou menores. Os effe:tos produzidos
na armadura do roceptar serão pais analo-
gos aos produzidos pw um microphone e o
buril do receptor pmetrará mais ou menos
profundamente na camada a gravar, segundo
a resistencia do ponto que se desloca sob a
agulha do transmissor. Deste modo o re-
ceptor reproduz fielmente a imagem ori-
ginal com toda a exactidão.

Quando se empregam como cliché no
transmissor photographim denominadas de
carvão, o presente processo utiliza o facto
da camada que retem os productos pigmen-
tares, ser mais ou menos espessa nos dife-
rentes pontos da sua superficie o sonsivel-
mento proporcional ás sombras e partes 11-
luminadas da imagem. Resulta, sob t ponto
do vista electrico, diferença de resistencia
na camada correspondente á espessura dos
seus diferentes pontos. Estas resistencias in-
fluenciam a corronto transmittida polo cir-
cuito ao buril do receptor, que gravará na
camada ou superficie receptora pontos com
profundidades que correspondem aos altos o
baixos do original do transmissor.

Quando se emprega como cliché original
uma imagem entrei teada, estriada ou gra-
nulada de qualquer modo, os baixos entro
as diferentes tramas, estrias, grãos, etc.,
são todos da mesma profundidade, mas os
espaços entro as tramas, estrias, pontos,

s ete., são proporcionaes ás partes 11.1torina-1	 .das da imagem.

As correntes que actuam no receptor alio
neste caso interrompidas no transmistã
durante um tempo maior ou monor, segundo
a tonalidade da imagem original. Noste caso
pode-se empregar para a transmissão um
clichê, photogravado em uma superficie
apropriada, ou uma copia tirada duste
chd. Entretanto, e afim do evitar o trabalho
de photogravura, é mais simples tirar unia
imagens ou copia granulada ou estriada
pelos meios photatypicos ou photolithogra-
phicos ou outros ordivarios.

Para a transmissão da escripta ou de de-
senhos, pôde-se proceder do muitos modos
Pôde-se eserever ou desenhar directamente
em uma supartirie conductora (folha do me-
tal) com uma tinta não conductora ou, ainda,
pôde-se escrever ou desenhar no papel do
transporte lithographico o transferir para
uma folha metalica ou conductora. Esta
fica então com o original as avessas o a
gravura recebida pelo receptor pôde servir
directamente para a impressão de muitos
exemplares do despacho recebido. Si a es-
cripta, etc, original não é invertida:e par-
tida, basta fazer avançar, o receptor em
sentido inverso do transmissor para obter
neste uma gravura que pôde servir directa-
mente para a Impressão.

As meias tintas (o modelo) da imagem
podem sor reproduziam no receptor do mui-
tos modos: ou em unia camada do materna
qualquer, por m io de baixos proporcisnaes
ou inversamente proporciona.ee ás partes
illuminadas pelos meios já indicados; ou em
uma camada de qualquer materiaapor meio
dos baixos da mesma profundidade m is de
superficies diferentes ; ou ainda em uma
camada ou superticie qualquer coberta CoIll
uma segunda cama ia do pouca espessura
relativa, cuja tona,litade é tirada pelo buril
do receptor para formar os baixos ou as
contrastes. Si esta segunda camada é mais
ou menos transparente, segundo a sua es-
pessura, pede tambem ser tirada m tis ou
monos campleta.mente o propareionalmento
as nuanJez da imagem original

Como original pele-se emaregar rima
folha de estanho, na qual se imprimiu, os-
cravou, desenhou, etc. a gravura, a pho-
tographia, etc., com tinta gorda.

A folha de estanho é então colisdi. orn
uma folha de papel que a torna mais rosis-
tento. A felina do estanho é csnductora, cru-
quanto que a imagem impressa com tinta
gorila forma a camada não con luctora.

Para receber uma imagtim directa no pa-
pel branco, pôde•se pôr no cylindro roce-
ptor um papel branco coberto de um papel
carvão, no qual vont vibrar a ponta arre-
dondada ou romba do . telephone. Isto é
importante para a recepção dos telegram-
mas, gravuras o photoiraphias de que
se não deseja obter rapidamente sinão um
unico exemplar.

Estes diversos meios podem evidentemente
ser combinados entre si.

Para a tiragem ou impressão no papel
ou qualauer outra mataria dos clichés gra-
vados recebidos pelo receptor, estes clichdi
podem conservar a fôrma cylindrica para
ser empregados directamense em uma
prensa circular ou, ainda, podem aor (endi-
reitados para tiragem em uma prensa qual-
quer ou para a tiragem photoglyptic.a.

Sob o ponto de vista da rapidez da trans-
missão dos despachos t,ypograilimas, Me-
se affirmar que o presente processo per-
mitto transmittir 3 a 400.000 cartas á
hora, segundo o estado dos circuitos. Os
ditTerontes apparelhos podem ser montado/i
em duplicado C.)1110 a maior parto dos appa-
Feitios de telegrapnia. °Minaria. Os mesmos
apparolhoa podem transmatir as pbotograe
phias a côr pela emprego de ires clichés do
modo conhecido na photograpliint.
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deste veio, os anneis 18 e 20 deslizarão sobro
a haste 4 no sentido das settas 32 arraotando
o circulo 2? com o disco de agulha ou a
euvete telephoniea, segundo o amo, ao passo
que o cylindro sapo 'Ou 1 avançará, em urn
sentida o em outro, sogundo o passo do
para fuso 7 for directo ou esquerdo. Por esta
razão a. porca-guia 10 e o parafuso 7 são
mudaveie entre si. A agulha elastica 21)
ou buril 29 tocarão successivameate em
todos os pontos it che ia' a trán , mittir ou
da superlicie re.septora a arma r respectiva-
mente, cano tem tooaa na maior parte dos
phonographoa.

Wase pelo que precate, que o apparellio
é bocado no principio das voltas a roscar e
a cylindrar, o peematato inverter o avanço
do instrumento sem mudar o sentido do ro-
tação do cylindro 9. •

O apparelho deacripto acima pôde igual-
mente sor ompr 'gado em circuito local para
obter mais vantajosamente o mais rapida-
mente que pelos processos ordinarios, cli-
chès semelhantes aos obtidos pela photogra-
oura (ou pela impressão dos papeis pintados,
fazendas, etc.).

Além disto o posto receptor do apparelho
deseripto acima regista a palavra a distan-
cia em superficies ou cylindros analogos
aos empregados nos diversos plionographos.
A transmissão pôde-se fazer : 1°, fatiando di-
rectamente deante de um microphone li-
gado no dito posto receptor ; 2 0 , empregando
um repetidor plionographico ao qual se
junta tira contacto microphonico, systrma
que serve pata recons ruir o traçado dos
cylindros phonogravados préviamente, como
de orduario ; 3°, o posto transmissor 6 ana-
logo ao dito posto receptor, todas as vezes
que o buril esta fixado á membrana do posto
receptor seja substiimaio no posto transmis-
sor por uma ponta romba que reconstitua o
traçado dos eylindrosc ou superficies phono-
g.ravaeas ordinarias, o a acção mecanica
produza correntes maaneto-olectricas.

Reivilifficuções

1.• Um proc oaso para a teleauto-transmis-
são de imagens, photographias, gravuras,
ruanuscriptos, typogrammas, etc., que Con-
siste em fazer unia impressão do origi-
nal em uma cama da mataria apropriada
ou em utilizar o original directamente,
si elle é conatituido por um cliché metal-
lico ou com relevos baixos e altos, em
deslocar successisamente todos os pontos
da impressão obtida ou deste original,
sob uma agulha elastica ou não, com movi-
mento apropriado, sendo a dita camada ou
im igem por uma superficie conductora que
osta intercalada no circuito electrico da
dita agulha,de modo que, quando esta encon-
tra um ponto do original não conduetor ou
do uma resistoncia maior, a corrente do
circuito intorrompida ou enfraquecida, sendo
estas interrupções ou enfraquecimentos re-
gistrados ou reproduzidos fielmente ou posi-
tivamente ou negativamente em dm ponto
qualquer do dito circuito por um tolophono
ou electro-iman polarizado ou não, actuando
em unia armadura ela,tica com movimento
do lacraia muito fraco, cuja membrana ou
lamina vibrante tem um buril, cujas vibra-
ções produzem a gravura da superficie re-
ceai. 1 . 1 de qualquer materia apropriada,me-
ts1	 an não, da qual todos os pontos jit)
lati: t sac:essivamente deslocados sob o
dito letal, influenciado proporcionalmente e
sinchrolicamento ás vibrações das correntes
transmittdas.

2. • O emprego dos clichés ou imagens a
transmittir feitos pala tiragem ou trans-
porte sobre superados conductoras do plio-
tographias ou dos mhos de saes de prata,

platina, etc., 'anisando a differença de resis-
tencia electrica dos differentes pontos a
transmita:It, sendo esta resistencia electrica
inversamente proporcional á quanti oole de
metal que em cada um destes poatos foi ra-
duzida pela a .ção da, luz e pelos processos
ordina.rios photographiros. de melo que a
intensidade da corrente enviada ao apa-
relho receptor é inversamente proporcional
á resistencia electrica do ponto tronsmittido
e laz atacar pelo buril mais 0,1 netos pro-
fundamente o ponto corresponaente da su-
perficie receptora.

3.* O emprega de enchas ou imagens a
transmittir fotos relu trasporta sobro au-
partidos condutoras do pipa ias
obtidas pelo processl kleaominado a carvão,
utilisan lo a differenço da resiste:leia ele-
feira dos difforentes ponIosa transmittir,

sendo cOa roaist oncio elo orisa sonsivel-
mente proporcional, em ca pinto, á e ,pos-
sura da camada tbial, que retém os pro-
dutos pigment-tre. ist 6, as :-ombras e as
partes illutninadas da imasson a trananif tir;
a gravura com a raccos . ao produzirá pois
os seus eiTeitos pois dillecenças relativas
de profundidade mieroseopiea dos diffe-
rentes pontos da sua suporliele.

4." O emprego •los clichOs ou imagens a
transmittir feitas pato tiragem ou imares-
sSo obtida sobre saper.ides apropriadas dos
clichés photogravados, pl.ototypicos ou pho-
tolathograpuicos ou imasequer outros co-
nto-a:idos , nesles east,s as correntes transmit-
tidas são todaa da 1eS111:1 intensidade mas
tem uma duração proporciod ti á superfino
do potro transmittido da inIngeni matriz o
a gravura feita pelo receptor a
constituida por uma succeaoto de ponte3 e
de dimensões qua Ralem ser microseopieas,
de profundidade uni fosine, nias ea ndo os es-
paços entre estos piai ais prapare.onaes ea
inVer8.011ellie pi' iporcionaos metes inu.
minadas da imagem tatus:mi t ida.

5." O emprego de diabas ou imageas a
transmittir feitos escreven lo ou desoahando
directamente por moio do tinta, apropria-
das em papel de transporto lythographica o
transportando-as para substancias co lam-
ctoras, sendo a estampo tatasismissora, assim
invertida e p alando a gravura obtida na
recepção eesvir tal qual estai para impres-
são do (Illfil04 exemplares (iegativos ou po-
sitiooi segundo o seatido da correate).

6."A obtençao á rei' oiçao de clichOs in-
vortilos negativos ou pasit irias tombem Se-
guindo o sentido da corroate, invertendo
simplesmente o sontalo do avanaa do appa-
relho receptor.

7° A tiragem ou iinprassão em papel ou
quaesquer outras maletas por meio dos
clichés gravadc ,s receNno, podendo estes
clichés conservar a forma cylindrica'para
prensa circular ou serem endireitados para
a tiragem cru qualquer genero de prensa o
para tiragem photoglyptica (a disposição
permitte obter cholla planos ou mesmo es-
phericos),

8° A diseosição de telepaone ou de electro-
imana polarisados 011 nao e dotada ile arma-
dura elastiea e porta buril apropriados o
cujo conjuncto arranjado como se descre-
veu.

90 O emprego dos dispoaiçOos de3criptaa
para ,,eleautoescitiptiu a de baixo relevo,
medalhas e retalhos, et,.

10° Teleautoreprodue -ao doa dia& do
photographia a cor (proo .sso com 3 clichés).

11° Emprego combinado dos diversas
meios e processos indicados acima.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 19a7.—Como
procuradores, afooiss	 Wilon.

Os apparelhos que podem servir para a
oxecuçao do processo de te:cauto-gravura ou
teleautypia descripto acimopadem ser de (ar-
mas e construeções muito variad ta. O dese-
nho junto, dado a titulo de exemplo, mostra
uma farina do exedieão de um apparelho
quo pede servir indefferentemente de trans-
niissor e receptor.

Fig. 1. vista em planta; fig. 2. vista de
fitado; fig. 3, vista do lado direto; fig. 4,
vista do lado esquerdo do apparelho; lig. 5,
vista em perspectiva do disco com agu-
lha elastica empregada para a transmissão;
figs. 6 o 7, c. rte vertical e Nista pela par te
de baixo da divide telealionica com buril ou
ests teto gravador emprega lo para a rc-
copção.

O apparelho comp5e-se de trea Nicas de
armação 1, 2: 3 de qualquer turma ligadas
por duas hastes horizontaes 4, 5 e lixadas de
um modo apropriado em uma plack de ar-
mação 6. As adem I, 2, 3 servem do sup-
portes a um eixo roscado 7 solidado do eixo
8 do cylindro supp ,rte 9 o cuja extremidade
gira, por exemplo, em um cone ou ponta co-
Dica 10, girando a extremidade do eixo 8 em
um cone 11 fixado em um supporte movol
12 (que Ode sor uma parte da ilcica 3), que
pôde, por exemplo, (atar articulado em tor-
no das charneiras 13 ( ver seda. 14, figuras
1 e 2) para prrmittir pôr no seu lugar e ti-
rar facilment s os rolos do clichd a trans-
miti ir ou recebido. O veio roscado tem uma
roldana apropriada 15 que recebe o
movimento de commando de um mot r
electrieo apaopriaelo (não representado) ou
qualquer outro empregado ordinariamente
em telograpiiia. No veio rose do 7 pôde
ester ~tida unia porca-o-matar 16, mon-
tada em uma lamina dast ira 17 fixada a um
armei 18, movel na haste 4, e so:idario por
meio de uma barra 19 de um segundo atinei
20 que pado igua mento deslizar na dita
haste 4. Este segundo armei 20 faz corpo
com um braço su sporte 21, salti lo de uma
si peça com um eive ito 22, que tem um
braço rígido 23 atravessado por um para-
fuso de regulação 24, cuja extremidade
romba pôde .eslizar uma triste 5 na °oca-
sião de por em marcha o apparelho.

Tal como acaba de S2V de9Clipt0, o appa.-
relho pode servir indifferentemento de
transmissor e de receptor. Para a tra.ns-
inissão do uni despacho, •liché photogra-
phico. escripto, impresso etc., o clichê a
transmittir é enrolado ou enfiado sobre o
cylindro-suaeorte 9 e é ahi fixado de um
modo apropaado qualquer. No circulo 22 é
em seauida fixado o disco ri g ido a5 ( figa 5)
que tem na sua superlicie inferior a agulha
elastica 26 que serve para accusar as partes
não conductoras do cliché original e pro-
duzir assim it interrupocs ou as varia-
ções de corrente electrica,. Estas são trans-
mittidas pelo circuito ao receptor, consti-
tuido por uni apparelho identico mas cujo
cylindro-supporto 9 tom a superficie ou ca-
mad c destinada a ser gravada, e cujo cir-
culo 22 (cm uma cuveto telephonica 27
(figs. 6 o cuja membrana vibrante 28
tem ao centro um buril ou estilete 29.

Para impedir as vibrações deste no sen-
tido das settas 30 (figa. 6 o 7) a cuveto 27
tem uma lamina elastica 31 fixada a uma
pequena distansia abaixo da membrana 28 e
cuja extremidade livre tem um pequeno ori-
ficio que envolvo a ponta do dito buril ou
estilete 29.

V3-se, puis, que para transformar o iro o-
missor em receptor, não ô preciso siaa,
substituir o disco de agulha 25 pela en veia
I elephonica o lixar urna euperficie receptora
no sylindro-supporte 9.

Daqui conelue-so que logo que o iambos
15 do veio roscado 7 é posto em movimento,
e a porca 16 está mattida nos flos de rosca
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4.991-1femorial descriptivo acompanhan-
do um pedido de privilegio na Republica dos
Estados Unidos do Brasil, para (.1per-eiçoa-
mentos em e referentes ao regulamento auto-
nrtice de fornalha para enxofre,. Incenrão
de Thamas Adam Clayton, domiciliado em
Londres (Inglaterra)

Esta invenção refere-se a fornalhas de en-
xofre o tom por objecto a provisão de meios
para efectuar o regulamento automatieo
combustão do enxofre dentro da fornalha.
Anteriormente tenho usado uma valvula de
ar, que podo sir aberta pelo encarregado,
quando for preciso diminuir a intensidade
do gaz S O 2, gorado do enxofre queimado
na dita fornalha.

Esta invenção consiste nos meios pelos
quacs a dita valvula, possa regular auto-
maticamente, operação essa que depende do
calor produzido dentro ou em redor do en-
xofre o taes mais consistem essencialmente
em uma valvula deslizadora, accionada pelo
movimeato diferencial produzido pela dife-
rença de temperatura entre um tubo aque-
cido e um tubo frio, sendo o ultimo conveni-
entemente mantido trio pela circulação de
um agente refrigerante como a agua, atra-
vez do dito tubo frio. Na fornalha dispuz um
tubo que Ode estar ou no corpo da carga de
enxofre ou á alguma distancia conveniente
acerca do mesmo, e, achei como matoria do
oxperiencia que a posição acima da carga
de enxofre é a mais satisfactoria. Uma ex-
tremidade deste tubo é ligada ao gerador,
omquanto que a outra é suspensa, do modo
a tornar-se livro para expandir-se atravez
da parede opposta do gerador, o tem sobro
elle um eixo ao qual uma alavanca é ligada
ou presa.

Dentro deste tubo está colocado um se-
gundo tubo, que é montado em pino sobre a
dita alavanca. Profiro preparar urna ga-
cheta de asbesto, ou substancia semelhante
não eombustivel, no espaço entro o tubo in-
terior o o exterior. O tuba interior é man-
tido frio por ter atravessado por urna cor-
rente de agua, que por conveniencia pôde
ser tomada do aba.stecedor de agua refugo-
vante, usado em qualquer parte do appa.re-
lho, os agentes refrigerantes, sendo suflici-
entes para manter o tubo interior frio, ape-
zar da temperatura do que elle é cercado.
Sobre a extremidade do tubo interior que
passa no exterior da extremidade do tubo ex-
terior, é fixado o ponto de apaio do uma ala-
vanca, á qual está ligada a extremidade do
tubo exterior. A outra extremidade dessa
alavanca é adaptada para coagir de algum
modo conveniente com a valvula de aspi-
ração. Quando o tuba exterior se põe em
contacto com os gazes resultantes da com-
bustão do enxofro, elle dilata-se, emquanto
que o tuba frio interior mantem, approxi-
madamente, sua extensão primitiva. O mo-
vimento causado por essa dilatação do tuba
exterior é transmittido á alavanca que tem
seu ponto do apoio sobro a extremidade do
tubo interior, fazendo assim a edremidade
da dita alavanca accionar a dita valvula do
aspiração, abrindo a entrada atravez da
qual o ar Ode entrar na fornalha. Por esses
moios, quando a temperatura da fornalha
de enxofro se eleva a um grão excessivo,
elle acciona esta engrenagem do tubo dife-
rencial, de modo a admittir ar externo na
parte superior da fornalha. Alternadamonto
eu posso oollocar a agua no interior do tuba
frio a algum ponta ab lixo ou exteriormente
á dita fornalha, e passo utilizar a dilatação
do corpo da fornalha, em vez do tubo ex-
terno accionar a dita engrenagem da vai-
vala.

Afim do que a invenção possa ser o mais
bem entendido possivel, passo agora a des-
crevei-a, referm lo-me aos desenhos juntos,
pelas lettras o figuras representadas nolles.

As mesmas lettras representam as partes
iguaes nas varias fleti .as:

Fig. I é urna vista secional de uma for-
nalha de enxofro com o meu apparellio py-
rometrico ah i applieado, sndo o dito appa.-
relho em secção; fig. 2 é uma elevação ter-
minal, augmentada, da engrenagem actu-
ante, indicada em secção; fig. 3 é um plano
da fig. 2, sendo a valvula de aspiração indi-
cada em secção. O apparelho indicado na
fig. 1 é illustrado simplesmente como oxem-
plo do um meio em que minha invenção
pôde sor levada a efeito. a é a coberta do
gerador ou fornalha para enxofre, na extre-
midade b da qual está fixamente montado
por meio de uma chapa c o tubo interior ou
frio d. tendo ligados a elle tubos do condu-
cção de agua e,e o valvula do repressão f. O
tubo frio d é contido dentro do tubo dilatado
g, que é tambem fixamente montado na
chapa c, o na outra extremidade do gerador
h passa ao exterior do geralor, através de
uma chapa k. O espaçb entro esses doas
tubos pado sor preenehido, si for necessario,
por alguma substancia não conductora do
calor 1. Notar-se-ha que os tubos d e g são
capazes de movimentos lineares recipr000s,
devido aos varios grãos de dilatação em uma
ifferença do tempo ra.tura.

Em uma extenção n; do tubo g, o pivot n
é rigidamente colocado, ao qual é ligada
uma alavanca o. No tubo d um outro pivot,
ou ponto do apoio p, é collocado de modo
conveniente pela tenaz do parafuso q. O pi-
vot p é ligado com a extremidade mais curta
da alavanca o, emquanto a extremidade
mais comprida da dita alavanca é disposta
de modo a accionar a valvula do aspira-
ção r. Essa valvula r é do fôrma tubular,
aberta a fornalha em 3 o consiste em uma
coberta 1, toado aberturas triangulares :4 na
sua extremidade exterior. Sobre essa co-
berta é diposta uma chapa corrediça v,
que é normalmente ex tendida por molas to,
em sua posição fechada. Na parto inferior
da chapa um pino ou prego x, faz com que
a extremidade da alavanca o engrene. Ad-
mitto que a alavanca o tenha um movimen-
to consideravel ant3s de entrar em contacto
com o pino x da coberta, tendo legar tal
movimento até que a temperatura tenha
penetrado dentro do gerador, quando se do-
seja que a acção combinada tonha logar en-
tre a alavanca o e a coberta ro. Notar-se-ha
que eniquanto essa temperatura é alcança-
da ou excedida, o tubo d dilata-se, devido ao
seu augmento do temperatura, emquanto
que o tubo g mantém, praticamente, sua
extensão normal, devido á temperatura ser
conservada baixa pela agua que corre por
elle, a alavanca o se movo exteriormente o
impellindo a coberta coa uma direcção ex-
terior, encobre as abe auras triangulares 44,
permitte que o ar entre na fornalha e reduz
o corpo do gaz produzido nella.

Si a temperatura ao redor do tubo baixa,
o tubo g então se contra° e puxa a ala-
vanca o para traz e admitte que as molas
w estendam a chapa v sobro as aberturas
u. E' obvio que a vavula Ode ser con-
struida de outro modo diferente ao eseripto,
para dar os mesmos ro ultad-s, mas o me-
thodo do construeçã.o acima descripto é o
que prefi:o adoptar, de modo que as aber-
turas o os fechos possam ser efectuados
dentro do uma sarie de movimentos relati-
vamento pequenos da alavanca o c, além
disso as aberturas triangulares permitta.m a
admissão do ar em proporção eromate, por
movimentos igua.es da chapa.

Reivindicações

1. Em uma fornalha do enxofre a combi-
nação de um apparelha pyrometrieo com
uma valvula para regular o abastecimento
do ar na fornalha, para regular a força ou

corpo do ga.z produzido o meios para ligar
o dito apparelho com a dita valvula, sub-
stancialmente como está descripto.

2. Em uma fornalha do enxofre a dispo-
sição de um apparelho regulador pyrome-
trieo, consistindo em um membro normal e
outro membro de dilatação adaptado de modo
que o movimento relativo de ambos acciono
reciprocamente uma valvula para a admis-
são de ar na fornalha, com o fim de regular
a força ou corpo do gaz gerado pela dita
fornalha, substancialmente como está dos!
cripto.

3. Um apparelho pyrometrieo regulador
de ar para fornalhas do enxofre, substancial.;
mento como está doscripto o Ilustrado nos
desenhos apresentados.

Finalmente, reivindico os benefieios resul-
tantes da Convenção Internacional por corl
responder esto podido da patente ao de
n. 16.340, de 19 de julho do 1908, feito na
Iogalaterra.

Rio do Janeiro, 28 de abril do 1907—Por
procuração, Moura & Wilson.
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Imprensa Nacional
Acham-se á venda na thesouraria desta

repartição :
Apontamentos para o Dia-

cionario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção do todas
as cidades, villa.s, edificios, ete.,
tres grossos volumes 	 	 20$000

As minas do Drazil e
sua Legislação, peio
Dr. J. Pandia Calogeras, l e vo-
lume... 	
	

6$000

Boletim da Proprie 	
Idem, 2* volume 	
Idem, 3* volume 	

	 6$000
6$000

dado Industrial, fasci-
culo quarto 	

Dito idem quinto 	
	

1;;z5o0Collecção ele Leis de
1003, em 2 volumes 	

	
10.;:000

Colleeção do Leis de
1004, em 2 volumes 	

	
10$003Chorographia da P'ro- 	•vincla do Ceará, por

José Pompeu de A. Cavalcanti.,	 '$000
CodiAro Penal da Re-

publica. dos Estados
Unidos do Brazil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, systema penitenciado,
collulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	

Consolidação das Leis
das .A_Ifandegas e Me-
sas de Rendas 	

Constituição e Leis Or.g.nuiCiLE3da. Republica
Carta Geographica de

Matto Grosso, por Fran-
cisco Antonio Pimenta Buem) 	 ,

Carta Gleograplxioa,
Republica, polo Dr. Cro-
ckatt de Sá 	

Curtas Jesuitioas, do
padre Manoel da Nobrega (1549
a 1580), de Valia Cabral 	

Carta chorographIca
da provi no ia de
Santa Catharina, por
José Joaquim Machado de Oli-
veira, 1842 	

Carta geo.hydrogra 	
phica ela ilha, e ca	
nal de Santa Ca tharl-
na, 1830 	

3.;:000

6$000

5$000

12$000

10000

2$006.

4$Q0C

8$000 •
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1:)0eisões do Cloverno
tia, Republica (1)S 14-
-1£1,(10S4 U111(10S do Ilra-
zil de 1003, 1 volume 	

Hiccionario dos N-er-

	

bos irregulares, por C 	
do lt 	

!dile° das Minas tio
nrsizil, pelo Dr. Fra.uciscu
Igna.cio Ferreira 	

Ibiceionariori l bliogra-
Ilrasileiro, con-

tendo noticia das obras e as
biographias do todos os 3s-
crip toves braziloiro.s, pelo Dr.
Augusto Victoriuo Alves Sa-
cramento Blake, 7 grs. vols.
in S° 	 	 •

1-Esboço rilographicts
de A bralailo 1,1111(1.0111,
traducção do capitão de fragata
Orozimbo Moniz Barreto 	

Fabulas ti e Lati Fon-
taine, vertidas e annotadas
pelo barão do Paranapiacaba,
2 grosos volumes em 8° 	

Genera et speeies Or-
chidearum Novarum quas cor-
legi t, descripsit et iconibus illus-
travit , J. 13a.rbosa Rodrigues,
20 volume 	

;Historia Financeira o
Orçainen tarja. ti o Um-
perto do Iirazil, dostle a
sua fundação, precedida do
alguns apen amenos acerca da
sua indepen leiicj, pelo Dr.
Libermo de Casid .,, Carreira. 1
grosso volume de 796pags..em80

Illistoria dos tres vali.
des capitães da, nu ti.

is Idade ( Aninhai, Cesar e
Alexandre). pelo Dr.Cesar Zaina.

R1 ugonlanas — PoeSias de
Victor Hugo, traduzidas por
poetas brazileiros, precedidas
da biographia do mo-ztre, por
Mudo Teixeira 	

II y d ograp i e si si
nau 1San-Franeiseo,
por Emm. liais 	

1.11SLVIICçõeN4 para o sei viço
do prolilly lama especifica da fe-
bre a,marella . 	

I ns trucções para o
alistamento de elei.
tores na It epts bileti-
Decreto n. 5.391, do 12 de de-
zembro de 1904 	

Inste noções para 119eleições redes-nes—De-
creto n. 5.453, de O do feve-
reiro de 1905 	

L.,(.31	 4..),.-ça mente cia	
despeza para 1906,1ei 11.1.453
do 30 de dezembro do 1905 	

usastes da Repu-
blica dos 14::stlidos
1.3sublos do Drazil„ pelos
Drs. Tarquinio de Souza, lento
ca.tliedratico da Escola Naval e
da Faculdade Livre de Seioncias
Juridicas e Sociaes do Rio de Ja-
neiro, e Caetano Montenegro,
juiz do Tribunal Civil e Crimi-
nal do District° Federal, 1 gros-
so volume de 992 pags ...... ..„

Lei o Ite„.;. salsimen to da,
Reforma Ily potheea-
ria 	

LIcções) de 1-11sysica,
professadas no Lyceu de Artes e
0111cios, por Francisco Xavier
do Oliveira Meneios........

Lei e Regulamento so-
bre desapropriações por neces-
sidade ou util:dade publica da
União e do Di•tricto Federal, de-
cretos ns. 1.021, de 20 do
agosto de 1903, e 4.056, de O do
sotenibro de 1903 	 	 $500

Manual tio einpregado
de Fazenda, por Auguto
Frederico Colin, official maior,
aposentado. da Secretaria de
Estado do Min i4erio da Fazenda
(obra indispensavel a todos Os
funccionar;as publicos o ad vu •
gados). 25 gros. vols. em 8°,
comprebendendo os anuo; de
1865 a 1889 	  •	 100$'000

Um volume e separado 	m
	

5$000
Marcas do rabrica. de-

creto n. 1.230. de 2 s'othro
do 1904, que niocL t o de
n.3.346. de 14de outubro ,1! 1887	 $500

Nlareas de fabrica o
de comme reit, — Lei nu-
mero 1.230, de 24 do setembro
de 1904—Modifica o deetto nu-
mero 8.343, de 14 de ou tnbro do
1887.—Decreto ti. 5.424, de 1 0 de
janeiro de (905—A pprova o re-
gulamento para a execução da
lei n. 1.236, de 24 do setembro
do 1004, sobre marcas de fabrica
e do com inercio 	

Noticia Histories*. 'hpz ser-
viços. instituições e estabeleci-
mentos do Ministerio da. Justiça
e Negoctos Interiores... 	

Organização .1 adieisi-
ria , comprebendendo os <se-
cretos n. 2.461, de 7 ih feve-
reiro do 1897 e n. 2.370, do 16
de agosto de 1897	

Ordenança, dos toquos
de corneta 43 clarim,

pelo coronel Moreira Cosa 	
Orçamento da receita

e despeza pIll'IL 1001;
—Leis os. 1.313 o 1.310, de 30
e 31 dezembro do 1904, que orça
a receita e fixa a desoeza
Republica para o exerci cio do
1903. e dá outras previdencias 	

	
1.1000Parceer do :Senador

lt ta y 1-tarbosa sobre o Co-	
(4000digo Civil 13razileiro, 1 irr,

Primeiras 11.4ieções (le
CellSRS4, de N. A.Calkins (da
40• edição americana), ver:ao o
adaptação pelo Dr. Ituy Barbosa,
1 grando volume em 8• 	

Reforma J Li dieiaria
do ibistrit,to "Podei-ai
—Lei u. 1.338, de O de jaueiro
de 1905 — Reorganiza a justiça
local do District() Federal — e
Decreto u. 5.433, de 16 do janei-
ro de 1903— Manda ob servar as
disposições provisorias para a
execução da lei n. 1.338, de 9
do janeiro 	

Utogulamen to proces.
sutil da J ustiça
tavia, decreto ti. 5.224, do
30 de maio de 1904 	

Regulamento San ta-
rio, decreto n. 1.151, de 5 do
janeiro do 1904 	 	 1$500

Regulamento das
Cellbpanhitts de ?Se-

ros,decreto n. 5.072, do 12
do dezembro de 1903 	

	

Regulamento das Loa 	
terias, decreto o. 5.107, do 9
do janeiro do 1904 	 	 $500

Regulamentos para os
'Institutos	 trti-4-..,4
do 'Ensino , appr, ivaolos
polo decreto n. 5.605, de 2 do

01'00)0

Roeutfuobi::1:1:a19°,1-5tsdieistria
lift .Tustiça.

1./istrictok'oersil,sle1905 	 4000

Et e ula m o 11 t o
.1 ust ta Com assovelai,
decreto n. 5.122, de 26 de ja-
neiro do 1901.. 	 	 1$(,00

Itegula meu to do sello,
(de 1900), decreto n. 3.364. do
22 de janeiro de 1900 ..... . 	 $500

11.1 o g si 1 si 111011 to para,
arrecadação do con-
sumo, decreto n. 3.622, 	 tle
de março do 1909 	 	 $300

Regulamento para 	 fls.
tuilização (10 cousa-
ano, decreto n. 3.569, de 22

redeo;:zdueeiligutu.	

dustrias. e proti,,s40-4
(novo). decreto n. 5.142, do 27
de fevereiro de 1901. 	 	 13000

$:00

11000

41000

$500
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4000

11000

6$000

1$500

$500

5$000

1$000

5$000

3$000

2$000

15$000

1$000

$500

$500

1$000

10$000

3$000

1$000

$500

egu1tt1110nto para, o
consumo de agua, de-
creto o. 5,141, de 27 do Oiro-
toiro de 1904 	

	

Regulamento das CZ1	
(10,4 1-'01`1,0,S,

6$000 decreto Ti. 3.929, do 20 do revi:-
reiro de. 1901 	

Regulamento de ma l•-
CaS (10 fabrica, decreto

2$000	
1883.340, do 14 do outubro do

7 	 	 $500
Rept, rtorio .Itaridieo

21000	
Minei ro,consol ilação ai pita-
botica e clironologICA de todas
as disposições sobre minas, com-
preliendentio a le;risIação anti;.ra
e moderna do Poi ttiL,.M e do
Braii1, pelo Dr. Francisco Igna.-
cio Forreira, 1 grande volume
em 8° 	

Reforma E:lei toral—De-
ereto n. 1.209. de 15 de novem-
bro de 1901. que reforma a le-
gislação eleitoral o dá outras
pro%idencias 	

Recapitulação em ordem
43000 alubabetica. do docreto n, 181,

dti 24 de janeiro de 1890 (casa-
mento civil) e dos demais que se
seguiram.	 acoinpanliada do
texto da tegisiaçÃ..) em vi:.ror o
de um formulario antiotade
alguns actos relativos ao casa-
mento civil, por Manoel André
da Rocha 	 	 23000

Relação dos eitlatIrios
1800	 que tomavam parte no Governo

do Drazil desde o atino de 1808
a 1880, por M. A. 0 	 	 33000

'tela-tos-10 apreatif.ado ao
Exru. Sr. Ministro da Fazenda

$500	 sobro fiscalização das adfandegas,
por Leopoldo Leonel 	 8000el do Aleecar.

't 'ida tio Igarquez de
Ilsirbacena (biograpli ia),
por Antonio Augusto de Agilize,
um grosso volume de 974 pags 	
cm 8° 	 	 51000

$500	 As vendas superiores a 100$ teern o abati-
mento de 15 ./..


